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Auev-¿.. Y o r k . - F¡ senador Robt-rt Tki t h ¿ conseguido muí impor tanto S 
victoria en Okía lwmo. a expensas de l zenen.! Ehenhcwi-r. en l a lucha para 5 
el n ú t n b t a a ú é h i o como candidato n¡ .•ubíicuno a ¡a previdencia, sequn . 
i iñrman ¡os partidarios de TaH.--Eíe . \ 
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AGHESON Y EDEN FIJAN CONDICIONES 
PARA LA PARTICIPACION ALEMANA EN 
IOS PLANES DEFENSIVOS DE EUROPA 
M m m seiá iovítado m m i a 
i i Dieistros del Exterior que 

conferencia 
comienza hoy 

í s o r e K Ü r e r á l a p t t i c i ó a i t u n v e f o d e c o n f u i n z a 

d c i p o t i d * c o n i e g s i r e l e p o y o I O C Í l i s t a 

rar t s^—La ^ssmt/lca nacional fran 
cesa ha reíHazado. la propueve tic' 
Gsbioi'fK) etc cievar ea I;.T lü per ÍOO 
IQ¿ Imp^c-i.os par?1! é^iílUiJrar Í.-.Í pre
supuestos, ^ n l v e L a d c s por lo.s-en^r-
mes gastas desiinftdcs " U dotensa. 
t a comis ión de Hacienda rechaza 1^ 
pvi-ci^a p-Jr 21 va;c>» (;---ilro ^ > 

t i p r t w ^ e s t o fxancía dcs.Sn-'i 
spjroxlioadarrvenie fn 3ü pür JUO a H-
líanclar Jos •jastos dt defen.--a y d,' 
la gi.^rra de Indochina-—fie 
t í íTSEVISTA Di; i D £ h C0>4 Ai)£ = 

l.í3Cíires.--H£l sacroíaíK': de.1 r t re '^n 
. Ottite, Edén, cfcie>;r6 toa ct^lv í¿r> 

t i a CSÍM mañfiiiü c .p el }cfc (iti ¿ 6 -
bienig do Atenania txxidenía! , Adé-
r>eeer. La en;revista se.)tev> á r<4^; 
©4 ei Foreígn Ofíice^—'íí*.-

L c a d r e i . — u l t i m a L&ra t3<> U tfií»-. 
ffeaa, el sec íe t&rü ¿el f o r a i v » Cí/ í-
cc , Edcn, conversó <x^ t i s c c r e i a í i o 
de Ebíadc norteamcric<<Jlo) Achesoh. 
TamLiíí-ii recibi6 al mlais'.-rv f;fc Asur-
í^i EiCxCriore^ clñn<<i, Oíe Krarf.—-f.tc 
COWiKKZA LA SFálOíi D£ LA ASAM. 

U S A FKANCi-SA 
p a r í s . — A las tres de 's Larde •••o 

reuotó-'ld' Aíornbleo' &z.c\cx^\\: p(?rW Sjj 
^ t J s i v j deba t é . sobre'el KU-rcü-? et-
íi,fC>3 ''y subsiguienve ku acjoi de 

oorfiioxa. 
tfdsj ijnmídlataxnente y co/no' se e v 

pLtt^fi©, les d é j i u l í l s i a s aó;.»r<G!aro;i ; l 
•^K'pósltw' de; -v^taí. en. cíótr.» de -ki 
f!.:'.ti4n de Cí,n/ianrn-
áCÚfKDf .á kfc'LÁvIV&a A ALEMANIA 

;LorKÍric-s.~ E n j«• -reynítn^ Eden-Ado-
r!ader,,<íj esta, mañarja, qúo deró 3S 
ininutos, el bécreta/io del Eorving OfH-
s¿ , lov ix í , e ó norribíe prepio y de sus 
«alega5.. oarteamertcíiíVo y franeéis, ai 
tisiaatsta aletnán J R-unirS',- cen ellos 
VIlurtes. 

. E n la Reunión' que a cont inuación 
ttidb'r&ron Edt.-n y Acheson, se cüíivino 
fl[ue" la UPI'C^ poiUic.'i posible -ín mo-
f'crttos ed. que están inflamadas pa~ 
siow"; (r-^Hcfes^ y A¿M»a^Áits« la de 
•̂4 >-ie clplomáticaí o Vie reparación de 

ürw» "p-ausa creadora" quv persuada al 
Constóse oortearn«f icadd a • no vuKvr 
U esp.iKli» a Luropa. 

Con (Achcson y Edén cseluviercn re-
uoidos los altos comiasrlos to Alema-
Oía, Wc. Cloy y Kirfepatrick, que se-
Oslaro'nque en ¡as rteicntes IK-'SO^ 
tiviciones en Bann, para sustituir el 
tstótuto de qcup&ción por un acuerda 
tont íec iua í , st: ba r ^ ü / a d o algún pro-
greso. 

Se lleno entendido que Edén y Ache-
íon han acordado; 

1) Q ĵe la cuestión deí S-srrc debe 
SMTíglarse d írectamení t Cntre Francia 
y .Alemania, que deberAn solicitar .'-yu-
Ca tí*-vlos aiijlosajones al efecto si lo 
j j / í í a n oportuno. 

¿) Qu^ ckbe concederse a Alemania 
fcl iTKjr-.-so e-ñ \ \ NATO, aunque £0 ha
ga altfún axreíílo interino en virtud 
ffei cua! ei Gobierno, federal tenga voz 
tn la organizac ión aílAntica por me-
dlack/n tiel propuesto Ccmsejo del 
E>ércllo euronto. 
j 3) Que Alemania debe acoptar el 

c 
d 
onvemo para 
e producios 

Pafria y el 

el intercambio 
entre nuestra 

ir pite iei M m i 

i f icas w el i o v e É i e i 
í é s aginias se i a s t a M en [spaña 

E/ m/n/sfro de E d u c a c i ó n i n a u g u r a l a 

n u e v o s e d e d e l a S o c i e d a d d e A u t o r e s 

i 

sc-gulr pagando los gastos de ocupa-
cien, si bien los Estados Unidos fa
c i l i t a r á n ia suheientee ayuda mi l i t a r 
para que d.sminuya la carga correspon-
1 i .-nlc a l &obidrno federal, y 

4} Que Alemania debo aceptar con-
t ró l e s contra una producc ión i l i m i t a 
da de mate nial de guerra, . f 

S E StjSFENDE LA ¿ESlOK DE LA 
AS/uVlBLEA 

i P a r í s . - ' l a Asamblea Necional (ran
ee ía ha vuelto a reunirse a las I ñ ' 2 5 i 
(hora espsñolaj i . 

lumediatatnentc; ocupó la t r ibuna e i j 
presidente cei Consejo, Edgar Faure. 
^uion p i d i ó a los dipulauos otra sus>-j 
pvnsl6n. La Asamblea accedió- Volvió 
a íeva í t la tae ia ses ión hasta las 22*010, j 
FAU«£ CAMBIA DE TAC11CA 

f'ans.— El jefe .del Gobierno fran- 1 
ce2, , Ed^ar Eauie. h*». r.-.unciado, al ' 
ru- ínlrse in. As^niWc;» de nuevo a la i ' 
diez de esta r.oche» Q^e re t i r a r í a c«l 
vote de conl-anzs "y iometeria una 
nucv3 resolución d t comprcmiso, ' f i r 
mada p^r los mismos cinco diputado i 
que presentaron la moc ión efue d ió 
luyar a que <c planteara la cue>tión 
de confian.r?,. Faure d i jo que la nueva 
resc:uc ó n lleva < las p f inc lp í í e s pro
puestas soel ?li ^tas. 

Se « r p e a que el ' jefe del ('Gobierne' 
p o d r á p i é sen t a r la moc ión , a votac ión 
rKirmaí, teniendo el t r iunfo asegurado 
contando t > n el apoyo sociaU-.tcs. 

l U g a Q imém U mhm 

e n t i e r r o d e ] ^ g t V I 

ores gráficos 

Mdufia. — c, u i r - c i c r s tr i trai d i .Tciod, a . i r j r A^-.r.cio y t i pá^...»-
dente de la Diputación Provincial», mí . rqaés de la Va'davía, han inau
gurado !a Expcsición de fotcgraíl.- s te Fren'¿a reaiizat'as per los infor
madores granjees en el año 195!. Aqui aparecen recorriendo las salas de 
la Expo i i c ión en las «¡ue f iguran ' 2 .000, í o t e f r a f i a s . — (Feto Gil del 

Espinar) 

i o n 

Lfcítdres. — E l ministro de Asuntos 
Exteriores, don Alberto Martin Arta-
jo , a su llegada a esta capital dende 
fué recibiotí por el embajador de 
España, Duque de Frimo de Rivera. 

(Feto Cüra) 

Lisboa. — Los p e r i ó d i c a por luguc- ! « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H S ^ ^ » ^ . ^ ^ ^ » 
ses prosiguen la pub l icac ión de nue- ! 
v:s ccmeiKLrlos sobre E s p a ñ a . 

El ó r g a n o ca tó l i co "N'ovidades" ha
bla de !n "estridencia de apreciacio
nes'* en t . r n o r \ i i verdadera s i tuac ión 
de España con respec:o a las naciones 
cccideniaics inccrpjradas ftl Pacto del 
/V.Wntlco. •"Claro ind ic io sénfeía el pe
r iódico de la ansiedad del mundo l i 
bre , que descubre ea España uno de 
los mas Fuenes p i i r r es de !a defensa 
:<-cldentí.i. ncluso l^s'racienies decla-
raclcncs de Trum-^n cfrécenf I n d i s c u t i 
ble ".estimenio de 'o inipcrt^ncia t s -
tratégicí». de Flspa.'-a. En ceso de ata
que n cualquiera, de IAS potencias del 
^ a c í o -AjUntjbo, Ja comunidad ecci-
darttal encomrar ih en esa nac ión un 
poderos; auxi l ia r mo-eri".! y rncrn l . 
t n la HsrS presen;e, E s p a ñ a , q u j sem
b r ó nuestra c e m ú n c iv i l i z ac ión , mo.-
tivo del ppcto, por casi, tedos los r i n 
cones, del m-n r io y- que ha defendido 
sin m ' e d ; y con eflcecin es», misma 
c i v i i i r a c i ó n , es pues.'f. al margen por 
f ' icrrrís c x í r a ú a s , de una c r g a n i z a c i ó n 
r, lr> cur.l tenia Innegable derecha a 
pertenecer, per todos les t i u l o s " . 

Por Qyra par'.e. . "Diar io d c ^ o l i c í o s " 
recuerda ' que E s p a ñ a j a m á s presta i 6 
su candidatura .".i Pacto del A t l án t i ca , 
ni manifes ' .ó e| rnenor i n t e r i s eit tal 
sentido. "S2 s tbc que — a ñ a d e este 
ú l t imo p e r i ó d i c o — i m x h c s delegados 
de la c o n í e r e o c i a de Lisboa son p a ñ i -
darlos do la inc lus ión de España ' en 
la NATO, pero la pcli ' . ica e s p a ñ o l a pa
rece crienterse c o i preferencia en 
estes momentos h?»cia una coepera-
cion d e f e n s i v n M a d r i d , Lisboa y Was? 
hífiVtín-j—'Efe. -
INI t KCAMBIO C E ESPAÑA COSI E L 

C L . f i h RANÍCES 
F o i n t e ^ N o r í c ' ( G o n g o f rancés) .— Las 

autoridades- caicuiah' que ar t ículos f o r 
vinor oe dotcentos chicuenta mi l lo 
nes de franco-. Sv; Inter ra m b ; á r á n en
t r e ' e l Gongo í r a n c e i v E s p a ñ a durnr^ 
te iyS2.x 

E'ípaifia r ec ib i r á productos por valor 
de 210 millones de francos On pccitc 
d,. p ' í l m a , otros aceites esenciales. 
cJen^ v V!Ü.*».> e ie^ j io . "«íwnj.'-.-r. El 
Con^o r r á n f c i rec ib i rá 'de Espada pes
cado seco, vinos, a i a o d ó n , m á q u i n a s 
de cciér," y licores, p o r valor de 40 
mil ionts , de franco.-;. Él acuerd'j 
nenoc ió el pasado Nov iembre .—Ef¿ . 
NUEVO AGREGADO A LA EMBAJADA 

DE^CCLCMblA 
B o g o t á . — D o n Juan l ' ab io Uribe ha 

sido nombrp.do agregado civ i l de la 
Embajada d^, Colombia en E s p a ñ a , 
por un decreto firmado por el presi
dente encargado y por el min is t ro 
Rcl'.donos Lxteriores. 

El ^eñor Uribe ha actuado como se
cretario privado del presidente Lau
reano Gómez desde un a ñ o antes ule 
la toma de posesión del presidente. 
Después,- ha venido d e s e m p e ñ a n d o e l 
cargo de e d e c á n c iv i l de la Presiden
cia de la Repúbi ica .—(Anco) . 
E L CGNGSESC LliSC^ESPAfíCL DE 

FARMACiA SE CELEBRARA EN 
CPORTC 
Lisboa.— jEntre los dias 1.1 a l 18 

de Mnyo p r ó x i m o se c e l e b r a r á en 
'Oporto el 11 Congreso luso-e-pañol do 
Farmacir». El pr imero i e ce lebró en 
Madrid en 1945. 

T m b l é . i l a p r o v i n c i a d e C d c e r e s o f e c e r d 

t e r r e n o s p o r a u n o U M v e r s i d o d I c b o r o l 

• ii>iinmf 1 1" 

la", m m i m es l ia i i 
miwmi n m i m 3 f e i i i i ÍSIMI.-* 

' i i i m u 
"1" la k m m i i e! m 

lito i 
i i ími m M 

M ¡ % M i i t M m É m ' l i í i p j i i í i i i -

m u ü i u m m m n l m u m 

Vitor ia .— Sobre 1?. c ima del monte 
d^. Oiar izu, en b.s proximidades dé 
la ciudad de Vitoria , se va a cons
t ru i r en breve una cruz monumental , 
en recuerdo de la gran InLi-ón gene
ral que tuvo lugar en la capital de 
Alava a ^primeros c'e Noviembre del 
pasado a ñ o . ¡ 

La Cruz monument?! cons t i tu i rá 
.tinn • sóisd» obra de h o n n ' g ó n arma-
do. La altura-, desde su base, l l ega rá 
a los 11 metros. En su construcción 

i n v e r t i r á n 2 toneladas de hierro 
en vari l laje , 12 de cemento y 20 de 
piedra que ha de extraerse de una 
cmte rn próx-m?. «1 emplazamiento. 
¡Se r i z a r á sobre la cima dé O l a r í z u , 
monte hit Ciado a unos Í&7 metros so
bre "el nivel de Vi tor ia y a 709 sobre 
el de! mar y d o m i n a r á perfectamen
te toda m Uanadn aláyésn, 

La inaugurac ión y bend ic ión sak-m-
ne se proyecta para «íi domingo 27 
de A b r i l , yispera de ta fiesta de San 
Prudencio, obisoo de Armentia y P2H 
t'rón de- Alava.—Cifra. 
PIDEN C I R A tKIVERSIDAD 

LASCRAJ, 
Gañeres .— En , la 'sesión celebrada 

por el pleno de la D pu t ac ión provin
c i a l , el alcalde cié N'avamoral de la 
Mata, procurador en Coftcs. y, d l p u t r - i 
do provinc ia l , s eño r Ca r r eño , ha pre
sentado una. mociei, en el sentido ele 
pedir para esta proy ncia una Uni1-
ver i idad .laboral c?.p?z para m i l q u i 
nientos o dos m i alumnos, que reci
b i r á n en la m sma formación cul tu
r a l , orientada bajo el punto cíe vis
ta aoricola, ganadero y forestal y en 
rég imen de internado. ; 

El p reáupues to de esta obra se calcu
la en uno-i - trescientos ' miUcnei de 
pesetas y se rán benoficlarlijs ''de.' é s t a 
Universidad los hijos d é lo 

de do 

nu.-

traba i?4-
los l i m i -

ira U 

Madrid.-—Comenta "Ar 
ed i tor ia l de hoy las dec!. 
director general do L'rah 
c-era que '•'lod-í rivl|,'eri 
O'v.ntc es pu ra" . "Mr.y. i \ 
—ugrega nc cbs ' .antet-
rt's do las gentes oor 1 

. en t> c 
feronocer 

)o. c! ' n i c -
regiamen-

Negativa irrevocable 
entre los pa í se s inspectores de la 

a que Rusia 
tregua en 

forme 
Corea 

U s c o n v c r f o c i o i i e s o n p u n t o q u e , s e j ú a s e d i c e 

t a t i c u a r t i i d e Mpuy, k d c c i i i ó n \ m \ d e p e n d e r á d e l a s d e c i s i o n e s d e M o s c ú 

:í*ffa Wufr» J i m . — E n ?.c rnurnón <te 
Vis cífclalies de Es;í5do í l i y o r , éWór 
ĈS y ccnvunLstfts, qisu estudian e.( 

funt^ tercero del orden de! d ía í f » ^ 
rrta en que'ha de refi!fzar>e h inspt-c-
clon de la tregua), Ris cjjj^tmis .is 
han citado 2 l é Lnión S-rvÜUca como 
vno dti hss ires p c í k s neutrales que 
f^cseaí? que es tén represo i tad;» en la 
ccmls{6n Inapecicfa ó»», jas nacicnes' 
r e v í r e l e s . Les otros dos países pfo-
k>uastos han sido Po?cnla y Cheroe^-
tevaqula. Las N e c e e s tnidas !ia-
blan c h a d ; yn a 5uli:a, S u c i a y K c -
«•íe-sTa, cerno sus candidatcs p-ara fsr-
fn&r porte de la comis ión nev-tral Ins-
F^clora. Lr/s .-íllsdos recha/ar^n inme
diatamente n Rus lo, a.-.nque aceptaron 
« Polonia y Cl^ecce^iCAWTujn: 1 

Cuíindc f:s ¿fWnles de Esttsdc Ma-
timi-nis^a premunieron por epié 

ie oponían los aliados a Hcsfa, el co-
'Ooeí Don Corro.v centes-.ó que era 
v^vh '<-?. razón p:r b» que la Unión 
S^dé l í ra era eceptabíe . Los í : Jo> 
irtdhcivron que acep;ori-an . IOÍ deslg-
tradíis por }:s aliados ídempre que t i * 
fes considerasen eocptables sus pai
res candidavcys.—Efe 
LA DECISION F I N A L VENDRA P E 

Pan Mun J c m . — E l cuartel jfenerai 
**e Ridgway, en una emis ión de "La 
v í x de? mando de las Naciant-s t ' n l -

desde Tokio h3 dichc qita el re
sallado l lnaí de las ronvet'saclones 
^ armisticio de Psn Mure Jom depen-
^a ahora de decisiones que serán te
j a d a s indiscutiblemente cp Moscú. 
A*iadc que las ccnversachnes del ar
misticio han fregadj "« una etapa en 
Tiia Mcjsoi debe decidirse .sobre cuál 
En de sar cí rec i tado f lnaL—Efp. 
MA9 DE S I E T E MESES DE NEGOCIA-

CíONES 
N'treva ^ r . ^ J E Á C«ngr*$b de 

EVidOj.- Cnfííos tíeb» ocL'patse de $ 
'c£t&\tr) de las' neg'oCTátlcmes de .P«o 
Mt.n J f m . r.ttfi'.r. man{>?;?.»":«• é l Vt-M\\ 

M l r r : r " . A.^ade que hace m á s de sie-
'.e meses qus se a c o r d ó celebrar no-
gociaciones de "alte e l fuego'5 en Co
ree. ''Es preciso preguntarse —insis
te— q u ¿ es !o que está pasando en 
Corea". Declara ; e m b í i n e! d iar lo que 
fes c o m ú n i s t e s aprovechan el t l c m -
p - para f:r taleccrsc c:-n ayuda rusa. 
N ÉGATI VA IR R EVGCABLE 

Pan Mun Jom. — El portavoz de 
las Nrclones Unidas, general Nukols, 
ha dicho que la nega t iva-a l iada a 
aceptar a Rusia como "potencia neu

t r a l " para la •inspección del armist i 
c ió es irrevocable. " E j un punto 
— a g r e g ó — que "o puede debatirse y 
sobre el quv no puede llegarse a un 
compromiso. La ún ica solución que 
veo es que los comunistas dt-s gnen 
otra potencia neutral. RuL>la ĥ a esta
do enviando aviones y municiones a 
Corea desde que" c o m e n z ó la guerra". 

Se pone, ce reíie\ 'c que algunos 

tacicnes de trabajo se centra, sobre 
todv.,' On la esperanzo & in'.-joras de 
saiarios y en los problemas e c c n é -
micos que p-;ede pro ¿e ra r la f o i n n 
ca de salarios que se s iga" y desta
ca que toles .declaraciones " s e ñ a l s n 
aspectos y direcciones p : r donde la 
e l evac lóp de salarios pueda pertx-
guirse sin i n c u r r i r en u a j pimple 
a g r a v a c i ó n de los costes que haya do 
traducirse en la e levación de los pre
cios V 

Considera " A B C " "e l riesgo d é 
una decadencia de nuesira flota mer
cante, pesquera y trasa l / m t k a ha 
desaparecido, y bas'a para rcmj.•ro
bar lo el volumen de nu^s.ras c:n^ rec-
cloncs navales'.". V á á a d e : "N'o íray 
que olvidar , s in embargo, ene el plan 
de r e c u p e r a c i ó n éEohójnl ra de fs;,r.-
ñ a y las necesidades crecientes de M 
e c o n o m í a , demandan <;uo d í ' s íuerzo 
sea intensivo e incaniablo. Nuestra 
nación es m a r i í i n u , y ua el mar, y 
per el mart se h i z : s^, grandeza. Y 
e l At lán t i co y ch M e d í s t f r a n e o . ; t r e 
cen hoy a nuestros barebs mercantes 
y pesqueros nuestros camino i de pros
per idad; camines innumerables que 
requieren ; a m b i ¿ n una flota Ir.nume-
rable" . 

Por su parte "Va" se ecupa dfeí d-c-
cre.o ley que amplia Ice; bef tf í lc ios 
concedidos por disposlciodes anter io
res a los padres de fami l ia numerosa 
y de Ir. orden del ,Min i s t e r i o r e t ia-
cle.nda que d ic ta las norma;, de su 
npl icac ión y sef.ala quo con la irAv:~ 
p r e l a c i ó n que le ha dado el citado 
departamenlc el beneficiario que. i n 
gresase 4.5.000 pesetas en ¡ Q J ! t r i 
butaba el SO oor ciento de l a cuota 

se dedicaba a dicha actividad ¡licita 
resultaba siempre de una absoluta i n 
solvencia 'económica. En v i r tud de de
creto que comentamos,-cuando una De
legac ión provincial de Trabajo . tenga 
conocimiento de cualquier fe t iv idad 
contraria a la dignidad, humana, ¡o 
p o n d r á en conocimiento de los t r i b u 
nales para que é s t o s 'apl iquen a los 
coautores las sanciones establecidas." 

indus t r i as más con" 
experimentaciones. 

• En la moción, él alcaide de . Návál-
tuoral de Ja Mata dice que es tán u'-
t i mandóse los prépara í ivó ' s para "fu f i 
ja ción; de ios terrenos que han de ofre
cerse al Ministerio de Trabajo. 
A P Ü O V E C H A M Í E N T C L'E KtS i^UOS 
• A G R I C C L A S 

Madr id .— En e l Consejo de min is 
t ros celebrado ayer, fué aprobado un 
decreto comprensivo del plan nace-
nal de aprovechamiento de residuos 
a g r i ó l a s , que cons t a r á de cincp íá -

Tres niños perecen carbonizados 
en el incendio que ellos mismos 

i m p r u d e n t e m a n t e 
I 
U n U b r o d o r c a s l e l l e n e n s e m u e r l o d e u n o b o f e t a d a 

br ica i , distribuidas por loria España 
y que en pr incipio , se r e s id i rán en Se
v i l l a , capital ; J a é n , provinciat Giudad 
Real, provincia; Mérida y Tarragona, 
fyrovtnda. 

Esas fábricas a p r o v e c h a r á n unas 
05O.OOQ toneladas de residuos a g r í c o 
las y como subproductos se o b t e n d r á n 
cnrb¿>n vegetal, ¡ e v i d u r a para a l imen
tac ión humana y animal , acetonas d i -
versajs, supercarbonaVos para moto
res, carbuiantes, aceites, para conser-
veción de maderas y brea. Se calcula 
que el valor aproximado de la pro
ducción gi rará alrededor> de l o s 
óOQ.OQO.OOQ de pesetas anuales 

L L E G A A 8 1 L B A C L N A D E S T A C A D A 

F E R S C N A L I D A D F I N A N C I E R A 

N O R T E A M E R I C A N A 

Dlbao .— Ha peimahecido unas hon
ras en Bilbao Mr. Harvey Garry, v i 
cepresidente del Intern-i t ionai City 
Bank, el centro bancario m á s p«odcro-
so de -Nueva Vork. Ls este uno de los 
v ajeo ciue Mr. Cerry r ea l i za ipor Eu- , 
ropa y su rovidencla • la tiene en Pa
rís, Ha almorzado en u n i ó n de va
rios destacados Industriales y banque
ros y a los periodistas, - a ha m a n i 
festado: ' 'Nosotrós siempre tenemos e l 
buen deseo de q u e n u e s t r a s , relac o
nes económicas con España se --hagan 
cada dia m á s intensas' y .esperamos 
que 'aea asi, aunque van un poco des- I 
pac ió . "—Efe . . . , ' 

N L ' E V A S E C E DE L A S O C I E D A D DE 

A U T O R E S , 

Madr id .— A med iod ía de hoy.se ht* 
celebrado la inaiigúrf»c**6ri oficial de l 
nuevo domici l io de la Sociedad Gene
ra] de A^tóffe "de E s p a ñ a , enclavado 
en la. calle do Eernaudo. V i , m é n . -1. 

El.-arto íw^-p re s id ido por •e' n r i n h - ' 
-Ttro. de.vEducac.ión Nacicuai. que ost'en-l 

" taba Ja de legac ión expresa de 'Su, Ex-
•..'celencia el . Jeíe-; del Estado. - Aslsíie-'*' 

ren, entre .otras .personal i dadó:-, i los,; 
d i recto res generó le ^ de Cirki'riiatógrr-v-
f ia y Teotro. i .y , de. Archivos-y P ib l id - ' " 
t t c i i , presi.dept^. de,., la •D ipu t ac ión , ' : 
jefe del Sindicato ..nacional •'dc-l-t-Üu*** 
p e c t á c u i o , director del Ins t i tu to dC'-
Cultura Hispán ica , director dc ¡ tósli-
t u t o ' Br i tánico eh.. Madr id . , lá viudá:'' 
de don S nesio Delgado y ci h i jo 'de 
don Ruperto Chapi, fundadores do la 
Sociedad, y otras personalidades en
tre láo que figuraban artistas, auto
res, cr í t icos y periodistas. 

• MHMaHHHHHHHHVCMsmBHIMHran S 
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pilotos aliado^ insisten t n que p i lo - correspondiente a 2! .000 y en 195 
tos rusos part icipan en las operado- paga, per las 45 
nes careanas.—Efe. , . ( 

En Ofoño será coronada 
I s a b e l 11 d e I n g l a t e r r a 

D e s p u é s h a r á u n v í o / e a A u s t r a l / a 

Londres.—La . c o r o n a c i ó n de Isabel 
(I de I n g l a t e ^ r í es probaL^e uue í e 
celebre a ul t imes de oeptiombre o 
pr imeros de Octubre, según njaotflev-
la el corresponsal de la Agencia l í m -
ted Press, Clark Fox. por informa-
cfoner? recogidas en fuentes allegadas 
a la famil ia real . Añade que i a nueva 
Reina está decidida a efectuar el v ia 
je a Australia que f u i npiazodo tres 
veces- per ; parece que prefiere i r 
d e s p u é s de la co ronac ión . . J ' cv , la 
Reina, pasó el dia descaiisandj en 
Clarence Hcuse, mientras que In Pe'-
na madre y la princesa Marga r l a 
c o n t i n ú a n en el Palada Keal de Puc-
kingham.—-Efe 
MULTADO CON UNA L I B R A 

Londres.— EÍ' hombre qu'í perfuir» 
tíii los dos minut ' ró de "¿ l léne lo . d ú -

"• rr>i te .'¡«I.-.c-ntintrij de.los reslns de Jor

ge \ ' \ ayer, ha sido castigado c 
la multa tic una l ibra esterlina. 
• - Anthony George, de a ñ o s , se de-
c ' a ró culpable de haberle comporta
do en forma-Insul tante , p-tro di jo que 

o p o n í a a] "comerciaILmo" en- el 
ent ier ro del Rey. Alegó que no le ha
b í a impulsado n 'ngún motivo po l í t i 
co y d i jo qiie p'o se d ió cuenta de 
que su conducta pudiera enfurecer a 
la mult i tud.—Gfe. 
E L P R I M E R DIA DE DESCANSO DE LA 

NUEVA SOBERANA 
Londres.— L a Reina Isabel 11 ha 

pasudo el dia de hoy retirada, con 
su esporo e hijos, en su resdencla 
de Clarence Hou^e. Ha sido su primer 
dia' de descanso desde hace diez dias, 
en que, hallándose Cn el Africa Orien
tal , se le c o m u n l f á ei f^Jlerimi^nto 
de i u padre.—-Eb;. ^ 

000. Del mismo mo
do, el padre de cuatro hi jos, con c 
rtmta m i l pesetas de ingreso nc paga 
nada, y el de siete h i jó s j eu igual 
c a t e g o r í a y con cuarenta m i l pesetas 
de ingresos, paga 3,375. Para el pe
r i ó d i c o '''bastan estes ejemplos Jan 
claros para advenir que, i n v o l i ñ i a 
r iameme sin duda, ve ha corregido ol 
decreto Ley, t r a n s f o r m á n d o l e cn 
contra de su e s p í r i t u , Óe m á s ' g e n e 
roso, ^ m á s oneroso para machos 
Ncs consta 'que esc no estuve, n i pe 
un" momento, cn lá mente de! legis
lador." Y esperamos, que, r e c o n o c i é n 
dolo asi', se co r r i j a la i n t e r p r e t a c i ó n 
e r r ó n e a y so dé a la d ispos ic ión el 
sentido generoso que reclama y n u 
en "realidad ífnne. 
EEN/iLIZAClCN A EMPRtSAS QUE 

INCUMPLAN SUS D t B E R h S 
St CIALES 
En la referencia del Consejo de M 

nistros de ayer, se aludo a ia pepaN 
zación de las empresas que intenten 
eludir el cumplimiento de sus debe
res sociales. L l p e r i ó d ' c o "Informacio
nes" ha buscado, más detalles de ella y 
dice que "al parecer se t^ata de i r con
tra la existencia de una especie ;de es
peculadores dedicados al negocio i l i -
clto de mermar los derechos conquis
tados por los obreros. 

En e l teisto del decreto aprobado 
ayet; en El Pardo, se establee© l a res
ponsabilidad c iv i l solidaria del int-jr- j 
mediar lo ,y la empresa, pues cuando se\ 
e\igi;a alguna .responsabilidad a quien i 

Castellón de la Plana.—En la Cc-
mandancia de la Guardia Civ i l de A l 
calá de Chisv t r t , se ha presentada 
Juan Bautista sor iano Esbr l , apoda
do "E l Navarro" quien ha manifes
tado que, cuando trabajaba en una 
finca de su propiedadt en la par t ida 
de la Atalaya, de aquel t i r m i f i o muñi r 
c i p á l . a! ver acercarse a su- conveci
no, Manuel Puig Esbr i , de cincuenta, 
y en a ñ o s de edad, !e sal ió sA en
cuentro para hablarle sebre el hurto 
de unos Instrumentos de trabajo de 
los que le c r e í a era e! autor . De las 
pr>labras pasaron a l:s: hechos y "E l 
Mavarro" d i ó a Manuel Puig tan tre
menda bofetada qu? le de jó muer to . 
La Efeneméri ta , a c o m p a ñ a d a del m ó 
dico t i tu lar se d i r i g i ó - a l lugar del 
sucesc y e! faculta ivo . despeas de 
examinar el c a d á v e r ce r t i f i có que ha
b í a sido 1? causa de la muer te una 
fuerte conmoc ión cerebral .—Cifra 
FALSIEIC'.CION PE RECETAS DEL SE

GURO DE ENFERMEDAD 
Barcelona.—Se ha." descubierto en 

esta ciudad fals i f icación de recetas del 
Seguro ds Enfermedad por un imper 
te de cien m i ! ' pesetas. El auter ha 
resol.ladc ser Antonio Mar t i Usiier, an
ter iormente detenido y procesado i 
cs'afa, el cual prestaba sus servicios 
cn casa de! dector M:rales de' que se 
apropiaba recetas qu?. llenaba y~ í i r 
m f b a , falsificando Jr. f i rma del dec-
l o r . 

En ios scrvici:.s del Seguro observa 
ron !a excesiva facil idad cen que d 
cho méd ico recetaba y se m o n t ó el 
c á r r e s p b n d i e n l e servicio de v ig i lan 
f i? . Se a c i s ó ' a las. farmacias para que 
dieran cuentn chande alguien sa prc 
sen-ara a re t i ra r medicamentos con 
recetas del doctor Morales. El Anío-
n i c Mar t i fué detenido en una far
macia de la calle Pelayo con una re
ceta falsificada. • . 

La dec la rac ión riel.detenido ha sido 
e s p o n t á n e a . Mani fes tó ¡que iodo lo re
t irado' do Tas farmacias con recetas 
falsas lo vendía d e s p e é * al í a r m a c é u -
lico don Juan Sarret de Farret , pro-

| Todos los obispos han S 
i sido muertos, jen car ce* i 
| lados o expulsados de 5 

sus diócesis 

pietar 'c de una . farmacia sita en la 
calle Avlñón que abonaba la mi tad dei 
vedor ds lo estafado,—Cifra 
T R E S NIÑOS CARBONIZADOS 

Seviliy.— Tres niño> han perecido 
carbonizados en la finca llamada "Car-
dale-." del t é r m i n o de Cazalla de la 
S iena , deb'do a una imprudencia dé 
los mismas. Los p e q u e ñ o s llamados 
C^rmeio Kasgc, de cuatro años y Juan 
y Manuel M a r t í n e z , de cuatro y será , ; 
te iptc t lvamente , hijos d^ trabajadores 
j t ene t r á ron en un CÍÍOZO cn el cjue ha
bían pernoctado unos mendigos y don
de quedaban los rescoldos del fuego 
ca;t: h~buín encendido para, pasar la 
noche. 

liíi su inconsciencia, los n iños co
menzaron a arrojar sobre" los resco'-
dcs diversos objetos y ramas secas, 
r v i v á n d o s c ^ . l fuego hasta quedar con-
vcr tk io un una gran hoguera que pren-
c.iú en el. techo de! chozo, propa
g á n d o s e r á p i d a m e n t e e impidiendo l a 
salida de los pequeños . A los gritos 
de estos acudieron las madres y per
sonal de la finca que .no pudieron he* 
cor nada por /.salvarles. Lil doloroso1 
suceso ha é?usa ' lo g ran impres ión en 
Lo corivarca.—C fra. 
APARATOSO CHCOUE 

fíarceíena.—En la confluencia del 
pasee de C: lón y !a Avenida del Mar-
q-J-ó,, del Duero entraron en col i s ión 
un coche bomba del servicio de bem 
beres que so d i r i g í a a la e s t ac ión de 
Ma.fct para sofocar un 'ncendio y qua 
se hab ía 'declarado en cn vaggn car 
gado de desperdicios, y un t r a n v í a 

.que vena de dicho lugar . 
El choque se produjo p e r q u é , a 

parecer, al tomar la curva para en í i 
L-r la carretera de Casa .^n túnez no 
pudo el c e n d u c í o r del coche bomba 
ceñ i r se lo":suficiente y a i c a n z ó 
t r a n v í a . E l ' enrofntrcnazo lué muy 
aparatoso-y ambos vehicuios re-sulta 
ron seriamente .averiados.. Hay que la 
r . i en t ' á r 'ocho heridos, de e í les cuatro 
bomberos, y algunos conlusicnados 
que, por la poca importancia de las 
lesiones» pasaron' a sus ricmieilios. 

Viena/—Es g r a v í s i m a la situa
ción a que ha sido reducida la 
Iglesia Católica., rvmana por e l . 
comunismo. Los 2.400.000 ca tó l i 
cos rumanos carecen de obispos, 
que han sido muerto- encarcela
dos, o expulsados de í u s dióce
sis. Ninguno Ce los dcteriidos, 
.-•alvo uno. ha sido procesado. 
Cuatro han muerto; uno de t i l o , 
el de Alba Julia, después de i ic-
Ler sido torturado; dos mas, cn 
¡a c á r c í l . y -otro, cn un 'campo 
de c o n c e n t r a p ó n . En la cárcel 
junto a criminales do derecho co
mún , se halla o t ro ; otro m á s , 
cumple sentencia a trabajo;, for
zado y otros cuatro obispos e -
tán realizando triibajos m a n u é -
l é s , incluso de cargador de mue
lles.—Efe. 

a M « t e l i n 
P P O O S I É l i i í i í ü i . 

Paris. — Las c t te rh lades f r a n c é s ^ 
han anulado los p á s a p e r t e s d i p l o m á t i 
res dos ministros de' Gtb ierno de 
T ú n e z . 
I Los dos m n i s t r o s en c os t ión e.si;in 
cn l 'ar is desdó primeros, de Eneroí 
tratando de que ia CN'U estudiara la 
citest|ón de T ú n e z , so l i c i t a ron el v i -
."ado nerteamoricano !a -jemnaa pasa
da para peder estar presentes c-a X-ue-
VÍ; Vork rotando su'as-unte sea presen
tado en el Consejo do Segur idad. 

Un porlavcfcz tunecino lúa. declarad-i 
que la primero que los ministros han-
sabido do !á acc ión , gubernamental 
francesa ha sido una llamada telefó^ 
nica de la Embajada nertearaerfeana 
dlciéridoles que sU solicitud habia sido* 
rechazada,, por haber sido anulados sug 
pasapcrie.s d ip lomát icos . , i 
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E K el espacio 

ÓÜ l i \ semana 
que dejamos atrás 
ha aparecido en la 
Preas;» acctonal 
un repcirtaje qu; 
Ir;.tí* de las inveS-
lifTacic^es íl*va-
dííí a cabo en nuestra Patria para 
alumtiar pczos petrolíferos. ,OÍ-O 
lugre , oro nesrro! o lo que es lo 
mismo, scn^re para la vida indus
trial nvoderna y riqueza tan <*yai-
diada como lo fué el ero amarillo 
hacia la m h a á del pasado siglo. 
CfeíPO que la fiebre por el "vil me
tal" tun no se ha .extinguido y t s 
posible que iam,á:j pase. 

Según se nos descubre en ol cita-
tío reportaje las zonas bituminosas 
españolas más ricas efe "testimonio," 
pctroliffros radican en nuestra pro
vincia. Y se ciian Jos nombres de 
Bíjsconciilos del Tozo, Huidcbro, 
DcSroi Valle de Zamanzi.s. . . 

Pero ledo es una promesa sin 
concretar. Hay vestigios, y?, recogen 
muestra;. Entreíanta la veta prir^ 
cipal queda ignorada, oculta y c o i 
elio c'uerme nuestra i lusión de ver 
manar t sa riqueza liquida que tratts-
fermaria la vida de unas zcurs y la 
economía de toda la proVincia. 

£n ese trabajo se nos revela asi
mismo la insuficiencia de medios 
para llevar adelante sondeos im
portantes y prometed eres. L a ver-
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Informidón militar 
OEbTlVOS. — SC tícstiriün al Regi

miento de Cabal ler ía Ca/adofCs Kspá-
f n , n ú m . i l , a ios alfcreces eventua-
tds-' cié com-piomento Jo . Caba l l e r i á , ' 
don Antonio Relea , do la Hern, don 
V i ctor' Ru i i de Erench ú n , don Ar n á 1 -
do Díaz de Cerio Ruiz v don Evencio 
Gi i t íé r re / García . <y 

Delegación provindal 
de Trabajo 

, íSALAKiO Df. A P R E t ^ C É S . — Por la 
Di retcí.'jn Certeral de Trabajo se i n 
teresa sea reiterado- para conocimien
to do las Empresa^» Ja resoiucion de 
dicha Dirección General, ;ep la que 
dice lo sicrtuenic: 

"P-sta Dirección üener.1,1, -.n v ir- ' 
lud de las facultades:que l e e s t i n con-
feridfts, Ji.'i acordado considerar com
prendida en ol p á r r a f o segundo, ar
t ícu lo 6fi, de la vi gent-í Ley de Coa-
t i ü i o de T r á b a l o , a efectos de fal ta 
Ó] trabajo el percibo de salarios la 
asistencia de opreidices encuadrados 
en BI fTente de Juvenludos, cursillos 
de ; precapaci ta 'c ión social , organiza
dos por Id Deiegación Nacional t i e l 
f rente de Juventudes, a cuyo efecto 
tk-t-erá justificar^-» la asistencia a ta
les cursillos mediante documento ex
pedido por 01 delegado provincial 
tiel Frente de luv-.'niuck-s . 

dad es que uno, 
p a r lictt lar mente, 
íiabia comenzado 
8 sentirse CT>timi:-

H T / t^, a juzgar por 
tos diver-os y coin-
cldenteS informes 
que parecía >se-4 

ñfilar la posibilidad nada remota de 
ia obtención del "oro negro", que 
i íuí iones despierta en todas partes. 
Si bftn, en no pexos lugares dé lu
gar M fisuras y hasta roces interna
cionales que significan un peligro 
m á s o menos remoto para esto que 
se ha dado en llr.mar paz uaiversal, 

Kuestro c p t i m i í m o no decrece. 
Pese a todas las dificultades de or
den material, la realidad es que hace 
mucfco tiempo que el subsuelo de 
nuestra provincia parece acusar en 
recursos petrol í feros. Espérames pa
cientemente a que, por sus propios 
pasos, llegue un día en que de modo 
srlemne se precíame esa riqueza, 
llamada a transformar parte de la 
cobAOmía burgalesa y quién sabe si a 
convertirla en la clave de un nuevo ¡ 
i&surgir de Burgos haría su entiguo • 
poderlo mercantil. 

Y si ese día del descubrimiento 
llega, tendremos bastante ganado. 
No seremos de les eternos aguafies
tas que dudan de todc. Podremos ex-
h i t i r esta glosa diciendo: 

- ¿ Q u é tal? ¿Teníamos r a z ó n ? . . . -
B. 1. l' 

Fo//ece en Sorio 
una hermano del 

n u e v o g o b e r n a d o r 

c iv i l de Burgos 
Soiia . —Ha dejado de exist i r en esta 

ciudad la dis t inguida ' s eño r i t a Teresa 
Posada Cacho, hermana dei goberna
dor c iv i l y jefe ,provincial del Movi 
miento , con Je>ús Posada Cacho. 

f>;.tc, que se encontraba en M a d r i d , 
h ié avisudo el mié rco le s ú i t i m o del 
cfravisimo e-Uadoi erT que >e cncontra-
bT su, l'.errhan?, por lo que inmedia-
t;.nientc se puso en e-mino de Soria, 
donde llegó a primera hora dq la 
m a ñ a n a del j u e ^ s . 

El ínlleci-mlcnto de la señor i t a Ca
cho ho $lüo sen t id í s imo en esta po-
b l sc ión . 

• H. de R. —DIARIO DC Ü5URG05, 
JiBCe patente al nuevo gobernp.dor c i 
vil de esta provincia y a >u tíütin-
cuirí:} familia e l t e s t imon ió de su mas 
sentido pe,-'ime. 
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Cilifkrjkció» morití autor ir sd» por U 
Comisiófl áioce&aas d» ViglUncla de 
Espectáculos: 

COLISEO. - E l úl t imo cabAllo" (2) 
y "Rcstro pálido" (2) , 

AVEKIDA.-"É1 últ imo Estuardo" (2) 
C{-R.DC^Í."• Pánico en las calles" (3) 

y "La gracia de antaño" (1) . 
CALA 1 HAYAS. " ' S a n Francisco" (2) 

y ".V!i novio está loco" (2) . 
CRAVi TEATRO. - "Catalina de 

Jiíglftterra'" (3) . 
POPULAR. ~ "Pánico ca tos calles" 

(3) y "La gracia de an lañc" 
RfcX. - "Venganza en Oriente" ( l } 

v " E l despertar" (2) . 
EXPUCÁCION. - (Para cine): 1, to-

KDts, Incluso n i ñ o s ; 2, jóyene*; 3, m » -
ylSres: 3-K, mayores, coa reparo» y 
4 gravemente peligrosa. 

u m m c o i T i e n z a r a 
á sustitudári de lo 

Huminoción de! coro 
do nuestro Sonto 
Templo Cstedroiido 
U n a n o t a d e l a G o m i s a m d e 

h toú* 2.* dú P a t r i m o n i o 

A r t í s t i c o N a c i o n a l 

í:i. comisario de !a zona 'secunda 
tiel • P-atrimonio >\rlist¡co N^cion^.i nos 
remite la siguiente noih: 

"1 n lr>. revista "La Actualidad Eipa-
ñóia ' ! apSiiéce un nrticulo sobre ias 
obras re ir̂  Caledr?! y t n éi \¿hh fo
tograf ía comentad?», sobre la inst?-
l.-ción ¿ l éc t r i ca , aludiendo en-el la al 
altar m.-yor y al coro. 

I n instalpxióii general de la Cáte
dra! fué inaugurada el 6 de Diciem
bre p róx imo pasado y en- ella está 
incluida !a del altar mayor, sí l>i in 
por. dificultades t é c n l c a i del momen
to , que r e q u e r í a n un proyecto e'ipé-
c la l , quedo d n t e r m i m r la del coro, 
cuya sus t i tuc ión o rnen /a ra el lunes.-

. Ls, pues, tai fhfofmacíón incierta en 
su primera parte e intencionada en 
l | otra por lo cual ai don Luciano 

. Huidobro y yo , que é - l ? m o s ai tanto 
t'e las cc-as, la pod íamos f r c ü i t a r " . 

S A L A D E F I E S T A S 
De I af 2, vermouth baile. 
3,30, café y atracciones. 
5,30^ sesión especial de variedades. 
7,30( gran b^ilc. 
11,30, café y «fraírciones. 

r ' K ' í ntación de Olga Alba (caiuonetis-
ta) y Carmen Jareña {bailarina), con 
Ccnchi'a Ortega, M a r t i l l a Vera, (rif-s-
p e d i d » ) , ncrmrílíos MOntemar Or ' 

((ttcsta intrrnsciona? Tmcbado. 

1 3 P i l W l i i 
Tabla de pino y chopo. Tablón de 
Qlmo y nogal. Tableroíi de okume. 
Tarimas, , chapa-», juegos dé noga l , 

A C T T J / U L I D A O 

Émmmsmmn 

B U R G A L E S A 

Los l a d r o n e s d e l r o b o f r u s t r a d o 

e n l a " V i d r i e r a B u r g a l e s a " se 

d e c l a r a n a u t o r e s d e o t r o s c u a t r o 

a c t o s d e l i c t i v o s s i m i l a r e s 

ímporíanfes servicios poJiciacos 

asientos 

V A l D i m i S O 8 G o . ( 5 o c ) 
MADRID. SU íjAS' PABLO, ^4 

Per personal del Cuerpo General 
me. r .T i c i a y do i * Pol ic ía Armada, 
—cerno ya dimss c-Cn'.a hsco i nes 
cii-'S— han sido dctcnicLs Josó l vis 
P é r e z Mcccrrcycs, de !9 .?.ño's, s : l to-
rc , obrera textil, na.ura! de Arcos de 
la L l rn* . y José Luis Or l i z Casares a) 
" L i mairragaitas'V de 17 años, solta
r e , panadere y ant iguo aprendiz óv. 
í?. "Vidr iera Burgalesa", • natural , «le 
Los A".os Lobra y npib-s dcmicili?j-
dos en !a c ó l l c ' P r c c u r a d o r numere 
entresuelo, quienes (tí la, n:c¡ic del 
12 ni 13 de! ?c:ual( fuere,i sorprer-
(1id,;s en d ¡ .uer ic r de los locales 
qt;0 !a f i rma comercial "Vidr iera 
Hurga tsa" posee ca la cr\\lc de San 
Juan, y en !os que p e ñ e r a r e n per 
el p ó r . i c o cío unr.s ebras de construc
c ión do la c?Jle del C : r d ó n . I n n v i ^ 
en vi a lmac in , vfo)entórQíi 'cuatro 
p .c r ta? , po. ictrand: en la c f lc lna , 
c'cndo. Internaren violentar la c?ja 
de cvdr . l e s , de la que rompieren Jas 
cerrad ¿ t a s y la p ro t ecc ión , v a l ü n d o -
se dc.'iín destorni l lad;r , una palan-
qeK. a grantie y i.a pico, objetos l ó 
elas que fueron iia,llad;s jun to 3' la 
caja. ^ , 

7rasladadcs ambcs individuos n la 
Comisa r í a de Po Hcía' ,y s í m e ; idos a 
interroga-.orí; , por funcionarios • de 
la. br igeda de invCs'.igac'ión Cr imina l , 
terminaren per declararse autor es -de 
Ies siguientes rebosa 

I>j! cometido en O es;anco de la ca
lle-.'tic Santa, Ecrotca, r iúmcroi 6, re
gentad- por doña Angeles L'fblola, 
quien d e n u n c i ó la í a l i a de gran cán-
tid?d do aboco de diferentes clases. 

El realizado en lo noche' del 4 al 
5 de! cc'.ual en uno tienda de u l t ra -

y n é r í n é s de h. cplle de Aparicic y 
Ruiz, propiedad de den Tcr lb io Re-
v i l l a , donde sq apoderaron de -chori
zos, sa íc f t l thencs , gá l le las y otros ar
ticules, que han side rcc.peradcs ca
si en su to. aisídnd. . 

Y de los c-emetidos CP la noche del 
ü i t i m o drrnLngo, en una reiojer in y 

. e n á tlCr.dá .de calzados, es! a ble* idas 
en la p!a.nta baja tje ía casa n u m . ! 
(.12 laVcalle» de Caia^rav^s '^fe. d6j>¿ 
(••) se ü e v a r u n va r í e s relojes y tsares 
de calzado, que ; a m b ¡ é n haiv sido re
cuperados. " 

Estos dos rnd"vid.'%>.> lian ingresa-
•'áb e\ Í~ P r i s i ó n pVc'vl&Ta'í u ' 'í.\*p \ l 
s'ición dé ! Juzgada da [ a s t r u c c i ó n . 
C i .^Ci SERVICIOS 

En cMmpiimkn.o de i ns; roce iones 
de IR JcfRtura Su per icr ' de Pc.| k i -A 
Ú2 Zarngc«a- , fuo cíe-.c.iido h?ce'me.> 
y meíMo íjfertiiiianc^ OTKC C l i , de 3 0 
aros, n.?;uTa! de Sann Mana de f 
CirnpÜ y con residencia habitüfll ¿n 
Bi lbao , quien h a c i é n d o s e pasar por 
cCrrcdor. d é compras de una imagina
rla f ábr ica de harinas que dec ía e i -
ia lu«xlda en Durg t s y en unión de 
otro ind lv íduy hnbia hecho • c b j é t ó 
de Ulverr.as es.afas r. varios indus
triales panaderos zaragozanos, pre
via falsif icación de vaio.-v'resguardos 
de roservis.as de t r i g o , s e g ú n no t i 
cias precedentes de la Dirección Ge
neral de Scgcridac!, 

És ;c sujeto, sometida a v ig i lanc ia , 
fue detenido días pasados por agep-
tes de la. B r i n d a Cr imina l de Ma
d r i d y ;r.aslaclaí5o a dicha capi ta l . 

T a m b i é n iwn^s ido : detenidos por 
func ionar io^ de ia Br igada, de l n -
ves t i gac ión - C r i n ^ J f L S imeón Aat'.'-
f a n o Villam.or, de 28 nñc's', natural 
de Basaurl (Vizcaya] , reclamada por 
el juzgado do •instrucción de esta ca
p i t a l , por estofa y Jesús An!on;o Cu-
'.iurrez F e r n á n d e z , de 1 0 a ñ o s , na
tural de Ríq Alhama (Lügr , r . '> ) , rc-
chamado per Ja ( W i í s a r i a de Poiic'.a 
de Vi to r i a , por hurto ite i n^ sor t i ja . 

Asimjsmy han sido detenidos y 
pues.os a "disp sicié.a del Tfib ' -nai 
l u t c l n r , tres menores que en Idi tar-
d-:.1 de1 pasad, dia l ó , s :s ;rajcron u m 
cartera que cuntema (>3p pescas n 
una se ' .crLa, cuantío etcctual>a o^m-
pr'-s en el ts',aneo d e la cfillé do San 
Pnfale, cuya cantidad ha sido recu-
perada. . . . . , 
' Felicitamos r. los celosos fundonn-

riOs del Cuerpo de Policia y Poiicia 
Annada, por Ja r ea l i zac ión de í s i o s 
imbertantes scru;icics. 

NO I I C I A S «•••••••••ai 
• • • • • • • • • • • • • • « . 

MOVIMIENTO. DEMOGRAFICO. — Du
rante el d í a de uyer se verif icaron en 
el Registro Civil las siguientes inscrip
ciones: 

N' a c j m í e p t o s : Maria-Luha Mar
t í n e z C o n z á l e z i Isabel Mayoral Mar
t í n e z y M a r i a - J e s ü s - M . u g a r i t a Benito 
Arroyo. - ^ 

D e f u n c i o n e s : NI nguna. 
M a t r i m o n i o s : Don Manuel' Hur-

• tado S a n t a m a r í a con doña Concepción 
f é r n á n c b z Herrero, m a ñ a n a , lunes, 
- Ir.s once, en ..San Pedro San Fe
lices. 

áNUNQO^ OFICIALES 
So vt-nde en CefLafu s de Esgutva 

en p ú b ü c ' .subasta; el d ía l ó de Mar
zo, un molino, con dos pares de pie-
d í a s , auto ruado paras, pan i f i caó ie i . 
Central I léetnerí o n luz a tn_-s pue
blos motor dv- gasoll':1 buena vivien
da, huerta. Distante del pueblo 200 m^ 

Informes t n e! mismo y en el Ser
vicio Nacional dej Tr igo en Aranda 
de Duero, . . 

D . 

T i ••<(.:: R A'N 1VL hSAR 10 
D E ' 

t i . PRESDITT;RO 

vque fnl ledó vn Ihuccv. el .día .1? 
de Tehrero (t- 1959 . • 

ti ; 
Ernán. ecn sus resK^a.oóS. 

F'rrnci .co Lv dcíi seSHawan; .aitJ-
tn;;nos poNt/c :wAtyfrn*5*h Aro; 
Carera ¿Compndaqto Sapld^1^ 
M U i t M ) , dcgV*. Maitl . 'e , Feiz y 
don.-' Mctcck-s Pinu-eios; sebri-
nes y d e m á s fami l ia , rúsigsn a 
sus ;mi>t. ' ifiei una orac ión y ¡a 
•"'.ijtvncia a a lgún? de ln". m i 
sas que par el eterno, diiscansb 
de su • alma •>e r e l eb rá ran m a ñ J -
na, rila l-ft, en la i g i c ú a de Ve-
n< r.-bles, a las ocho y media y 
nueve, por .cuyos actos do- pie
dad- les q u e d a r á n muy agr.nic-
cidos. 

OPERADA, — Ha sido sometida a 
ujia delicada ope rac ión q u i r ú r g i c a , rea
l izada con é x i t o , en Madrid, por el 
insigne tloctor Mudruga, la d i s t i ngu i 
da señor i t a Lol i ta de Saavetfra l . l á r -
t inez del Campo, h i ja del l i m o . Señor 
den Die'Jo de Saavedra C a y t á n de 
Ayala y sobrina del c a p i t á n general 
de la Reg ión . 

P u l p a d e r e m o l a c h a 

Grandes existencias-Precios interesantes 

A L I A C E S E S B M i L D E N G A , S. A . 
Madrid, y - mmooti 

FARMAC1A5 DE .GUARDIA.—Hoy 
p r e s t a r á n servicio de guardia las far
macias de lus s e ñ o r e s siguiente^; 

Carcia Ree!, Plaza de Jqsé Antonio 
i9_¡y García G, Rebollo, Plaza de Ve-
ga , 13. •;' , 

M a ñ a n a , lunes, p r e s t a r á n servicio 
las de Viuda ele Marcos, San Pablo, 
17 y Barba Caminero, Diego Lair.ez 
n ú m . i ó . . 

Vuestra banquete nupcial con orquesta 
E n Restaurante Auto Estaciones 

l l a b i í a c i o n e s con ' ca le facc ión 

Di SGRACIADO ACCIDIA'TL.. — Ha* 
dejado de exis t i r en esta capi ta l , á 
los catorce -sños Je edad, el joven i 
Abi l io Sáez Gu t i é r r ez , • residente en 
Vlllaescusa la Solana, vict ima (.'.<_ las 
lesiones con que resu l tó en desgra
ciado accidente ocurrido en d ías pa
s t ó o s en las inmediaciones de Castil 
ele Peones, 

.Abilio, en' c o m p a ñ í a de su herma
no el industr ial de Arraya de Oca, 
Amador S á e z ' Gu t i é r r ez , se d i r i g í a n a 
Br ly ícsca , en un carro propiedad do 
é s t e y al l l ega ra las c e r c a n í a s de Cas-

Xif, se desbocó la caba l l e r í a , siendo 
Amador arrollado por el vehículo» sin 
que afortunadamente sufriera sino 
bonlusiones leves. ' 

F.ntónces, su hermano Abi l io Se 
a r r o j ó def carro, c a u s á n d o s e graves 
lesiones en l a cabeza. Inmediatamen
te fué conducido en un. ' c a m i ó n a 
Qutntanapalla , cuyo méd ico t i tu la ; 
p r e s t ó asistencia al herido que, a ícdñ-
í i m u i c i ó n i n g r e s ó en una- cUni.oa' ¿l: 
Ta. c a p i t a l , • d ó n d e ía l leciá . 

Descanse .en paz el alma d-;l fir.ádo 
y reciba su r ,pénáda famil ia la C\y 

•"presión -de nuestrí> sentido p é s a m e . 

j Especialidad en begt-ás y í sanquetes 

H o t e l - S e s k u f o r j f e C r n t é l l o n o 

DGLFTfN NÍLTE OROLOC1CO compren
sivo de los datos faci.lltado!s por 
Ins t i tu to de Enseñanza Media, corres
pondientes al d ía de ayer: 

Barómet ro.—A las ocho da ¡a- ftia--
ñanii-; 690''9; a las dos de la tarde, 
ó 9 2 ' l ; a las siete de ¡a tanie , fS2'% 

T e r m ó m e t r o . — T e m p i rat u r a m á x¡ ma, 
\ 'ZXt a las I5 '30 horas; m í n i m a , 2*ó? 
br:jo 0, a las seis horas. 

« • • • • • • • • B I * " » ! 

Dirección y velocidad del viento^— 
A las ocho de la m a ñ a n a , NNjW. 5'4 
k i l ó m e t í o s ; a las dos de la tarde. 
Ni ; . , Ó'4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de fcf 
tarde, NT. S'A k i lóme t ros . 

Recorrido, 267 ó k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , O'S. 

S O L I C Í T E N O S 
Sus Lillctes para A m é r k a , tanto de 

avión í c m o de fcarco. Para la fecha que 
usted quierr. 

VIAJES MPLIA - Miranda, 9 

LESIONADOS AL CAFR-SF. SOBRE ELPA 
VIMENTO HELADO.. — . E l fr ió intenso 
que se ha dejado sentir durante lo 
noche ú l t i m a y é i dia de ' ayer , .y l a 
nieve menuda ca ída sobre la ciudad, 
convirt ieron el pavimento, en varios 
lugares, en pista resbaladiza, lo que 
ocas ionó numerosas ca ídas entre los 
uascuntes. 

Por dicha cauia, hubieron de sjr 
nsist.dos en; la Casa de Socorro, Lco-
nor G o n z á l e z G o n z á l e z , de 39 años , 
n. tura l ce Pedrosa del P á r a m o .y do-
ní ic iUadá. en la calle de los Alfareros 
19, p r imero y Eusebia García Rodr í 
guez, de ^3 a ñ o s , natural y residente 
en el ba r r io de Villayuda. A ja p r i 
mera se la a p r e c i ó una c o n t u s i ó n con 
gran derrame en el p i é izquierdo, de 
p ronós t i co leve y a Eusebia, una con
tusión con bematoma en el antebrazo 
izquierdo, t a m b i é n de p r o n ó s t i c o leve. 

Unn semana ^n Pdartucccs y T á n g e r , 
salid.-o tcdG'5 Its domingos. 

Cnee días a Par í s , salidas 15 y 
de Marzo. 

VIAJES MEL1A. - Miranda, 9 

29 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
premiado r.;¡n bO pesetas, correspon
diente .a | día de ayer, es el ¿ 6 3 , Ere 
miados con 5 pesetas, los í i ú m e r o s 
terminados en 60. 

ACRADECIMlí 
m á s familia 
ral (q. e. p. d.) 
ducto, , '•.¡•i m;e 
CU.' 

l jTC.— Los hijos y de-
don Simón Ausin Mo
da n , por nueUro con-

exp re s i v s»; g rae i as a 
ntos se intcrc ' i f ron por e l curso de-
enfermedad del finado y aVstle-

cclebrados 
su alma. 

DEL éDIÁRIO DE BüRQo$* 
correspondiente a l 

Viernes I7 de Febrero de ígg* 
ESTA tarde, en el r á p í d c , pasad,, 

per Burjros, con d i recc ión a Lon 
tírrs, el infante ' den Jaime. |£Q , 
e s t ac ión fué cumplimentado pop iaa 
at lcr idades- • 

^ EN el mercado ds ganados de hoy 
que se ha vis to muy animado, r i y j ^ 
ron les siguientes precios: tueye 
del p a í s , cíe 12 a 15 pesetas 
ba; cerdOj de 27 a 30 pesetas arm, 
ba; terneras de 1;50 a 1,75 
Us k i l o ; carneros de . 1,50 a i>W), 
cvejas de 1,45 a 1,55 y cordéroi 
lechazos, de 1,75 a 2. 

^ .LA temperatura m á x i m a 6c. hoy fu* 
d i JO.ü a la somt ra y la oilnim, a 
la sombra de 0,4. 

MÍ « í y.t TsfiütiXXS í.*>í S< Mí i i i »™ 
Sfi íí\ ríi WR «% /í» rt* Tíi íít#iv Í.VIX rS 

Bien .pcqu: ' .ñl .o por c i e r o , del ta
m a ñ o de i&x22 m i l i m c : r ; ^ , vü̂  scUi. 
|o de Cerreos de tspafia del 
L&51, Isabel I M ó C. í ) . de valer -¡Z 

c ia l dc-s reales en cc ia r azul , . e ^ 
hery tasada en 400,CXK) <cuatr ic lent^ 
m i l ) pesetas L;sado. imata^ej i j^p^ 
Tan sólo se c;-nocc l» existencia d'; 
tres, c centro ejemplares, üí.r.c3 seiii^ 
tos t a m b a n de E s p a ñ a do í-;s á.iCü 
1550 a i ó 7 4 se cotizan n varios mi
les, de duros y pescas. •Tr ;e i :o i . 
papel (selUtcs) jMjr, e! e<.Ulo existen 
de p;sesiones ln<<lessv que \-alen r . . . 
ches miles de l ibras e s t c / l lnp j . ' . ^ 
tqóc cr meado le?; sellos quj.* ímijor^se 
j . ^ V ^ o S Ü I los de Espaá ' í . CvIonios in-
Sfl€s»,s y Estados Unidos dtt A ( n ¿ r Í o . 

La f i la ,e l io es predilecta de Iqs ^ j - . 
senas re l i a s , especializarse en los sc-
His de ,España es h"cer g-rnndft.b La 
Patr ia . . Les sellos - Unlytysale-s ensev 
ñ a n Geogra f í a , HlstoJla, . Artes, !u i ; -
mas, L l l t r a t v r n , Ciencias, clc!( e,t. 
C j a rda te des ios selUs y so cncontr-rv 
rái con dinero . El saber ntu'.ic podra 
r o b á r s e l e . 

al sepelio y funeral 
el eterno de. icn^a de 

OTOS? s 
H e 

Ro e s a m 
H 

SO ESPA 
COSECHEROS 

Enviad precios y muestras 

MANUEL 

HtRBORISTi 
a r e p r e s e n t a a í c a c r e d ü a d o : 

L » y e t a n a , Í2 - BARCELONA 

RC^GAD A m e s 

POR EL ALMA DEL JOVEN 

¡ l i o S á e z Guf/érrez 
Vict ima del accidente c<,urrido oí d in 11 del corr iente , r n las innve-
oiacicncs de Castll de Peones, a los N a ñ o s de edad, habiendo recibido 

. les Sanios Sacramentes y la Bcndic.'óir de Su S in í i r t ad . 

Q. £. P . 0, 
Sus padres, don E m i l i o S á e z S á e z y t e ñ a Leonor G u t i é r r e z ; 
tíi-rm«nc., Amador ( indus t r ia l di» Ar raya ele Oca), r u r i f i c a c i ó n y Con
cha; hermanes polit ices, Justina Garc ía y Salvador Diez; sobrinos, 

t íos , pr imos y d e m á s f a m i l i a . 

Rueyan a sus amistsrlcs encomienden su alma a Dios Nuestro Se
ñor en sus oraciones, acto píátíioho por ló que les q u e d a r á n siempre 
muy agradecidos. 

VitTaescnsa ?a Solana, 17 de Febrero de ,1t>52. 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

E L S E ' Ñ O R 

I. filipg M i í i 
que fnllccló en •i-ladrid: 17. ú-'t 
Lebrero de 195/1, habiendo rt ;ci-
bido los Santos Sacramentos y la. 

üendic ' ión cié Su S?n tk í ad 

Sus h jos y .nietos 
RuegSn una orac ión por su «'1-

ma. Las misas que >c c e l e b r a r á n 
en isjs PP; Carmelita ,, los di-^s 17, 
l ó y l ó , n lat nueve v t o e d i i , 
se rán aplicadas por su eterno 
(it-sc^nsq. 

D/ircos, 17 de Lebrero de 1^52 

M i 

m m m 
AMPLIO Peal propio pa
ra industr ia , 170 metros 
cUadradcs> arr iendo. I n 
formes Agencia E?plno. 

A-RREK1VA1CS «mpl io 
cal con s ó t a n o , p ropio 
a l m a c á n v in^s . M a g n i f i 
cas c w d l c o n e s e c o n ó m i 
cas. In fó rmese n jplda-
mente, Casse^ 4, Pe r:c-
r l a . 

ARRIENDASE piso cuar-
!.o. asccvncr% calle V i r : -
r i a , setecientas pese,as. 
T t í t í t m ) 2543. 

SE ALQUILA c é n t r i c o p i -
s o a^aueb Indi. . Ra t on ^ 
Aimirante ü o n i f a z , 12,' 
p r ime r : 

T I C C E S O E T O S 

CAMION Diesel Bussim? 
A i : n e l a t í a s , ruedas n-c~ 
vas y facilidades papo. 

• informes A<T0ncia Quín-
taniUa. Tciófcno 1715. 

VETNOO -• cambio por o'.r; 
mayor c a m i ó n Chcvrclet 
buen estado, ruedas nue-
vas> informes Ge-iforiá 
Sanz. 
CAMION Diésél Deutz. ó 
toneladas, magraiflcó es-
tade, vendo. O r l i z . friac-
t o r A r o i l z a , b2. téléfftrjí» 

AícrrDTliS r^TVíns-diC' 
sel ñ Ceros. D I en de p r i ' -
clo. Etnrvs'a inmediata . 
San Pablo 3. Te lé fono . 
1776. 

AUTOMOVILISTAS: Je;i-
tas de cura.a escape ad
m i s i ó n y i^sos ¡ n d u s t r i a -
•les. Scn P^blo, 39 . Za
rande na. 
Sb VLKDF íu.-vToneta 
Ford , 17 11. ó . , b-.iea 
fs .adc. Informes q á r s j c 
( ,só B a r r i l , jasada Te
sorera. 

C O L O C i C l O l l B 

SE NECESITA medio oH-
.ciai u of ic ia l de herrere . 
Para t ra tar Arveni:- Diez 
Quintanllb? Scbrcsiiccrra 
SE NECESITA un oficia! 
herrero. Taller de Maxi
mino GarciÉB. Villadiego 
( D e r ^ r s ) . 
EN "RENEDO" s. A . se 
precisan m e c á n i c o s ajus-, 
tadores de p r i m e r a . 
Edad mó.vima 3 ^ años. 
SE ENCUENTRA, vac-n'c 
la suardena cía la dula 
Para t ra tar cen el alcal-
rio. e n ' v i l l u s ' o 
PRECISAMOS chica ser-
vlcro. • Calatravas. - 3 , 
p r i n c i p a l . / 
SE NECESITA chiea Con 
informes, que sepa co
c ina . Vi ' .or ia , 29, ; . » , 
derecha. 
SE .NECESITA cechera . 
Casa M u n j e i a . Comerciar 
Liaza1 Mayor , . . . . _ 

DON VICTOR CÁRPiHMO RODRIGUEZ 
í INDUSTRIAL) 

faUcctó co r l tjb; de ayer en l * r a i a a lc3 72 aiVcs t'c tá íni+ dcSfues tte 11 
rc*c¡b!T los Santos Sacromenlos y la 0e í i4 í c ióa de ,S« S a a t t o í f . 

Q . E . P . D. 
Su afligida eipOía, dcftá Damiana R c v i l l a O . í r e ; hijos, LupcnAt' , 
E m i l i a , Jcsé, Eutiquia, Filomena, Scynndo y Yic tcr la; hi joí pciitLcOs, 
Eugenia Gómez Cantern, ú o * Ferna-mk». Gaixia Mart ínez , don Ah'úiQ 
Arce Diez, don Edfnunco Herrere Perrera y con ¿osé Sánchez CórcwXI 

nietos, hcrmaatr, pol í t icos , scbxincfj y demás familia. 
Al participar a sus amistades tan sensible pérd ida , ruedan oca 

omeien po.r v i eterno derxan^c <íc su alnra y Ja asistencia al cn l ier fó 
y funer?-} qific SÍ: celebrarán el primera hoy d o m i n g o . » las DOCE 
la mañana y el secunde marrana, hmes a les ONCE co U i s t e s ú t parro* 
quLíl de Lenna , por <íiyo3 actos de piedad k s anticipan las gr&ciáS-. 

ticrtftt, 17 de F e t ó t r c de 1^5^. 

r 
NECESITASE chica para 
rcc i iv ! , buenos informes, 
buen suelda. Huerto del 
Rey, 20. C.t. 
GANE dinero . Fabrica
ción domic i l io : Compro 
p r o d u c c i ó n . Condiciones" 
Apartado, S t4 . Madr id 
OBRERAS necesita em
presa Importante. Infcr -
mes Oficina de Coloca
c i ó n . 
SE NECESITA 3s¡s ien ta , 
Siete infan.c-s -le I at a, 
n ú m . 3. 

COTO T M i 
POLLITOS todos los d í a s , 
Cranja San üerii :o.^Apa
r i c i o Ruiz . 13, bajo. 
Detras Audiencia. 

MAQUINAS de punto, 
modernas, des vrina-hilos 
rodamiem:s de bolas, 20 
meses plazo. Rubio, Fer
n á n G o n z á l e z , 36. B t r -

VENDO falta ' loca! 50 ga
l l inas U'vrh^rn segunda 
puesta, 20 Casiella-ia ne
g r a . Vent r r ro Hrlvle^ca. 
jCARBONEROS! V e n d o 
diez m i l kil.:s~ ric P i cón 
o ru j l l i a para braseros. 
San Migue l . 3. Sr. Este-
banez. - • , 

POLLUELOS de uno a 
c c h : dias, raza Leghorn , 
Rhodcs, P ra t , pollitas 
uno . dos y tres meses. 
General Santocildes, 1, 
3.» izquierda , t 
POLLITOS y pa t ipc í t i ; ;s. 
seleccionados Leghorn-
Casteilann, Pra t , Corre
dor . Granja Roldan, Tu-
dclft (Navarra) . Pidaksé 
a Snn'.iavro Rueda. San 
Ví to re s . 24 ó Calzad:^ 
Luis . Burgcs . 
S E WNDEN panas. MU 
rabueno, 7 1 . 
Pt-LLITOS Lcghcrn , Cas
tellana, g ran se lecc ión . 
Alvaro Ruiz Pascual. Ne
vera,, ó . 
TUBOS de cementi, da 
uralita y de gres, San 
Pedro y San Fftílcts, 12* 
Pera te Careaga. Burgas. 
ÍNCUBADOR^S a plazos. 
Garantizo ca l idad, SO n 
LO.OOO huevos. "Agro", 
Representante Koblei . 
Vadlllos, 55, 2.«. 
COMPRO oro. plata., a l 
hajas, absoluta reserva. 
Sáemz de San í* Maria, 
San Juan, I . 
COMPRO conejas .S-i2 
meses, no p r e ñ a d a s . E. 

T e r r ó n . I'uentod!!,-.-., \ . 
izquierda.-. 

MAQUINAS punto nuo-v^ 
"Carher'", v í a ran t i a , se
r iedad y sou-encia. EhV 
gancias Mar í ro : . Mcnfe-
ro Calvo, C. Val ladc l id . 
PATATAS pienso, ceba
da, avena. Compra-ven
í a . Llana de Afuera, 14. 
MOTORES, diesel para 
t r i l ladoras , riegos e i n 
dustrias. E!u. Maquinn-
r i a E l éc t r i c a . Carmela 
Gi l , 4. Telefono 13433. 
P i l bao. 

POLLITOS rec ién nacidos 
•pellas uno y. das meses, 
ra^a Leghorn blanca. 
Granja Daruis, Rcus. I n 
formes: Drcgueria Rue
da. Santander, 2 : 
POLLITOS. Los mcjcirés y~ 
m'is sanos de Granja 
Ebrc. Lesrhorn Cas'ellana 
y Prat . Feiipe »3arr iuso. 
Es tac ión Vl l l aqu i rán o 
Estac ión de Autobuses. 
S I t K R A S cepíIladOTM 
universales, tornos tala
dros , herramientas, borr-
bas MPraiM. Comercial 
Dis t r ibuidora de M a q u i 
na r i a . San Pabla, 13. 
VENDO maquina c i rcu lar 
de hacer l e ñ a . . } e r . i á ñ 
C n za lev. 75, 
MAQUINA de cs;.rit)ir co
mo m.cva, bai-aíisin»' ' , 
vende . Avrencia .; i-sp¡-:vo. 

AVICOLA San Femando. 
Diplomada. PollilOs r a z a 
castellana negra, selcc-
cicnada. í ^ c r i d e s : Züñ' i-
ga , 13. .Telefono 4689. 
VIDES americanas, i n 
jer tos , barbados, clases 
selectas. Patrones garan
tizados, precios e c o n ó 
micos, facilidades de pa
go. Domic i l io : Viliaclda-
i c r . A l m a c é n : AHsar, 
20 , Palencia. Telefono 
1315.. A r n a l i t Carc í» 
T e m é . 
MAQUINAS gener 
'<•&, p r ccLs -iAbrí 
s e ñ a n z a dcmicl'f." 
tera, CO. Madrid 
sitamos répfesertianves. 
VENDO |0f) p .-.las ¡ Le-

í g h c t n , de 3 me ..--.s. A/e-
• j andro 'R ico . Yesero. V -
t l á q u í r á h . 
VENDO s .cr- : 
d;s, terner¿\s j 
IndvtsíHál Uto 
curador, ! >i 
VENDO ropa di 
B?.flr!bfita y car 
San;a Clara : 
mero s ? , Let 
derecha. 

pun-

Mon-
N<á e-

< f r-

ALBILLOS. r/^o.; , : , - j-
setas 100. OOO , <-. - i | < K a r 
con s í a r a n h u . 

V I V A D A produciendo 
10 p : r . 100 vendemos 
muy e c o n ó m i c a . Breabur 
IL: rces A l c á z a r , I . 
PISO muy c á n t r i c ó , am
p l io y soleado vendemos 
muy t<ronómieo semi-
Ilave en nianc. l i r eabur . 
ni-roes A l c á z a r , I . 
PISOS ocupados pero 
muy ccnlr iccs y barates. 
O-casión ú n i c a . Verdade
r a ganga. Preabur . Hé
roes A l c á z a r , ! . 
V E N D O pisos l ibres , 
35 .000 , 50.000, 62J>004 
í W . n o o . Cantero, Oorv 
conc ión , 2. 
VENDO casa , cerca Plaza 
Mayun, barata, U.T piso 
l i b r e . S á c n z de Santa 
^ l á r i a . San Juan. 1. ' 
VENDO pisos l ibres , : i -
2^1-30^^52 y 63,000 
pesetas. S á e n z de Santa 
Mar i a . San Juan, f . 
VENDO piso c.c:i gfaiVine-
ros, Hnve m á h o . infor
mes "Alb inos" , Veg;:, :-.{> 
/ L f i l L L C S . P r imar piso 
• l ib re l'ó.OOO. ¡S-V^ c.-^e-
da une! Carretera Ar
cos, 

ALBILLCS. Pis ; lo meiof. 
vadiiios,, amplios , joJea-
á c s , l ibres, vOr-ti > do 20 
a i.O.OOO. 

E L E C T B I C I D i C t E A f l I O 

T E S L A ( t é c n i c o s r eun i 
dos ] . Rc-paraeiones Radio 
a domic i l ia . . Aliónos. A v i 
sos e inscripciones. Estu
dios TArrega. Vi to r ia 7. 
PachiHer y Magis te r io . 
MOTORES, maquinaria 
e l é c t r i c a . Reparaciones 
rApldas, garantizadas. 
Talleres CARPU- San Pa
blo 37. 
P H f L I P S , s e m i n i m a , 
tres ondas, cinco l am
paras, se i ' éndc . In fc r -
mes en es'.a Adminis t ra
c i ó n , t . 

SEÑORA. s%ocrita: ¿ l e 
in.eresa »>jt?d. aijrv'n íer 
corte y •couíocAon ' ' A J -
quir iendo nües'ra ri-'.rñ-
vil losá m á q u i n a do roscr 
y b:r(l-?r Slgm?», Va en
s e ñ a r e m o s grí'ui'.nrnon-
te. i n fó rmese v̂ n tjuesiia 
exclusiva V j t : r h , i 1. y 
Héroes de! McAzar, ! . 
Comercial Vck>. Moto . 

VENDENSE 5 bueyes la
b o r , grandes. A n d r é s VI-
liaviueva, en 1. ornra. 

S E VENDE car ro de bue
yes, medio usó . Alb ino 
Ayuso, en San MÜIán de 
lUarros. 

S E VENDE caballo de 
ocho a ñ o s , arreos, ca r ro , 
m á q u i n a bcldadora m á 
quina segadera ''^Ccr-
m i n g " b ravan l n ú m . t . 
Tra ta r cen Dolores Fran
co. Santa Marta Taja
dura . 
&E VENDEN 50 ovejas 
p r ó x i m a s a pa r i r en-
Dr icva de juar ros , Clau
dio Ruiz . 
S E VENDE bu r ra p r e ñ a 
da con c r ia . Tra ta r con 
Luisa M a r t í n e z . Es tac ión 
Vl I Iaqu i rán . 
S E VENDEN cuatro var 
c^s lecheras con cliente-
Ja. Informes, Puebla, 2 , 
Dar M i g u e l . 
VENDO mu ía de seis a ñ e s 
1,42 alzada, í c d a . p r u e 
ba. Gregcr ia Al)ía, en 
Santa Mar ía Ananvrñez. 
S E VENDEN 40 ovejas pa
ridas. Anastasio Santa
m a r í a . , CtladUla S o t o 
b r i n . 
VENDO carro de buCyaf, 
Emil iano Arr ibas , en 
Carden ad i jo . 
VENDO ternera b-^nne-
sa. Mir.'.vr.fon ,. V * 

SE VENDE fcn caballo.dt: 
t r t s aftcS i dedes sobre 
la marca. Migue l M a d r i 
g a l . Palazeelo s de M u í o 
VENDO un bmvan t n ú m . 
O, i.-,ia grada, rfe 9 fle-i 
jes , 3 ruedas >• arado de 
ale ;mes, tedo seminue
vo . Para t ra .ar con Ra
m i r o Vams. en Vlllaveta. 
TRILLADO AS Angeles, 
tipo A , p roducc ión , en 
t r i g o 5.000 Kgs. Tipo C. 
p r c d ' t c c i ó n en t r i g o 
10.OOO Kgs. Indus'.rias 

S i d e r ú r g i c a s , S. A . Apar
tado 557. Barcelona. 

A RAÍDOS, Gradas, R c d í -
l los. Celtivedzrcs. Piezas 
de Vcpucsto. "Central 
A c r í b e l a " . Frente Esta
c ión Autobuses.. 

L a Secc ión Femcnifta de La F»-
lansfe resucita cj saber folklórico 
de nocs íra l l í rra y Jos trajea is». 
superables tíe noesíros pueWos. 

m m m 
CEDO hahí ' .ac ion derechj 
cocina. Informe^ Furtifilé* 
cil las, 4 , bí t jo . 

S E V E N D E mesa de e s t r i -
l o r i a y Htríñá de cazba. 
T i n t e , 15, f . i 

VENDO m u e b l a y mesJl 
escr i tor io , -Q:LJ c a s i c n . 
urgente. ' Santa f .o rcVn 
8, l . f . 

"VENDO comedores re -
nac imien- : , p.:.co d lnc -

d o r m ¡ i o r l c s onrar-
Sff. E b a n i s t e r í a Guada, 

TRASPASÓ tfa-rajf btc^ 
m o n t a d e to;;TJ?fiar; 
moderna, por í ^ s e n ^ - ' 
me al extranjero. I " ^ ' 
mes, Dionisio 0 ™ z W ¿ 
Medina de Pe mar. T ^ " 
fono, 3 . ^ 
FARMAClA-droguerio g 
traspasa en r e n u r ' V ^ 1 ; ' 
ta a plazas, l iquido P^0*! 
35 ,000 . ( n í b r m ^ " 
maestra de f W & W ? 
( P a l c n c í á ) . 
TRASPASO en 
Vi tor ia , f o n n ^ ^ S 
indus t r ia l mfí ^ ' * ^ ¿ 
Cualquier tíVgcm- Ymr> 

mes, f , 5.» ' m 
TRASPASO lotaJ 
lo mejer caí le S ^ J f a , 
m e , cu-atquícr n«s 
pota POntS, prcrTo 
derado. Can'.ero. 
cepción,v 2. 

n m . _ 
TOTOCRAftADOSi 
don rápida y ^ ^ . R l Q 
ÍTáfic^s OraHcóS 
DE BURGOS. C m M f r i 

CONTABILIDADES. ^ 
.penen a! día • y .'e ",,•> . 
los balances pa"3 t%y"-v. 
b u t ó c i ó n de la l̂ÍLó' 
Desplazamiento V ^ .^c-
r a r í : s módico1-. , ^ f c s j 
d ó n í .Asesoría b ^ f s , 
C-niable. Apartado -
\íí1!;íd<,i¡!í. 
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u e n a f i e r r o y p r o d u j o 

( S n L u c . V I I I , 8 } 

Cn 
iicuíüúr, 

ocas ión <Je un 
presurosa a é l , 

a l 

Srandisimo -concurso de gentes, QUQ de ¡as c i u d í d e s 
di¡o esta p a r á b o l a : Sa l ló un sembrader a sembrar OJ 

i a t k n t e , y a l esparcirli , , parte dhyó a lo laroo del camino, dpnde fué piso-
¡téaSs y IH comieron fús aves del ci tüo. Farte cay ó sobre un pedregal y Jue
ga i/ye -n&cio, secóse , por falta de humedad. Parte c a y ó entre esp¡n¿s y ere- : 
ciertdo* a l mismo tiempo las espinas con ella, sofocáronla . Parle c a y ó en b ú é n a 
t A r r a y habiendo nacido, d i ó fruto o ciento por uno. Dicho esto, e x c l a m ó en 
til la vez: " E l . que íen.gá pidos par^ escuchar, escuche". 
) P r e s u n t á b a n l e sus d i s c í p u l o s ' c u á l e r ¿ el sentido de esta p a r á b o l a A los 
cuahs respcndio asi: A vosotros se os ha concedido entender el mister io d e l 

de Dios, mientras a iosi d e m á s , en p a r á b o l a s , de modo que viendo na 
d é ver y oyendo no entiendan. Ahora b ien , e l sentido de la pa rábo la , es 

U s t é : la semilles es l a palabra de Otos. Los granos sembrados a lo laroo del 
¡c.-.m/no sisnifican aquellos que la escuchan, s i , pero vienc ¡uevo e l -d iab lo y 
^e ¡a saca del c o r a z ó n , para que no crean y se salven. Los sembrados e n ' u n 
jpedregal, son aquellos que, oida la palabra, recibenla, s i , con oozo. pero na 
}iCha rc-íces én ellos y creen por una temporada y al t iempo de l a ' t e n t a c i ó n 
hue lve r a t r á s . La semilla ca ída cntre espinas, son los que l a escucharon, pero 
i«l 'os cuidados y. las riquezas y delicias do l a vida,, al cabo J¿ sofocan-y 
munca Ilesa a dar fruto. En f in , l a que cae en buena t ie r ra , denota ¿quel ló* 
igut con un c o r a z ó n bueno y muy sano oyen la palabra dQ Dios y ¡a conservan 

n:etf/anfe' ifr pacienci* dsn fruto ¿azoh'ado. 

. CUSI*. 

tec//e/ 

-REFLEXIONES 

Es ' pa r ábo l a ik; que, psr ha-
li*í sfdo expli i ada por »l nii-.rno Je
sucristo, ha de ser h o r d a r a e n í c een* 
l ida y prefandamente meditada' por 
©i cr otiano. 1 . 

En ella vernos a Jesús , el buen 
sembrador, sembrando la 'semilla de 
sxt divina palabra en las almas. ¡Pe ro 
de cuan dis t in ta mancra.es recibida: 
en las almas! . -

Por eso el la , que encierra en si 
'jmisma una fetundidad • prodigiosa, 
mu l t i t ud de veces no produce' e^os 
frutos de santidad que d e b í a - p r o d u -
t i r i 

Cuán tas almas y c u á n t o J corazones 
\ü Veciben, como el> camino,, estando 
pi-otendoj y holbdos totalmente por e l 
pecado y asi resbala sObre ellos s¡n'; 
que pueda producir frutos de vida 
eterna. ^ 

Para que en estos esa palabra pro
dujese-fruto seria , preciso >un m i l a 
gro y ios milagros no los hace Dios 
todos los dias" a todas las horas. 

Otrats a'mas, en frase de Jesucristo 
la reciben sin las debk'as tond clo
nes, sin dar a-esa semilla el ca lo i 
y Ih humedad debida y ' aú no ar ra i 
gada y se pierde enseguida agosta
da y seca. 

Hay clrfíis que la reoben con gus
ta -y en ellas llegn a "germinar y na
ce,:, pero muy bramo I-v Tode-aalas 
•Jpfiftfe de' las preccúpacioñfes teffe-
nas* de- las riquezas, de ios ' p idie
res, del t embr ¿1 q u é d i r án y c-jtaí 
espinas sofotan ésa 'diviíia labra 
que habiendo anegado , -y no Ue^an 
a florecer y dar frutos. 

Finalmente ot^as almas, verdade-
'ramente privi legiadas reciben esa 
divina palabra d é l p u é ^ de haber 
arado alma con la reja profunda 
del do lo r , ' después de haberla, rega
do '"éon lágr i rhas de a r r e p e n l i r o i é n -
to , después1 de haber arrancado las 
« s p i n a s de los placeres prohibldoy y 
en os ías almas ai caer ésa semilla, 
en si fecundís ima y hablarla tan bien 
•preparada, produce esas flores her
mosís imas de v i r t u d que el mundo 
admi ra. - „ ., 

¿A cuál d e estos grupos pertenete 
nueitr?, alma? 

N4editémoslo, examinemos la situa
ción de ^ nuestra alma y veamo> si 
hay jen ella algo que arVancar y si 
es a s í , aunque sea con dolor,, pre
paremos nuestra alma por medio de 
la penitencia y a>i la d iv ina pa
labra o r o d u c i r á ese fruto del cien
to por uno. 

'• - . J. V . 

REGR NACION 0IOCESANA Al XXXV 

V I A J E S L U G A R , S . L . 
EacCtnendada a esta Agencia la dirección técttica de la Peregr inac ión , 

admi téa inscripciones en los siguientes lugares,; 
Palacio Arzcsbispal (o í i c inns) , de Í 2 / Í 2. 
/•(gencia de Viajes; Lugar , Pl3.za de V e j a , S&, de 9 a 12 y de 4 3 7'. 

,Precios (todo incluido). 
E n Ferrocarri l (tren espec ía l i j clase especial, t.SOO pesetaSi ciase gene 

tai 1.275 pesetas. j 
Duración, tsci 2 S de Mí-yc üíf? Junio. » 
E n , autocar, itinerario númetip i , 3.091 peseUis, tiel'24 tío Ma^ó 

Junio; itinerario número 2} 2.&7C" pesetas,. del 24 ce Mayo al 3 de Junio. 
Se encarece lá r á p i d a inscripción por tratarse de plazas l iráitódas. 

SANTORAL 
SANTOS DE EOT 

Dominica' de S e x a g é s i m a . Ss. faus-
l i n o . Teódu lo , S é c u n ú i a n o , ¿u l í án , 
mrs . , S. Sl lv ino, ob.. 
. Misa con r i to semidoble y co)or 
morado de la Dominica de Sexagés i 
ma, segunda o rac ión A cunctis , terce
ra A voluntad, cuarta t t f á m u l o s . 
Credo, Prefacio de Tr in idad . 
SAr^TOS DE MAÑANA 

V4. S i m e ó n , ob.t Claudio, Ale jen ' 
dro , Lucio ' M á x i m o , -Sivanc, Srcun-
d i ñ o , mrs . , Flaviano, Eladio, obs. 
SAKTCS DEL MARTES 

Ss, GatinOy p b r . ¿ Publ io , Jú{}án, 
Murcelo, mf?, 

CULTOS 
, CATEDRAL: Misas rezadas desdi las 
siete y media en la Capilla del San t í 
simo Cristo de Burgos. A las dk-z, ho 
ras menores, p r o c e s i ó n y misa con
ventual . A las once y media y üocv, 
misas rezadas en l a nave mayor . < 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y S.AN FE 
L1CES: Novena en honor de San Pedro 
Apóstol . Por la m á ñ a n a ¿ a las ocho, 
mi s¿ y novena. Por la tarde, a la^ ¡ri i 
te y m e d i a / 

1>AN PEDRO "DE .LA FUENTE:: Nove
na en honor del Santo Ti tu lar . Por la 
m a ñ a n a , a tas ocho. Por la tarde, 
las c inco, con -cx4X)slción. Ai- filial se 

-b^-ra la beftdición. solemne d .̂i ban 
dehn do las nifias- de Acción Cató-

A C C I O N 

C A T O L I C A 

Asociación de los jóvenes 
CIRCULO DE ESTUDKJS 

Mañana lunes, a las ocho y media 
dfe' fe- tarde,- en l a Junta Diocesana de 
Acción Catól ica, se péieb 'rará e l Circu 
lo de 'Ks'tuáío semanal 'del Centro I n -

, t e rpar roq i r iá l Universitario. Estar^ < 
cargo del doctor Uon Nicolás López 
que c o n t i n u a r á el tema del funes an
terior , 

RETIRO E S P I R I T U A L 
Esta tarde, a las.cuatro y ' m e d í a , se 

ce leb ra rá cn Venerables, - - l Retiro Eír-
p i r i t u a l ob l iga to r io , d i r ig ido por el 
reverendo señor don - Marceliano Mar 
t inez Hernando. 

Quedan invitados todos los jóvenes 
de la ciudad. 

Asociación de las Jóvenes 
CURSILLO DE FGRMAGÍGN 

Durante los d í a s 16, 19 y 20 del ac
tua l , se • c e l e b r a r á (D. m , ) , -A Cursillo 
de Eormación c o r r e s p o n d í o n t e al pre
sente mes. 

Como do costumbre, será en el (lo
cal do esto Consejo Diocesano, Rey 
San r e r n a m i ó 2 0 , comenzando a- las 
ocho y media de la t i r d e . 

T r a t a r á sobre " E l Congreso E u c a t í s -
ríco de Barcelona" y s e r á d i r i g i d o por 
nuestro consi l iar io, muy i lus t ro séñor 
don Abílio del CÍampo, 

Hermanddd Obrera 
Esta Hermandad ha organizado un 

Cursillo nocturno (en e l Centro de Atr 
:ción Catól ica d> San Cosme, de siete y 
iñecfí& de La tardo a doce d é la noche. 

I n t e r e s o n f e s a c u e r d o s 

d e l P l e n o d e l a 

C á m a r a d e C o m e r c i o 

L l p.'.,íido xicrnes ce l eb ró sc-sion el 
pleno de la C á m a r a Oficial de Co
mercio e industria de Burgos, bajo 
la presidencia de .dqh Mariano P é r e z 
López y con asistencia de los yoca 
les señores MazueKa Royo, Gil Gon
z á l e z , Munguia, S e d a ñ o , Viiíánüeva 
Vadil lo, M a r t í n e z Nales, Gutiérrez, Or
tega, Revilla Mar t í nez . Muro Alvarez, 
García Almendros, S á i z Marcos y 
García Juarros. 

Fueron adoptados, en t re 'o t ros , los 
•si g u í e n t e J acuerdos: 

Facultar al presidente para que re.i-
Hce un estudio-sobre ia cuan t í a cié 
los perjuicios económicos que se ban 
ocasionado a Tos comerciantes e>ta-
b l ec ído í en la calle de la Paloma, con 
molí yo de Jas obras del colector. 
• Proseguir las agestiones iniciadas 
para conseguir é l perfeccionamiento 
de los servicios de l a e s t ac ión d< 
autobuies. 

Apoyar e! escrito elevado por el in 
dustr.al don Lorenzo Valdivielso a 
Excmo. Ayuntamiento de Burgos para 
t i establecimiento en nuestro c i u ú ' -
de un •senrtcio públ ico de despacho de 
billetes del íurcucarr i l y cesión 
mismo de un local t n zona centnca 
ce la dudad para in s t a l ac ión de aque!. 

Apresar la l iqu idac ión del prfcsu 
r u e j o ordinar io ĉ e ingresos y g a ^ 
to3 de- la G4mara del • u l t imo ejera 
d o de 1951 y elevarla a la superior 
W K i ó n del Mln l s te i io de Comercio 

. Ei pa-sidentc in fo rmó 01 Pleno de 
la intensa lobor d i íus ión y aso-

^ o m m i e r í t o que la C á m a r a xloce roa^ 
-llzando sobre las nuevas e impo ta-.i-
tes disposiciones de la Ley del l i m -
bre dando cuenta d e j a s cntr^vi^ta^ 
y ¿o s t i ones que ha realizado cvrea 
del l imo . Sr. Delegado d^ Hacienda e 
inspectoies del Tr ibu to asi cerno [A 
j„.5 facilidades y co l abo rac ión ofrec
í a s por las indicadas personaUciaoes. 
Ino icó que todo innovac ión de orden 
fr>cal et ige un plazo mas bien largo 
para su a s imi lac ión por el cuerpo 
cori tr ibuUvo, por la radical transfor-

m a c i ó n imp l i ca y por ello la Ca-
marlSt. $-n independencia de su Ses-
t t ó n y W n a d a a la revis ión de, 1^ 
Ley y ? a i í m a r l a de muchos precep
t o s ' q g f sin gr^n beneficio pata Cl 

F L n francamente antiecono/m-
tratado de í i c l a ra r las dudas 

suscitadas a Tos comer-
dantes , mediante , la formación de & 
cuesrionario qu.- ha s.oo >omeLdo a 
la inspección del Timbre y. en d quv 
«se han recogido todas aquellas i n 
sultas que han llegado a conocimicn-

dc 'a Corporac ión , , para en su dta 
di tar un folleto que oriente a - iü¿> 

iL-V^rí* •-obre tan impor t an^ -

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

y s i e m p r e 

•^r. .Director del DIARIO DE! BURGOS 
C i u d a d 

¡ Muy1 s-jñor mío; Le agradoccria- la 
inse rc ión de ia presente carta .er| el 
d ia r io Ue su digna d i r e c c i ó n : 

Hace poco t iempo que vivo en fJpr* 
gos y he comprobado con JJI natural 
asombro que los vendedores de pe
r i ó d i c o s carecen ele quioscos .donde 
resguardarse,, teniendo que "soportar 
en el invierno c r u d í s i m a s temperatu
ras al aire i ibre para poder despariurr 
su m e r c a n c í a . 

No sólo por humanidad, sino tam
b i é n pura ccmodiJad del púb l i co y 
provecho de los vendedores que de es
to modo no se r e t i r a r í a n de sus pues 
tos p o r la tardo, como actualmente lo 
vienen haciendo, y para relieve, en 
f i n , de la capi ta l , ya que apenas se 
concibe una de su ca t ego r í a sin los 
correspondientes quioscos callejeros, 
b-eria muy de desear que se p e r m i t i ó 
se su ins t a l ac ión , siempre de acuerdo,-
c laro es, con las disposiciones munic i 
pales. 

Muy agradecido por su a t e n c i ó n y 
cn espera de que fructif ique esta sú
pl ica , q u é considero d^ toda jus t ic ia , 
queda, de Vd. affmo. s. s. 

José M a r í a CAQ1CAS 

i ^ S A T I E M P G 

[ o D í n i a i i e n i J i r l i t a 
eo el M Ue la 

EÍÍOO, 
eos, ka 
y con íus iones 

to 

tros electores ¿obro tan 
simo nsunto. U Cómara a p r ó b o la ges
t ión v trabajos realizados. 

Quedó i t e r a d o el Pleno con agra
do dól resultado satisfactorio de las 
gestiones de la C á m a i a y de su Con-
se(o Superior a! conseguir la ae.oy.a-

tóe las vigentes dtsposicon.s 
clasificación do los.;,»n^Ustrií:-

.stréa y , tarifas de los mismos. 

— 1 — 

• 

c on 
sobre 
tóá - s 
que en lo sucesivo quedan, en 
t;»<i 'de precios. 

Sf4 d i ó caenta del í iuevo set 
encerm-nuado a' las C á m a r a s par
ce rUfiqucn. can íps dato^ que 
exhiban, sobre la impor tancia d 
negocios o empresas que noce si t 
deseen ' 'a a d j u d i ^ c i ó r i de auioi 
i , • - i SUni>tet:o de Cqmerc 
acuerdo con las ndev53S norrñas 
ladas ix>r dicho Centro, h^b i énoose 
expedicio por la C á m a r a , e n e 
mes, m á s de sesenta cert if icado. 

F u é le ído por ol secretario 
formo de ^ C á m a r a 
ción ' e c o n ó m i t r 
g Industria 
bo ración de 

t r-

: r i o 
qee 
Vas 

OVri-
¿e 

dic-

i l ú l t i m a 

HORÍZ.ONT.M-ES.— 1 Observad. ,2 
Carne curacln de la pierna del cerdo. 
3 Campos desiertos y descubiertos. 4 

; Parte del peso que so rebaja en los 
g é n e r o s p - r ^ r a z ó n del embalaje.—Pa
labra con qt íe sC f ina l izan las oracio
nes. 5 Agnr rade rc .—leca . 6 C^ñto 
con quq-arrul lah a les n i ñ o s . — I n v e r 
t i d o , saludable/ 7 Hecho con Verdad, 
sin a r t i f i c i o . 8 AI r evés , m:nedas ita*-
l ianas. 9 Bebida a lcohó l i ca . i. 

VLRTlCALES .-r—1 Sonido que resul
ta del tanlbdr tocada a golpes. 2 At ra 
viesen. 3 Lrn p lu r a l , bul l ic io ciCgente 
c r d i n ^ r i á . 4 Palo la rgo y ole poco 
v, reos ^.—-Impedir cl mov imien to . 5 Al 

• revés-,, quiere.-—Bisonte cuya especio 
ya ha desaparecido^ 0 D c m é s l i c a . — 
Capa que cubre los' objetos de h i e r ro 
cuando e s t án on .contacto pTOlpngí» 
do cvn él a i re h ú m e d o . 7 Que tien; 
nembre de una cosa y le faltaí la rea
l idad de ol la . 8 H ü o o cuerda que( se 
« t a por ¿ n a parte áx la c a ñ a de pes
car y por la otra, al anzuelu. 9 Ai 
revés , a p ó c o p e do santo. j 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
fcn la esquina te espera 

Ante -n-mcros . y s c l é c i j p ú b l i c c , . 
tuvo. lugar ayer t r r d e la i n i c i a c i ó i del 
nuevo cic lo de conferencia*, con la i n -
tervencien de don José M a n a Sanz 
Br icncs , vicesecretario del Casino y 
c a p i t á n ' d e A r t i l l e f i a . que h a b l ó sobre 
el tema: " ¿ Q t e es el hereisme9" 

Hizo !a p r e s e n t a c i ó n del c-nicren-
ciantc el vicepresidente^ señor Velas-
co de Toledo. , 

El s eño r Sanz Briones —que í u é 
? . cüg ido ' con calurcs^s aplausrs— cc-
m e n z ó su tema estudiando la psico
log ía del h é r o e : cómu evoluciona, 
piensa, reacciona, a t r avés do la His
to r i a . 

Seña l a n Grecia como . creadora de 
los p r i m c r W h é r o e s , pues no en vano 
los pr imeros sen c r e a c i ó n de la M i t o -
logia g r i e g a . ' . 

P r é s e n l a al Cid , cbmo 61 Llises de la 
Edad Media, el h é r c o legendario, que 
sia casi tropas y por só lo ' esfuerzo 
de su brazo d o m e ñ a b a t ierras y ren
d í a reyezuelos a ñ a d i e n d o lauros a 
corona de Castilla. 

El h í r o e sigue cn la vida una linea 
recta'. Ni reveses, n i contrariedades, 
ni trabajas, le apartan de esa linea 
recta. Den Q J j o t e , apaleado, mantea
do, bur lad^ , sigue su aventura en l i 
nea recta hacia los molinos. 

T e r m i n ó su br i l lan te d i s e r t a c i ó n , de-
t e r m i n á n d o l a necesidad, del h é r o e en 
la vida de los pueblos. " E l h é r o e e i 
la- for ta leza de les pueblos — d i c e — , 
a l ciudadano hay que educarle, cen-
fernie a l e s p í r i t u , para que la n a c i ó n , 
gl Estado, formado con hombres de 
c o r a z ó n heroico sean signo de la for-> 
taleza del pueblo". \. 

El s eñe r Sanz Bricnes concluye en-
l e ñ a n d o un canto n !a heroicidad. 

El desarrolla de la conferencia, que 
ha sido seg>eido con verdadero'deleito 
per el aud i to r io , t iene su colofón b r i 
llante én unaca lu r : sa o v a c i ó n , premio 
a Ir. justeza del pensamiento del con
ferenciante que tuyo pendientes de sus 
labios n cuantes lo escucharon. 

N u e v a J u n t a D i r e c t i v a 

d e l C e n t r o B u r g a i é f 

e n l a c a p i t a l d e V i z c a y a 

- S e g ú n nos comunica, 
. luda, el presidente del 

lé-s de Bi lbao , la nueva 
ya de' aquella en tus iá si 
cjuedatío consti tuida, pr 
a ñ o , en la siguiertte fe 

, ' 'Presidente, dort José 
ba (reelegido); vicepr 
Luciano G o n / á t c z Rica; 
Luis Ramirez Agui lar ; 

Í Í É B \\ \\ 01 
[1 le Sao iRíii 
'i í, Ü [Ofl WDfli 

Madrid. — 11 ' "Bole t in Oficiid del 
Estado'" pub l ica rá m a ñ a n o , entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

E jé rc i to .—Decre tos por- los que so 
concede la Cr,an Cruz de ía Real y 
M i l i t a r Orden de San' Hormcnoqü 
ai general dfe brigoda _tlL-: j -nfantérta 
d ó ñ r m i l i o Juste iraola v ÁH r u d i ' ' i 
general .don L uis Cortes KcbanovC. 

La educac ión de la mujer no 
es completa si no abarca su í o r -
m a c i ó n f í s ica : Educac ión F i s k a 
de la Sección Femenina. 

Eornaruio Lo/.anb 
don Isaag Troviño 

"taf io, doo Nicolás 
b ' ib l lo tcrar iu , don 
lazar ; / vocales1, ck 
Gonzalo/ y cíbn Jcaqui 

en atento so-
Centro Burga-
Junta d i r^c t i 

a ent idad, ha 
na el presento 
)rma: 

García Córdo 
esidcnto, . dor 
secretario, don 
tesorero, don 

Mar t ín ; contador, 
Ortega; vice.-)ocre 
Hornam'io G á r a l e ; 
eófi lo Cámara Sa-

n Greaorio Le 

APARECE LA CABEZA DEL TORO 
QUE MATG A BOCAWECRA 
Linares.^— La cabeza del toro que 

m a t ó a Bocanegra, e n ' l a ploza vieja 
de Baezu, en el a ñ o 1S89, la conser
va actualmente un maquinista de ía 
R e n t é q u í vive en esta pob lac ión . La 
referida cabeza- no t i e n e ins t r ip tKT! 
•alguna, por cuyo motivo no se ha po
dido saber hasta hace poco al toro que 
p e r t e n e c í a , s i ib ien tuvo varios d u e ñ o s -

Cuando se l id ió en Saeza la c o r r i 
da 'celebro en la que p e r d i ó la y ida 
Bocanegra, unos carniceros se quepa-, 
ron con la carne del toro pajra su veñVtá 
ál publico y mandaron djsccar- Ia Í a - ' 
boza, que conservaron en su poder.. 
Después , fué a parar a manos de B r u -
zofuerte, un picador 'de toros de esta 
local idad que la colocó cn un bar qu-j 
i levabá ' su 'nombre . Murió h ice a ñ é s 
este picador y un in jo suyo, entre va
rios papeles, s e - e n c o n t r ó uno que ..le 
c ía : "Cabe/a del toro que m a t ó a Bo-
xtanegra" ^ ya con este-doto te ha 
podido aclarar quo per tenecía , la cal ié-
y a al.,loro "Hormigo" , do don Agus t ín 
•Henjándéz . ' l idiado en Baezu. en cuarto 
•lugar el 20 ció Junio de 1SS9. Cogid a! 
espada ManúeLT-uen te s "Bocanegra' 
que estando de . o spcc tádor , ba jó r.i 

'El 
•ruedo u 
•Ramos 
en 'que se refug 
Bocanegra, recit 
nada en el bajo 
nó la muotre 3 
cabeza de l a re; 

su 'sobrino Rafael 
y en e l mamen tu 

en un burladero 
una profunda cor^ 
l i e , que le'ocas io-
veinte choras, l a 
encuentra en per

fecto estado, a posar do los a ñ o s trans
curridos y l leno un buen armamento 
de pitones, con-puntas como, álf ileres.. 
Se cree que torna seis a ñ o s o m á s , 
como muchos do los toros que s> l id ia -
-ban cn aquellos tiempos*. • . • • 

M u e b l e s Horfígüela 
Exposición y vent» 

MARTINí-Z DEL CAMPO, 6 

Direc t i -

55 MAPft/p 
* .. .... . 

sobro la situa-
de nuestro Gomercro 

redactado COÍI la coln-
la presidencia y t ó c a l e s 

señores M a / u c l a , Villarwcva y P̂ ei 
Ortega, mereciendo la completa apep, 
b a c i ó n del Pleno, que a f r e t ó su ele
vación al Excmo." Sr. Minis t ro do € 0 . 

merclo. , . . , ^ r r 
So d ió tóctíttó t a m b i é n de una Cir

cular 'del Consejo Superior de Cáma
ras de Comercio, sobre l a • transcen
dencia económica de las variaciones 
salariales que actualmente se es tán es
tudiando, a ó o r d á n d o s o s e ñ a l a r ante 
auivn n r o « d a ia importancia que las 
¿ rcvac lones de los salarios han de t i : -
ner en e l sistema general ü c la po= 
ÍUica e c o n ó m i c a nacional. 

por ü l t i m o Se aco rdó hacer cons
tar tn ectá e l sentimiento de la Cor-

el reciente c « é en e l 
mando de 6^6 provincia del Exce,en-
S o Sr. Don Alejandro Rodr.guez 
de Valdi rcol que durante los cinco 
Años de su ges t ión gubemot iva man
tuvo relaciones in t lnwK y cordiales 
con nuestra C á m a r a , p r e s t á n d o l a su 
ap'oyo en cuanto^ asuntos y p í o b i e -
mas se^le interesaron y contribuyen
do con su eficaz co laborac ión a la 
resolución de muchos de ellos, por lo 
que la C á m a r a hace p ú b l i c o su agra-
dcdmlen to y '¿aUsiaccíon. % 

H09 Gomiepza en Madrid 
on corloso concurso 

de csnaricultura 

L T \A. T I 

OPTICA 
CIENTlfíCA 

F Ü 8 D Í D Á m 

U P R I M E R A 

C i S A E H B ü R f i O S 

P Z A - J . AHTOfflO, 11 i D i i i i c b i í i ratita 

CLÍNICA Q U I R U R G I C A S. A R I A S 
CIRUGIA' GENERAL Y ESPECIALIDADES 

SAN PEDRO CARDENA, 23 . ~ TELEFONO, 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA, 10, 2.* - De 12 a 2 

. U R R A 
O C U L I S T A 

^:míroHotí!l 

Hoy 17 de Febrero, c ó m e n z a r á c n 
Madn'd u n interesaote y curioso con 
c u « o - e x p o s i c l ó n de canaricultura, or
ganizada por la Asociación de Caña
rle ulto'res de Madrid y que se prolon
g a r á hasta el d ía 2 » , f inal izando, tras 
un paréntcsi-s vio breves d í a s , el 2 ds 
Marzo. 

Se c e l e b r a r á n concursos de canto 
clasicoi canto del p a í s , color, mi.vtos y 
Iiolandcsos, a d m i t i é n d o s e solamente 
a los mismos, ejemplares anillados. 
Los premios a otorgar,- consistentes en 
valiosos trofeos, s e r á n tres por cada 
c a t e g o r í a . 

de la callo Mayor do Falencia s> tras
pasa magnif ico negocio , mucha cl ien-
t e U , poca renta, por ausencia a otra 
pob lac ión — Dirigirse Sr. Ruiz , Mayor 
pr inc ipa l , n ú m . 174, p r imero . FALENCIA 

V E N D O 

ochenta gulUnas, Castellana no? 
gra , segunda puesta. — Lavadc-
Xcs. S. GAMONAL. (Sólo tardesl 

Venta de pollitos 
t f g í t o r n , Pra t y Castellaa a m ^ r a , a« 

l a Cranj* Duraua, Araya (Alava) 
.•••15«i- BurgSi lés" . Miranda de Ebro 

f . L o r 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Piíebl», 2 . - Teléfono 2231 

Cnrjt Roja . - RAYOS X 

J O S E C A R A I O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

OE L A MUJER 
Del Hospital de Barrante! y Cr«¿ Roja 

Vlíoiria, 36, 3.» - Teléfono 1591 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clinicos. Rayos X . Metaboll-
metris. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20. I.». - Teléfono 1667 

O O C f O ñ G A R Z O * 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE L A 

MUJER 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 3.» Tel . 1446 

Sanatorio de Nuestra 
Sebera de la Blanca 

CURAS B E REPOSO 
e s f e m e 4 s & i ef» Hedlciaa f snarc ! 

l « s « s . SS - T í í « 3 2 3 - «URf im 

O R » M U Ñ O Z C A S A ^ 
W I L Y VENEREAS — ONDA C O R T * 

BfllESTOR DEL DISPENSARIA 
ANTÍVENEREÓ 

© m « i ! s tfs í í * 2 f é * 4 m * 
* m i ú m U Boaifaz 12, I.» • Talfl. tS>» 

t. LOPEZ SAIZ 
iafa ¡de Ciinlca del 5a na tor i l 

Ps iquiátr ico "SAN L U I S " 
Csfermedadei mentales y aenrlotu 

Consulta diaria de 12 « 2 
Calle Santander, 19, 3.» 

V I C E N T E V A L L E f O 
Laboratorio de ANALISIS CLlNiCOS 

Metabolimetria - Transfasión sanguínea 
Saa Pablo, 5^ 3.? - Te l . 1903 

j x t n r / m m m 
C A P C A V f A N A ü b ^ O Í D O S 

MaúiííL I, L" Telétonti 2975 

G . b A N U E L 0 5 

O C U L I S T A 

DOCTOR V I L L A 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o h e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 
S a k r a , S I 

J O S E 1 A X 1 O N 8 O 
H a i k i a a iateraa, coraxéa y M t r l c i é a 

R A Y O S X 
Saasaita de 12 » 2 y 4 « 4 a 1 
e a y t l é a . 3 2 . r Teléfoa» l f ! • 

DOCTOR ARTACHO 
R A D Í b L O G O 

• E l h ' E I N A GENEIiAL. - RAYOS 11 
Miranda, S 

DH. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y ÓIDCS 

General S i h t o d t á e s , 17, j . » - T e l . 3247 

f . G . 
B E LA ESCUELA NACIONAL OE~ 

PUERICULTURA 
E n f e r r i i e d a d a s da los n i ñ o s 

«AYOS X Madrid, f 

Doctor de la Caesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 - Teléfono, 198» " 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

atarle. 17 I . * é e h s . - Taléfeao. 172) 

J . MARTIN PARDO 
diplomado Escuela Nacional de Tisia-
ofia. Ex-Jefe Cünica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
CAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFÍA 

Madrid, 14, 2.* - Teléfono. 2404 

M. 4 . Ruiz de Temiño 
B E S i T I S T A 
Saa Jaaa, 3 . i . « 

L Rodríguez Pasca ai 
P I E L , S I F I L I S 

Especialista diplomada 
Coasulta de i a 2 y de 4 a 9 

San Pable, 6, I.» - Teléfoaoi 294S 

M. CALVO PIMLLOS 
? U L M 0 S , CORAZON. - RAYOS X 

Vitoria, 27 , p r a l . - T e l é f o a * , 3041 

Clodoaldo Padiila 
PARTOS Y ENFERMEDADES ÍM L ñ 

MUJER 
t a * laaa . 12 moderan. - Ta l l , f S S S 

H E R N A E Z M O L Í N E R 
E S P E C I A L I S T A EN MEDICINA INTERNA 

. Y NIROS 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6, 3.«# izquierda 

A C I T O R E S (hijo) 
PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12,30 a 2 y 3 a 4. Puebla, 37. T e l . 2113 

F E R M I N f B E A S M A T A 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de los VadiUos, 19. - Té l . 27fa 

d . V E L A S C O 
Bel Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELLCTROGARDIOGRAFIA 

Consulta, de 12 a 2 y de 3 « 5 
Santander, 15, 2.» — Teléfono. 1533 

J . M . F R A N C E S G I L 
MEDICINA INTERNA - RAYOS X 

Cnasaita de 10 a í y i e 3 a 5 
Plaza da V e j a , 3 « 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

fiíNFEHMEOADES DE LOS NI101 

INa JüAt, Z f é 1»S 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E Q O Ñ A " 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SLAREZ DE PUGA 
Neuro-psiquiatra A 

ENFERMOS KERVICSCS V Ml-NTAl.ES 
Tratamientos modernos de l a especialidad. 

San Pedro Cá rdena , 21 - Te lé fono 2822. - Consulta: Avellanos, 7 duplicado. 

Q P T I O A I Z A M Í B • 
Conlle t n esta Cásá su i t c o i » tfé OcuUsfa 

Cr,ií taies cieií i i t ifnN 

Laía Oalro, 28 
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EJ P a p a P ^ 1 ' 0 ^ ? 0 1 1 e ^ e / ^ p l o 
N u m e r o s a s o b i r a s d e c a r i d a d s o n 

s o s t e n i d a s p o r e f P o n f i f í c e 

CIUDtP PH V^I^HO | 
is sufrimie— 
nrimaria aue t^adie puede arrebatar al Vicajpio de Cristo 

iSién hablan con la elocuencia tiue merece su ef icacís ima y sublime paternidad 

Militares germanos preparan 
un ejército árabe moderno y adecuado 

Despilfarro de 
en propoganda 

l o s r e 

s n^ib-e al dolor y a 
con irarío, es ést£ una 

(Crónica del corresponsal de "Afcnunco'^.-Mienten descaradamente los ambien

tes comunistas y pro/estantes guando acusan al Pontíf ice de permanecer in-

CL.FF.¡MJPT14 wc de la Humanidad, có mo pro ttemaji ciertas campañas tendenciosas. Por el 
los su fr 'm,enta%°ed i*%7ede arrebatar al V i c a ^ o de Cristo. No sólo se manifiesta con palabras 

la caridad del Papa. Sus obras íam 

L a caridad del Pontíf ice es inago-
tebie, como lo prueba la actividad 
ejercida durante el pagado año por 
íá P c m i í i c i a Comisión de Asisten^ 
c ía . Una de las tareas que con mayor 
dedicación atiende dicha entidad es 
la protección de la infancia. Los n i -
nos son objeto especial de la soUci-
iud del Papa: su salud, su instruc
c i ó n , su formación religiosa y mo-
nM.. . tA principios de Junio salieron 
á les m á s hymosos y saludables pa
rajes de mar. y de montaña itaiia-
iios»- las primeras colonias de verano 
tjae durante tres meses han beneficia
do a más de 781.000 adolescentes, 
de ambos sesos. Solamente de Ronia 
íueron 10.000 n iños . Estas colonias, 
han supuesto la adquis ic ión de 42.000i 
quintales de víveres y unos gastos, 
generales de 918.000.000 de l iras , 
fo que equivale a unos 75.000.000= 
Je pesetas. Además , t éngase eni cuen
ta que habitualmente residen en Ho
gares permanentes casi doce m i l , y 
l ú e por otros centros educativos o 
;3natoriáles han pasadb cerca de 
«s írocientos mi í . E l elemento rel i 

gioso y civil que atiende a esta in
gente &bra, está integrado por unas 
aoventa mil personas, de las cua-
es setenta y un mil han intervenido 
jirectamente en las colonias vera
niegas. 

Especial constatación de la car i 
dad del Padre Santo se encuentra 
ambfén en los grandes socorros en-
/iados a las victimas de las pasadas 
fundaciones en el Valle del P ó . L a 
Ktuacón de la Pontificia Comisión 
ií; Asistencia, que ha merecido tan-
í'ás criticas al sectarismo de Ips co
munistas italianos, aún no ha cesa-
wo', pues la parte príncipál de la obra 
^iene ahora .cuando los damnificados 

. vuelvan a sus casas y reciban nue
zas ayudas para organizar otra vez 
m vida. Por ello, las cifras totales 
ie esta colosal empresa de caridad 
10 podrán ser conocidas sino hasta 
iectro de medio a ñ o , por lo menos, 
i in embargo, lo que ya puede ser 
iroclamado es lo 'que hizo el Papa 
icrsonalmente en aquella contiñgeh)-
la , al recibir la primera noticia del 
«gente desastre. E l Pontí f ice e n v i ó 
nmediatamente cinco, millones de l i 
as, que era todo el capital de que 
ntonces p o d í a disponer. Adqu rio 

mandó veinte mil mantas, todas 
as que ss pudieron encontrar en 
o ír Has circunstancias, y prdpnó 
iTCíar absolutamente todos .los de-

íós i ios , tanto de ropas como de v i 
eres. Eft un memorable mensaje 
•adiado lanzó su grito de dolor y de 
ocorro en favor de las v í c t imas de 

ü c h a s inundaciones, y l o g r ó el en< 
ío de importantes socorros por par-
e de todo el orbe cató l ico . 

Si hay un corazón angustiado por 
as tristes circunstancias de Mues^ 
ros tiempos, es el corazón del Pa-
ía. Sufre por las campañas dirigi
das contra su Augusta Persona, las 
nalas interpretaciones de sus ac
iones y palabras, las groseras inju-
ias y calumnias de que es v í c t ima; 
' sufre —lo ha manifestado en m á s 
e una ocasión—, no por si mismo,, 
ue está dispuesto a dar su vida por 
as fieles, sino por ef prestigio de la 
anta Sede, que siempre se debilita 

los ojos de los ignorantes con es-
,is golpes. Sufre a l ver rota la un ión 
aternal entre los pueblos, y a las 
aciones amenazadas de sangrientos 
onflictos. Sufre terriblemente a l 
cntemplar la diaból ica persecuc ión 
cantada'en tantas naciones, preci-
imente para que renieguen, la fe 
e sus padres o de sus misioneros» 
pará que rompan el v ínculo qué les 

oe con E l . . . L a voz del Papa se ha 
sjado oip bien clara durante el ano, 
anifestando paladinamente la cau-
í de sus acerbos sufrimientos, so-
re todo en la Encícl ica "Ingruentium 
alorum" dfel 15 de Septiembre, y 
i su Mensaje navideño. 
Particularmente las inauditas vio-

Qcias a que se han VÍSÍQ sometidos 
« pastores y fieles de lo que el 
israo Pontífice ha llamado "la Igle-
a del silencio" por parte del co-
uqismo ateo, han sido durante to-
> el a ñ o causas de dolor para el 
5pa. Recordemos algunos miem
os más representativos; e l del glo-
3so arzobispo de Zagreb, monse-

. ir Stepinac, con cuya suerte ha pre
ndido jugar tan sucio la pasión y 
vil interés pol í t ico de sus carcele-

s. aun después de su cambio de 
i s i ón ; el de monseñor Beran , pro
sado en Praga el 15 de Marzo; el 

monseñor Croez , en Budapest, e l 
de Junio el 30 de Julio; el. de 

:'nseñOr Pacha y sus compañeros , 
Bucarest, el 12 de Septiembre. 

Kos es, pues, ex traño que tanto 
lor haya buscado un lenitivo en la 
municación epistolar- con'- las vic-
nas. De ahí los mensajes dirigidos 
los catól icos polacos, a ios che-
5 y a los fieles del Continente chi-
. De ahí también la orac ión , ex-
es ión de la cual es esa "contra 
rsseutores et male egentes", imoe-
ida en Roma después de la colecta 
ro Papa". . . 

millones 
eíedoroi 

Í c e n o s r e g a l ó n c f i r o m e l o s c o n j f 

l o s t f i g i e s d e i i s i n h c u i t r y U f f , m e d i o s 

d e n y l ó n y d i s c o s c o n h i m n o s p o t r i ó l i c o i 

y l o s á m é m i m , l o p i c e r o s 

m m mm 

l i b r o s d e c u e n t o s 

(Servicio especial para DIARIO | 

DE BURGOS) 

E f f a m e f í f a c o r o n e f Mulkr qum\ 
f u é úno d e l o s j-f&s dei Et 
M o y o r d e Romel en bbia, 
ho ih a l frente d e d k h ú mt<yidaú\ 

(Servicio especial 
para DIARIO OE 

Los ¿rab&s s t ^ r d a n dentro de su c o r a z ó n una profunda tr isteza ai causa 
de üá" derrota que las armas de Israel les ha i n f l i g i d o y t a m b i é n -por el des
pego x o n que han sido tratados por ¡as naciones occ iden tá i e s . Desde que l s -
raeJ q u e d ó formado como Estado indepencJ ien íe , ios á r a b e s han tr&t&do por 
todos ¡os meatos de mejorar su potencia de fo r t a iüce r se de t i á m m s r a gua e i 

d í a de mañsj ia- su a c c i ó n de gQerra sea decisiva y puedan vengarse dea modo 
completo sobre los Jud íos . 

Para mejorar de. potencia, los á r a b e s han tomado a su ser\'icro a nume
rosos t écn i cos , que Se encuenífar» casi ocuitos en varios p a í s e s á r a b e s . En Ale
mania , y especialmente en Hsmburgo, se nota un reclutamiento intenso de 
s c í d a d o s y de ex-mili tares nazis , para ponerse a i servicio dei ias naciones del 
Oriente P r ó x i m o y conduciros por • t i camino de l progreso en iodos los ú.r-
denes. ' ' . : . ( • ' ' • ' 

S e g ú n un d i a r i o d e Tr icMe, e l -antiguo teniente coronel del Ejérc i to a le
m á n , 'fians Muiter , que fué uno de los jefes del E s t a c ó Mayor del mai iscal 
Ronwnel en L i b i a , se halla al frente de d icha actividad á rabe . . Evadido de 
campo de prisioneros durante La postguerra, Mullei se halla, actualmente en 
S i t i a , pero hace. frec(»entes viajes por Jordania, L íbano y Egipto. •Maturalmen'-
• no lo hace bajo su verdadero nombre i sino que a su debido t iempo se con-
x i r t i ó a l islamismo y t ó m ó el n o m b m de Hanak HassJm Bey. Ba jo ; esta identr-
dau d/r/ge desde e l Oriente próxipio- el. reclutamiento e n tíamburgo y otros 
puertos alemanes. 

Mullér d i r i g e '.'a o rgan izac ión . internacixínaL á r a b e m i l i t a r , formando u n 
Estado Mayor completo y reclutando ' fuer¿:$s!para cons t i tu i r el gran E jé rc i to 
que anhelan todos ios soberanos arates . Este gran E jé rc i to tiene sus cuarte
les ' generales en Arabia Saudita^ según, se a f i rma , y en ellos e s t á n como ,or-
gamifadores, bajo las ó r d e n e s directas de Mulier , el coronel ^unne§f el te
niente coronel Pi l ler y los oficiales á v i á d o r é b Mayer, Harat >y Brehm. Estos se 
distinguen espebialmenie en la, fo rmac ión de una av iác ióh de combate entera
mente á r a b e \ [dirigiendo e l ú l t i m o una academia t e av iac ión en ha cua l hay 
c iento ' cincuenta pi lotos e s í t t t n á n d o s e . \ Por ¡cier to que uno. ríe /os profesores 
es el c a p i t á n d-e a v i a c i ó n nortea me ricanQ James B r o w n , ' negro de raza, que 
hizo t r a i c i ó n s los Estados Unidos ' y se p a s ó con su a v i ó n a Alemania* casi 
en las .postrimerlas de la guerra,, llegando d e s p u é s a Egipto. . 

Bajo e i mando de mi l i ta res germanos que se quedaron s in trabajo e l 
acabar l a guerra, los Estados Arabes preparan ü n Ejé rc i to moderno y ade-
cuaoo, base de ese t r i un fo que desean. Se calcula que hay m á s de 5.000 ade
manes g ú e trabajan para los á r a b e s , rnuchos de ellos t écn i cos e ingenieros 
que forman a los batallones del Is lam en la escuela de l a modernidad, de l a 
cual c a r e c í a n por c o m p l e t ó , 

Hans Mii l ler , que h a b l á b a l a el. á r a b e a l a pe r f ecc ión antes de luchar 
a i lado de Rommel t iene, s e g ú n se a f i rma, planes compleios de lucha perfec
tamente montados. Se dice t a m b i é n que en, su lucha contra los j u d í o s l e va, su 
venganza famil iar i pues sus parientes m á s p r ó x i m o s , incluso su madre, fue
r o n asesinados por juaios al d í a siguiente Gfe rendirse Alemania. 

El ci tado m i l i t a r germano,, a quien se t i lda ya d e l "tav/rence a l e m á n " r 
t iene posiblemente la clave de l a próxima, s i t u a c i ó n en Oriente, porque es de 
esperar que esa espina que Vos á r a b e s t ienen con el Estado de fsrael , no que
de asi , como es t á ahora. E l á r a b e , es ü n pqefí /o ríe q ü r e n - n o se puede burlar 
nadie con t r anqu i l idad . . . 

I MAX A.CU1RRE 

Unas elecciones presidenciales cons
t i tuyen en cualquier pavs del Muñoo 
el paiaiso para los d u e ñ o s de p e r i ó 
dicos, de emisoras de naciio, de . i m - i 
p r e n í a s y de carteleras. Cada par t ido ' 
icontend ente invierte millones para ' 
la propaganida, que se í i ace por ene- j 
d i o de discursos, editorwiles, carteles, ¡ 
papelotes, íolletOi y totío s é n e r o do] 
elementos impresos. acabar ^ada 
e l ecc ión , tcKios los citados propieta
rios í u m a n buenos puros y parece que 
e l Mundo es de ellos. 

Esta vez, puede ser que tales I n 
dividuos marchen peor» porque la p ro 
paganda e í e c t o r a i es ios Estados Un i 
dos t o m a r á un rumbea d is t in to a par
t i r de ios primeros . días, de Mayo. 
Veamos: 

flV par t ido republicano ha encarga
do a una empresa de F.í£\deifia, Ja 
f ab r i cac ión de aobcieritos mellones de 
canamelos muy duices, parra ser re
par t idos por e i pais. Los c a r a s i o s ten
d r á n ia p a r t i c u i a r í d a d de cyp se rán i 
moldeados con la e l i s i a dBÍjB 'Senho- ; 
wer o ae Taft. E> decir, -.erá ó n a ca- | 
r i t a de dulce que po^liá sar thup-ida. j 
El caramelo en cues t ión i r á envuelto 
en un papel amar i l lo , ciondfe' apjre»-
c e r á la siguiente leyenda: '."Si quiere 
v i v i r siempre con este gusto ae Loca, 
vote por Eisenhoiyer". c iaro q^e i e 
f ab r i ca r án m á s caramelos con ¡as e f i 
gies de otros cand í U t o s , -iCguii (o 
que designe i a Cunveocion del l - a í i i -
ÜQ, pero la idea no «leja de s<.'i ge
n i a l y ha sido adoptaaa por pr imera 
vez en~el Miúido. 

No se a n d a i á n en barras los Repu
blicanos y no solo usaran car¿mfclc'S. 
Antes de que pa en mucho t empo, 
aviones part iculares ü o u i ó a r u e a i a n " 
las ciudaues norteamericanas, no con 
folletos n i papelotes. MIK> con medias 
de ny lon , en las cuai^s se h a p i á es
tampado la frase "Esto te lo regala 
Eisenhower". 

Asim smo, el par t ido republicano, 
que encuentra ahora una ocásiop p i n 
tiparada para d e r r o t é " a . I r u m á n , na 
decidido regalar clíseos con himnos 
p a t r i ó t ' c o s , m á g l s t t a í n t ó n i e i m e r p i e -
tados por orquestas tanio^a*,"' en ios 
cuales se d i r á a i aficionado que se l e j 
da ta ocas ión: de escuchar p o r ' p r i 
mera vez tales himnos, ejecutados! 
p e i í e c t a m e n t e . . . cómo debo ser [a po
l í t ica nacional, "para buen cónauc lo r 
de orquesta no hay o t r o como Eisen-,! 

hQwet".-- | 
Esto no quiere decir que los de>'>ó-| 

cratas se duerman, puerto que su | 
propaganda es t á estudiando todo ge-1 
ñ e r o de medios para llegar a i elec-
to t . La empresa "Pensil Stubb", de 
San Luis, ha recibido e! encargo de | 
varios m:llones de lapiceros, a cuyo ¡ 
largo hay un surco microfón ico . Bas
ta pasar un a l f i le r por este surro 
para que se o iga una frase, alusiva a 
las bondades gubernamentales dei 
par t ido d e m ó c r a t á . 

Otra de las armas p r o p a g a n d í s t i 
cas de este par t ido se d i r ige a los 
e lec tores» por medio de Ips • n i ñ o ; . 
Enormes libros de cuentos, con todo ; g 
g é n e r o de colorines, que constituyen |g 
una verdadera del cia, se e x h i b i r á n ; | 
con un letrero donde diga; No baga g 
sufrir a su chico. Esto es de ó l , si | 
usted vota por los d e m ó c r a t a s . ¡A ¡ | 
usted lo mismo le da! Pero si le 'nte- js 
resa que "su h i j i t o . n i l lore n i se dis- j« 
guste"... ' í 

Armas todas ellas modernas v g e - i í 
niales, que * en Europa pueden p a n c e í • 
ingenuas. Puede ser, m á s son tre- .g 
mendamente efectivas. En Europa se 5 
regalan colchones, botellas de vino o \~ 
de whisky, entradas para los d é p o r -
tcs, y hasta dinero. Aquí, eso rcp ' t - . 
senta una venta inmunda, algo repug
nante.. . 

En resumen, las eleccQnes presiden-, 
"cíales repre&entan unos 350 millones 
de d ó l a r e s , que se lanzan como Car
naza al pa í s . ¡Menudo plan Marsiiall 
i n í e r n c r t e a m e r i c a n o , porque a todo-
llega un pocoj 

Aibert CHAVES 

T R E B I L L O O R O 
aleraáa inaltera-
rable, igual mo
delo , enviamo;-..j 
contra reembol-! 
so a su doml'ci-
lio. Mande me
dida del dedo, 
una t ira de pa

pel, a 

Apartado, 16.123 MADRID 
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M P L A Z O $ Y C O N T & ú O 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZO* 

Hora exact», 
I S años garant í* 
Enviamos hast» 

domicilio 

PIDA CATALOGO 
lIUSTRApO, GRATIS 

• üpsrtaiio 65.. I m m 

El ejercito francés cambia rme 
s i r v e n 

d e fe/i 
o prueb 

Coseos dobles q u e en c o s o dodo 
po/angano, ponfolóo y guerrera 
h i d r ó f u g o , un i forme dé cdmpoña 

b a í a s y otros f n n o v o c i o n e s / s e r d o introducidos 
(Servido especial para DÍÁRÍO DE B U R C O S / . - ü e k T Q de poco, e l E jé rc i to f rancés se rá 
uno de los mejor vestidos de Europa. Ya se están efectuando las pruebas de los nuc
io s iirnfcrmes y la intendencia toma sus precauciones para i n i c i a r 

PHIUB* 

(Esqui Paloma) 

LA muerfe, ^ 
Rey Jorge v / 

» e i ng l&er rQ y 
l a inmediata ,. 
oW/gaefe nscen i 

M ú n e i Trono do 
su h i ja nmyor, ¡Q 
Prlrxesn Isabel, si
t úa en u n primer 
pleno de la acfíra, 
Udad eJ Pr/nr/pe 

Felipe tfe M o i m b s t t e h , esposo cm /ai joven Soberana^ Aunque nació en 
Corfú y fué Principe de Grecia, su v ldá d i s c u r r i ó siempre en tímb/ent^ 
b r i t á n i c o y con r a i ó n podo decirse, el d í a que a d q u i r i ó esta nac ión* . 
Udad, que no era, a pa r t i r de entonces, m á s b r i t á n i c o que antes. Terna 
s d J a m e n t é unos frieses cuando, a ú n vestido de p a ñ a t e s , fué Uevacb a 

' I ng l a t e r r a donde habla de educarse bajo l a d i r ecc ión de, su t í o , Lorvf 
Luis Mounbaiten, Virrey que fué de la i n d i a y popularJslmo ulttgfznjQ 
De él h e r e d ó su af ic ión a l mar y con 61 fué m * 
t i n o , d i s t i n g u i é n d o s e desde e l p r i n c i p i o en sus 
estudos de l a Escueto NaváJ. de Dar tmouth . 

Nacido & Í 0 de Junio de 1921 , ú n i c o h i j o 
v a r ó n del Pr inc ipe Andrés de Precia, y de D ¡ -
n a m a r ó a y de la Princesa Alicia de B^ttenberg* 
M o u n t b á t t e n , nadie en Inglaterra se ocupó do es
te joven apuesto, alto y delgado, de ojos azules 
y cabello rublo, que era uno ' m á s entre sus com
p a ñ e r o s de carrera, hasta que e m p e z ó a rumo-
reairse, en los circuios a r i s toc rá t i cos de Londres, 
que estaba p r ó x i m o a, anunciarse su compromiso ma
t r i m o n i a l con ¡a "presuma hereciera". A pa r t i r de 
aquel momento^ sus andanzas fueron seguidas con e l 
m á x i m o i n t e r é s y tos cronistas dieron cuenta de sirs 

gustos, de sus movimientos y de su br i l lante ac tuac ión , ert los a ñ o s da 
guerra, a bordo de los buques en que le c o r r e s p o n d i ó servir . FeAp® ^ 
Mountbatten es un gran deportista, u n excelente actor, que en repetidas 
ocasiones i n t e r p r e t ó papeles en obras de Shakespeare, representadas 
con c a r á c t e r benéfico y muy aficionado a ¡a lectura de novelas de aven* 

, furas. Su Viola c a m b i ó radicalmente el d í a que contrajo mat r imonio cor í 
la Princesa Isabel porque desde entonces, i f amadó a ser un día, e l e¿ -
poso de l a Reina, tuvo q ü e hacer frente a nuevas obligaciones. Aterf/é 
c r e y ó n i pudo imaginar , sin embargo, que estaba tan p r ó x i m a IB iecfyi 
en que ¿a Princesa se vieas obligada a convertirse en Rema* 

UN EX-ALCALDE POLACO, ORDENADO SACERDOTE 

En Roma, a los 57 a ñ o s de edad, se o r d e n ó recientemente de sa
cerdote el R. P. Adam Kocur, que durante muchos a ñ o s fué a / t ía /da efe 
/a c iuúad de Katowice, en su Polonia nafal . La ceremonia de i u orde
n a c i ó n se c e l e b r ó con toda solemnidad en l a Ba&iiica de San J ú m de L o - , 
trá/v y l a pr imera rnisu .del nuevo sacerdote fué celebrada en ia iglesia 
polaca de San Estanislao, en Roma. 

El P. Kocur, n a c i ó en Ratania , lugar p róx imo \ 
a l a c i ü d a d de Raciborz, en Silesia, en 1694. Des-/' 
p u é s de cursar estudios de segunda e n s e ñ a n z a , co-/ 
fnenzó la carrera de f i l o so f í a , en VVrce/áfw, WénJ. 
dose ó i i l igaco a i n t e r r ú m p a o s bruscamente ad i n n 
clatse l a p r imera guerra mundia l . Firmada i a paz, 
ds tud iú Derecho y e jerc ió de abogado. Por aquci 
t iempo fué e¿eg 'do alcalde de Ká towico , cargo qús 
retuvo por espacio de doce atños y en ei que lle\~ó 
a cabo una extraordinaria labor. Con t r i buyó nota-, 

blemente n m i n s t r u c c i ó n de la Catédra l de dicha localidad en la. que, 
a&iemás, se construyeron, en l a é p o c a de sv mandato, otras tres / g es/as. 

Al producirse la segunda c o n f l a g r a c i ó n mundia l se u n i ó a l Ejérc i to 
polaco, con ei grado de comandante y l u c h ó en los / r e ñ í a s de su prppt¿ 
Pa tna , p r imero , y en diversos teatros de operaciones m á s tarde* Y , por. 
f i n , a l ser l icenciado, dec id ió abrazar e l estado sacerdotal. 

ROBAN EN UN AERODROMO PERLAS VALORADAS EN 35.000 DOLARES 

En e l a e r ó d r o m o Internacional de Nueva York, se corrtelió r ec i en t e 
mente un robo sensacional, e l tercero de importancia) que se l ievú a caboi 
en e l mismo tugar, en el corto espacio ce poco m á s de u n mes. E l ú í t f n m 
de estos robos fué el de unab perlas, , cultivadas en J a p ó n , de la Variedad 
denominada blancas, que son tas m á s costosas y que 
t iáb ian sido valoradas: en la suma d é 35.000 dó la re s . L ; 
En esa cantidad h a b í a n sido aseguradas, al Ser entre- . - JpL-
gadas en Tokio con destino a Nueva York. Pocos cijas " ^ ^ ^ 
antes, de u n av ión escandinavo, mientras se. efectua
ban las operaciones de desear^ , fueron s u s t r a í d a s me
dias n y l ó n cuyo precio total ascéhdia, a 5<00G d ó l a r e s . 
Ei tercero de los robos fué e l de varias m á q u i n a s su i -
¿&3 para relojes, por un impar te qde oscilaba entre 
los cinco y los diez m i l dó la re s . En e s t e é i s o , se d ió 
l a circunstancia de que los. ladrones ar rojaren la mer-, 
canela a pocos k i lóme t ros de l aeropuerto, i z á s por
gue no era aquello lo que ellos iban tu sc&núo a l sustraer el paquete? 

La Policía neoyorquina trabaja activamente para descubrir a este 
: crga/i/zajc/ó-n, puesto que en r e a m a d se teme que lo sea, de l a mrsma 

forma que existen otras dedicadas a ¡ n i r o d u c l r en los Estados Unidos, 
clandestinamente, joyas y alhajan de gran valor. 

AUMENTAN LOS CASOS DE POLIOMIELITIS EN NORTEAMERICA ' 

.. La ter r ib le e n f e r m e d á d vulgarmente conocida por po l iomie l i t i s o 
r á l i s i s i n f a n t i l , sigue causando estragos en Nor t eamér i ca conde, pe*; 

a las enormes sumas de dinero que anuamente -e 
i w i e r t e n para c o m b a t i r i á y para, estudiar sus cau* 
sas y sus posibles remedios, aumentan los casos. 
incesantemente. 

La pr imera gran epidemia de " p o l i o " se. re
g i s t ró en el a ñ o 1916 y hubo entonces u n total de 
27.363 casos comprobados. Pasaron veintinueve 
«ffñoí s/m que el promedio rebasara los siete m l i 
casos y en n i n g ú n a ñ o llegase a m á s de 20.000. 
Pero en 1946 fueron 25(698 y salvo u n p e q u e ñ o 
descenso, en 1947, las cifras prosiguieron en au
mento hasta llegar a los 42.173 de 1949, hasta 
.ahora la m á s alta, de casos registrados. 

El I n f o r m é que acaba de hacerse p ú b l i c o dice que de 1939 a 1941. 
fuhbos inclusive, se registraron un to ta l de 26.255 casos, en tanto que 
¿a c í / r a ha llegado a ser de 104.217 en /osi ú l t i m o s tres a ñ o s , aumento 
que es mucho m á s sensible habida cuenta, de que se han c u a d r u p í t c a a o , 
en e l espacio de una d é c a d a , los esfuerzos pa ra detener el avance del 
(nal y los recursos d é que se dispone para» conseguirlo. 

Solamente en estudios e / n v e s í / g a c o n e s , desde que en el mes de 
Marzo de t03f> fundó e i presidente Roosevét t "National f u n d a t t ó n f o i 
¡ n f a r i i i e P a r á l y s l s " se ha dedicado a ¡ a s Investigaciones c i en í l f i c a i ia 
suma de catorce millones de dólares, , s in contar h s 101 miltones gastados 
en atender & ¡a curac ión ce los atacados por la pa r á l i s i s tnfantfí^ 

4. 

n m 
cala la fabricación de los mismos. 
Si el prest igio d t ^ u n Ejé rc i to consis
te en la manera de como ha de i r vesti
d o ^ no cabe duda de que e l Ejérc i to 
f r a n c é s ¿era uno de los m á s bellos de 
Europa. En esto, los franceses hacen 
caso de las palabras del hoy olvida
do general norteamericano Sherman, 
qu i én afirmaba en plena guerra de 
Secesión que cuando un. conjunto de 
soldados est.ó bien vestido es un E jé r 
cito, mientras que cuando no lo e s t á 
y va andrajoso, es una horda. Aunque 
i impl i s fa é s t a de f in i c ión , no cabe riuda 
de que es verdad. A veces, la horda 
combate con m á s á n i m o y valor que 
e] E j é r c i t o , pero no lo parece... 

La uni formidad del Ejérc i to fran
cés es obra p ó s t u m a del mariscal De 
Lattre. E l fué quien la e s t u d i ó , antes 
de marchar a Indochina. Este g r a n 
soldado pasaba sus ratos de ocio' y 
d é descanso en vestir su tropa. El 

"mismo dibujaba y d i s e ñ a b a los un i 
formes y daba ó r d e n e s a los Intenden 
tes del E jé rc i to para que procedieran 
en consecuencia. Y tuvo un éx i to com
pleto, porque el nuevo uniforme ha 
de ser muy bello. Ya hacia fa ta algo 
de.esto en Francia, donde la vest mep-

Semillas Ebro, S. A. zona Burgos 
P L A N T O N 

Anulados precios publicados anteriormente 
Diríjanse para detalles a n¡. empleados 

BURGOS. - Avenida Falencia, 35, ?.0 

ta r e g l o m e n í a r i a era a n a c r ó n i c a y Fea y 
e i kepis, como prenda Je cabeza, 
mueve hoy ya a la risa. 

Los soldados franceses usarán en e l 
futuro casco doble: en el in te r io r ha
brá una especie de capacete de mate
r ia p l á s t i c a , que en c a m p a ñ a puede 
servir de palangana av soldado, y al 
exter ior , será una envoltura de aceio 
a l magneso, du r í s imo y casi ina ta
cable a las balas. Esta envoltura de 
acero será fabricada conforme a m é 
todos suecos. La guerrera y el panta
lón se rán extremadamente l igero; y 
no pesaran m á s allá de medio k i l q 
entre ambas.. Están hechas de te j ido 
h id ró fugo , con diez bolsillos de di
versas capacidades, -situados en d i fe 
rentes partes. Durante el Invierno, 
és te uniforme -sera adicionado al in
ter ior por una capa de lana ^botona-
da, que p r o t e g e r á el cuerpo del re
cluta de las bajas temperaturas. 

En cuanto a los o f i c í a l e . , estos dis
p o n d r á n de cuatro uniformes; cere
monia, salida, trabajo y c a m p a ñ a Los 
guantes de piel blanca se tún de r i 
gor en todo momento de las ceremo
nias y de las guardias cuartelera?, y ] 
no se u s a r á n c nturones de cuero, 
sinó de. lana m a r r ó n , bellainente i m 
presos con las insignias correspon
dientes. El kepis irá siendo sui t i tu i io 
gradualmente por el gorr i to tuade le ro 
If.déado, con las insignias en bro y 
cinta plateada. De Lattre ño se atre
vió a susti tuir el kepis por conside
rarlo t radic ional . En cierto modo , su
cede con el kepis e n .Franci i lo mis
mo que en Espapa, con e' tr ' corn lo 
de esa esplendida gendarmería quo 
es la .Guardia Civil. 

E i uniforme de campana s e r á 'ftl 
mismo, pero contruido de manera dU 
ferente, pues será a prueb-i »ie ba
las. No obstante, es^os, unijoimas a 
prueba de balas no .llegarán a f r á n - i 

i cía hasta dentro de tres * ñ o s , y a que? 

en gran es-

se a d q u i r i r á n en los Estados -Unidos, 
y los .soldados - yanquis á c a b i n de 
usarlos por p r imera yez. en unos com
bates en Corea. Por consiguiente, este 
u n i í o r m e - c o r a z a es todav ía u n meto 
proyecto. 1 

Gracias a estas disposiciones del 
finado mariscal De La t t re , el Ejérc i to 
francés se l i be ra r á de una manera -íc-
f i n i t i va de la servidumbre porque 
p a s ó durante la guerra.' En l a Resis
tencia, la tropa iba vestida de cual
quier manera, mientras que en e l 
ex i l i o . Tos soldados galos ves t ían con
forme a l modo ing lés o nor teameri 
cano. Un ba ta l lón de ía d iv is ión de 
Leclerc se e q u i p ó con uniformes i t a 
lianos cogidos en T ú n e z , y asi con t l -
nué durante toda la c a m p a ñ a , i ta l iana . | 
A p a r t i r de ahora y merced a la obra \ 
de un jefe m i l i t a r ya muerto. Fran- \ 
cia va disponer de un E jé rc i to bello \ 
y bien vestido. . . i 

Marcel PRENDAST 
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D. Salvédoi Arias U'anén 
D Faustino de 1* Vtiia Gil 
0 Manuel San l u á n Molinef 
0. Antonio Gómez López . 
O. Francisco Rutz Veiverd* 
D. Olmas fbañez M u ñ o z de f* 7or#* 
D. teóf i lo Cerezo Abad 
D, Ignacio González Cast rovief 
D. l o só María Rodrisuez Orive. 
D. l í iax tml l i sno Gut iér rez Moraí 
O. i o s é Antonio Garzón Abad. 
D. Luis Rqdriguez Paso/ai, 
D. Asustin Rivas M*estro. 
0 . Antonio Torrecíifé Alora* 

CUMICA QUIRURGICA 8. ARIAS 

CASA DEL AGRICULTOR 
APEROS DE LABRANZA Y 
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a precios ínfimos en 

S A L D O S G U L V A 

' R E L O J E S su'zos a PLAZOS SIN FIADOR y 
contado. 15 años garantía. Pida 

tálogo gratis. Envíos por correo. Facultad de devo 'ucón , 
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¡ASOMBROSO! 
Ahorre dinero comprando los «rtlcalo» 
alimenticios et» 

LA LONJA CONSERVERA 
Compare articulo» y predas 

Almacén de coloniales. — Ventas por 
mayor y detall. — Fermín Nebreda. 
Calle Defensores de Oviedo y Mlrand» 

f Junto Mercado Sur) . - BURGOS 

O r t o p é d i c o 
HERNIADOS P ^ I * coote»-
ción de las hernias usad aparatos 
GRADO 

Se construyan toda clase de aparatos 
oriopétí íoos a medida y s e g d » pf®** 
c T ^ ' t t n f«cül*í»*lva. 

P i eza da JPrím, 24, íí'* kíereclia 

« V i U l T O R b R i C O V l B O S 

m m m u m m 
Empresa «Casa PATUS» 

Pamplona - San Sebas t ián 
Abre sucursal de compras ee 

Burgos 
Salas, IS —, Teléfono 2765 

Donde se ofrece para compra1, 
c é n e l o ? de' 'oremlo 
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NUEVOS HOGARES 
B e c g o e c h e a - B a r t o l o m é 

A las doce dvl mediodía vle ayt-r 
^ en Ja capiíla de la Divina Püslora, 
-x. coKíbfó matrimonial cnlacxa de 
ja encantadora scñoiita María de las 
Mwcedcs Bartok>m¿ B<inolonu-, hija 
tía acaudalada familia de Quimanar 
de la Sierra, con el joven veterinario 
tkí Covar rubias don J^sús /uñando Beff 
joechea Rica. , 

A los acordes vie una ma rcíua nupcial 
ía feliz pareja hizo su entrada en el 
templo, que se hallaba delicedanienio 
fMioro&do, ella dando el brazo a su 
padre y padrino, particular amigo 
nuestro, don Vicente Banolorm; y el 
novio ofreciendo el suyo a su m^dtc 
y madrina la distinguida dama doña 
Carmen Rica. 

Al pie dí?i altar lutron recibidos 
por el oficiante, Rvdo. P. Saro Beo-
yoechca, tio del contrayente y rector 
del convente de los Pl3. del Corazón 
de Mana, de Zamora. 

Terminada la ceremonia religiosa se 
procedió a iuscribir el requisito c iv i l . 
Sirmando como testigos él jefe pio-
ninclal de Oanaderlavi inspector de 
Veterinaria, don Alfredo LX:lgatio Caí-
vete; el pnesíigioso cirujano, doctor 
ü. Vicente Kiatoos; <lon L'rnósto Plaza, 
tnéd'ico de S;il3s Jo los Infantes, don 
iesus Pinedo Montoya, conocido in-
rtustríal de esta palza; don Arscmo 
Martlnei:, abogado del Ilustre Colegio 
% Burgos y don Angel Carda AriarH 
ito\> veterinario. 

Los laviíadoa al acto íueron obso 
quiados coa un dtli'cado almuerzo t n 

feuaurante "Tlnodo", saliendo ei 
nuevo mal rimonlo en viaje de luna de. 
miel y en automóvil h^cia Soria,, des-
5& donde cesnímu^.^n en automóvil "a 
IVarceitií^i, PaUn* ¿fe M^Ucrui J v,> 
iencia. 

El i t a l iano Zeno C o l ó tnunfa en 
la p r u e b a de d e s c e n s o , en Oslo 

• a H n M « i H H » B f t H » » » i H u » M m m n i | i 1 
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ViMadomat fué el primero de ios españoles 

f I O O 

i r b i f f O S 

I l i o 

Norefjc4K~ 7.eno Coló ha ganado la 
prueba de descenso de los Juegos Oiim-
pkx>5 de In-vitrno, recorriendo los dos 
kilómetros y medio aproximadamente 
en la pista de la montaña Nore, en 
dos minutos, treinta segundos ocho 
decimas, ehvpatando el tiempo'estable
cido para esta pista; segundo, Oth-
mar Snhnelder, Austria, 2-32-0; ter
cero, Chrlstian Pravda, Austria, 2-32-

'•4; cuarto, Freddy Rubí, Suiza, 2-32-
25; quinto, VVrlliam Beck, f.stados 
Unidos, 2-33-3; sexto, Stien Eriksen, 
Noruega, 2-53-6. 
CL/tSirICACíON DE LOS 

ESi'ASiCLES 
Nofeíjell. -— La clasificación oficial 

de la prueba de descenso masculino ha 
sido faciltada e t n los siguientes de
talles: I . Zeno C<¡lo, f alía, 2 * 3 0 " 
6 / !0; . 2. C;hm.«.r ' Schenider, /as
i r la , 2'32; 3 Christian Pravda, Aes> 
tria, 2 '32 '- ' i / \ (y '> 4. Fredy Rubi, 
Suiza, a ^ 3 S " S / # í 5. William Beck, 
Estados L'vldos, : , 3 3 " 3 / i e ; 6. S:ein 

M a ñ e r o - B a i t i u s o 
Ayer, a las diez y media, en la 

iglesia parroquial de San Lesmes Abad, « 
patrón da Burgos, íifiic-idam*ntfe, 
adornada y espít-ndidamente i ilumina
da, se verificó el matrurvoninl enlacj 

la l>eHa y simpática señorita, Nier-
cedes Darriuso Vega con et abogado 
procurador de los Tribunales don To
más Nía ñero de la Puente. 

Los contrayentes hicieron su entra
da en el templa precedidos de b ban
dera de la juventud de Acción Católi
ca, a los acordes de una marcha nup
cial; la novia, con traje de calle, deí 
brazo de su padrino don Alberto Ma-
íiero, hermano del contrayente y ¿'ste 
ciando el brazo a su madrina, señori
ta Felisa Baríiuso, hermana de la des
tosa da. 

Les recibió al pío del altar, en el 
fifias se destacaba la insignia de Ac
ción Católica» n ta que pertenecía ia 
DOvía, ei cura eneaígado M. í. Señor 
0. Pelix iNmo, quien bendijo la unión, 
Ccldbró la misa de velaciones f pro-
Sftinció bella y sentida plática. 

Después de la ceremonia rcli^lc^a, 
Ouranío, la cual el organista Sr. Ra-
VJO imerprctó selectas eompoilciones, 
«me oi juez municipal don Manuel Wa-
tcos, SC suscribió el acta civil , flf-
rháadoUi con fes contrayente?» don 
Bufe María Codón, don Fernando ten-
causa, don Aurelia Gómez, don Ma-
t f t l AKaK-z, don Eugenio Peña, don 
Ismael Vega, don Angel Diez, de la 
f uente y dan Al borro CU Carcedo, 

Los numerosos invitados fuc ' 
ruó tíeltcadamente obsequiados con un 

' rtcayuno en c) Hotel Condestable y 
feu nue '̂crj esposas,, a quienca deje»" 
toos tcllcldadeí sin cuento, sa lkwí í 
en viajo de novios pani Madrid, 
tckmu y Baleares. 

Ruiz - M i g a d 
Ayer a medicfdfa en la ígíesra de tós 

Padrea Carmelitas, szaUficwon sc^ 
amores en el Matrimonio la bc l^ 50 
f.orila Pilar Wiguci Escudero, cpn Cron 
Alfcns; Ruiz. Nieio, fmpio^d-í 
Instituto Nacíortal fie r r e v b i ó n y 
asesor de Sindíeatos, 

La novia, que realzaba su btíteza 
con precitíso vestido blanco Ce roso 
turquea y velo tiU i lvsj-n, hizo su 
entrada éo el templo a tes efcmk'-i 
de una marcha ncpcjni rfel brazo de 
sy padrino don Serótino Ruiz Nieto, 
hermano del con:raye«te, a Ion qtf« 
«¡guia el níMo danlto el suye d sü 
mtdrina La se?."rita María 'esús Mi-
^uel, herman» dq la novku 

Bendijo lo unjfón y ceJcbró ía osís^ 
do vefaclcnes ci R» P. Jnimo de 

Ctuciricaho. C. D. reilgio>o: K ' t -
gaita c c i residencia en Cvieds o U> 
limo amlgc del novio. 

Terminada Ja ceremenfa rcMg¡:^a. 
anie c¡ cbogatio de esta Colegio don 
Pernancb Dancausa, que ostentaba la 
tep^esentaclón iJdlcipl,, 5e firmó el 
ñcta hacióndolo cemo tes-.íges clon 
Érafl ¡o Antón, delegado prcnincsal do 
Sindicales y don Bricic Ruiz Jiménez, 
padre del novio por parto de CKC y 
don Eplfanio Escudero Oonzále.í, in
dustrial de esto plaza y Lio de la nc-
vía y den Luís Miguel Escudero, Ut* 
dustrial de VlIladlcgQ y hermano de la 
desposada. | 

Los numerosos invlitídbs fueron cb-
aeqtíiadds c;n un almuerzo en el lió
te! Espeña y lo* ntrevos esposes o 
quienes follcítómos muy cfUsivamenlc 
«SftwiSl r am diversas j$W#Í0fi*s d(>i 

per el norteameriennó Ken Henry, con 
un tiempo de 43 segundas,. 2-10. A 
cín'.inuación se clésificó sá compatrio-
t$ bon Mcdermoi; c m 43-9/10, se
guido'del nc:ruego//•rne Jcb .̂nsen y 
del canadiense Gcrdon Audlcy empa;a-

' dos paía el tercer puesta,c:n un tiem
po de 44 segundes, 

Sk' 5á5 5ís ^ m ^ ^ ^ 5k' ^ ^ ^ ^ 

U c 8 a l 1 5 d J u n i o t e n d r á 

i n g a e l c a m p e o n a t o i n t e j -

í i d i c i o ñ a i e n B a r c e l o n a 
I Eriksen, Ncruegn, 2 ' Z 3 " & / W . 

La c'aslfícación de I0.5 esqisiadcres 
espaf.c'es se ha dcido oiicialniente 
como sigue: 

37, Frisníísro Vilí-.drrn^t 2 ' 5 V 4 / 1 0 . i 
I>3, Luis ArlíVs, 3 , 9 " 2 / l ' Q ' . ^ 4 1 Juan 
Poli Pü ig , 3'10" 1/10, Luis Molne se 
rritirS. 
SOLICITUD DE L'H EQUIPO-ESPASOL 

CICLISTA « 
Barcelcaa. — Los organizadores dé' 

la carrera cicÜsLn Paris-Crsta Azul, 
qoe constará de 14 eiap?.? con r.n má
ximo de 130 kilómetros por eiap?., qua 
se disputará en la primera quincena 
de Mayo, han solicitado la inclusión 
de un equipo de cuatro corred:rc-5. es
pañoles. 
UN NOR FEAlMERlCAKC GANA LA 

PRLEBA CE PATINAJE 
Cslo. •—• La prueba clirnpica de los 

500 metros de palinaje, dispu'.ado esta 
tarde en el Estzdia do Bislct ante 
treinta mil personas, ha sido gafada 

Deportivo Juventud 
pone en conocimiento de todos 

los jugadores del Deportivo Juventud, 
que a" partir del martes próximo, a 
las cuatro y media de la terde, se 
reanudarán los enírenam tntos. con 
vistas a las próxitnas oaipetlcione». 
CITACION 

Los jugadores del Deportivo .locis
tas, deberán presentar*; sin pretex
to alguno, en La mañana de hoy a 
las taiCf, en el campo de S^n Pas
cual, para contender en partido co
rrespondiente al campeonato juvenil. 

Mágica, cíaoxas, tnaynífieos 
esponeates de! alma de los poe-
blos, que se asoma ea sus ritmos. 
Para ello re.wcita les dan/es po
pulares la Sección Femenina. 

Madrid, — F.l Comité Nacional de 
competiciones juveniles, celebró en el 
üia ce ayer una reunión en ¡a que que
dó perfilada lu organización cel tor
il r» ue seletcicues regionales que se 
celebrará en iMadrid a mediados de 
Marzo. Se han inscrito plco.visioñai-
niente once Federaciones. 

Previaa unas edminatorias, se con- j 
Cintrarán en 'Madrid ocho selecciones ' 
p.̂ ra oisputarse los cuartcs oe ímai, 
sefñifinaies y íínai, jijada para el uii. 
23 de Marzo. 

De, conformidad con el reglamento 
internacional de la F, l . i ' . A , , los par
tidos- se jugarán en campos y con ba-. 
iones de.dinncnsíonX's nórmale*, en dos i 
tiempos de cuarepfa minutos. DuranteJ 
todu el tiempo de los partidos podrá] 
sustituirse al portero 'en caso de le-1 
sión y además, otro jugauor lesiona-\ 
do sin que éste pueda volver al terre
no de Juego una ve?, sustituido. 

Tedas las éliminatorias SÍ jugarán 
a partido único. En caso de empale, 
se jugará una prolongación en d v ü 
tiempos de diez minutos, Si después | 
lie esta persiste el euvpeto, éste se 
decidirá o favor del equipo contra el 
cual se hayan tirado menos saques 
de esquina durante todo-el tiempo ju
gado y, eo último caso, a.' favor do 
equél cuyos jugadores sumen en edad 
menos años, meses y di as. 

En la misma reunión, se acordó pn>> 
poner a la F. I . F. A. las fechas del 
6 al 15 da Junio para celebrar en 
Barcelcna el torneo internacional d« 
juveniles cuya organización ha sido 
con/'ada a España por el organismo 
internacional. 

Dicho torneo, se celebrará por el sis
tema de copa y para él se han ins
crito ya las Federaciones francesa, in
glesa, austríaca, alemana y mejicana, 
habiendo sido anunciadas las solicitu
des do Suiza, triando. Bélgica y Poi-
tusal.-vAÚH. 

PRIMERA DIVISION 
Coruña - Barcelona, Sr. Iturrioz | 
Cijón - Zaragoza, 'Zaricjujegai. : 
R, Sociedad - R. Madrid, Bajcells, g 
Vnliadolid - Celta, Tamarit. 5 
Valencia - .Santander, Rivera. 
At.. Madrid - Scdlia, G, Contríras. » 
At. Bilbao - Las Palmas Asen si. | 
Español - Tetuán, G. Fernandez., | 

SEGUNDA DIVISION 2 
(Grupo primero) í 

Orcnsana - Tarragona, J. Luna. | 
Caudal - Baracaido, Mnñes. 8 
Alavés - Lucensc, Sácz. 
Logrqñés - Fcrfoí, Mazagatos. 8 
Tcrrtravcga - Lérida, F. Crien. g 

" Huesca - Badalona, Portilla. 
Sabodeil - Os-tsuna, Campos. 
Ss.n Andrés - Oviedo, B.'Quintan. | 

(Grupo segundo) 
Baleares - Córdoba, Novella, | 
Granada - Murcia, Gardeazatal. | 
Hércules - Meiilla, Guerra. 
Sá.lemanca - Mailoría, Uatámbra. H 
Mestalla » Levante, R. Mora. 
Alcoyano - Plus Ultra C. Arribéis.' § 
Cana'gona - Alicante, Kiorcheben. S 
•Málaga - Uñense, Adrre, 

> TLRGrRA D1VÍ5.IGN 
vS-.MVi) ií.-giir,d<:) - S 

Numancla - Calahorra, Bernal, ' | 
Ar, Cuecho - BURGOS, Casal. 

. Izarra - Indauchu, De Luis. 
I Bi-sconla - PoTtuga}£te,.G. Roji. g 
! Rayo - Mirandés, Barrenechea. 3 
j Erandio - Recreación, Ochoa, 
i Ar, Zaragoza - Eibar, Monserrel. | 
¡ Sostao - Guecho, Cuerrscabeítia. * 

Hoy dos mog incos 
pórfidos cesto en lo 
Ciudod Deportivo 
Conforme tenemos anunciado, a las 

cuatro y media de la tarde de hoy se 
celebrarán dos interesantísimas parti
dos de cesta-punta, que tienen el ca-, 
ráctor, de pre^elecc orx, pues . servirán | 
para elegir la pareja que representa-* 
rá a Burgos en los campeonatos de | 
Espnña, en esta espocialldacL 

En primer lugar jugará Ugarte-
chca y Eguia (rojos), contra Echeva
rría y 'Lejardi. A continuación con
tenderán Echevarría y Egurtn contra 
Cucrena y Eguia. 

A fin de procurar la asistencia a 
..to:io> ios aficione-Jos, ÍC han «liado 
precios auténticamente popuiarisimoj. 
Son de 5 pesetas para los no tocios 
y de 3 para los socios. La entC5«''a es 
únlc?i. 1 

Además, al objeto de facil'.'.ar t i 
desp'.azzmicnto, funcionaran, los auto
buses. -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ITi ^ & Vá Wi Mí ^ B ^ 

E e s i o n a d o 

l u r o o s . 

NUESTRO TELEFONO, 20J 5 

Conforme es sabido i hoy le c^rres-
ponde al Burgos-, jug^r frente al Aro-
n?s de Cufcho, por lo qve a i«s ocho 
y media de tó mañana de hoy sal
drá por carretera haO. D!lb?o, • 

La .expedicióp está compuesta por 
les bhce jugadores ayer citados, más 
Núñez y Barrios. En esta salida ác-
tu^rá Mslón de entrenador, ya que 
r.'izaga por c^usu de la muerte de.su 
pf.dre, no podrá desplazarsi". 

DIARIO r r BURGOS desplaza a su 
redactor "Siul", a f-n de informar ,a 
sus lectores de las inc'dcncias de este 
partido. 

. Madrid.— Ayer, ;al tratar do subir 
3 un autobús, sufrió una calda, el se
cretario general de la Real Federación 
Española de Fútbol, don Ricardo Ca-
bot, sufriendo un golpe en el hombro 
y una contusión en la región frontal 

. izquierda. 
Fué trasladado al Sanatorio del doc

tor Muñoz Calero, donde continuaba 
hoy muy mejorado de las lesiones re
cibidas. 

Cu nos i iudes de* 
f ú t b o l í r g f é s 

LOS PARTIDOS INTERNACIONALES 
PARA MAYO 
Ln el programa internacional de 

•Inglaterra fiauran ertos partidos para 
Ci meá de mayo: Día 16, contra Ita-
1 a en Roma, y equipo B contra Saar-
brückeng; día 22, Francia B-inglate-
rra D, en Le Havre; día 23, contra 
Austria, c-n Viena; día 2b, equipo B, 
contra Ho¡pn;!a, en Am-terdam; dt^ 
23, contra Suiza, en Zur ch. 

» « * 
En la final de la Copa Inglesa,, cada 

jugador percibirá 30 Tbras. 
i:i árbitro internacional Mr, Rae 

dará conferencias en Malta a los ar
bitros locales. . 

Es probable un tnglsterra B-Esro-
cia B y0l mismo día que*se juegue el 
p;<rt do entre lo; equipos A pura el 
Campeonato británico. 
EL 75* ANIVERSARIO DE LA R:DER-V 

ClON CALESA 
En Cardiff, conmemorando el 75.» 

aniversario de !a Federación Calesa, 
Gaies venció por 3-2 >. un combinado 
ce ingle-es-is!,->ndeses-escoco.scs. De los 
treí tantos galesés, Allchurch marcó 
do y propiMó a Tresvor" Ford el ter
cero. 

I I U i ñ l 
U n fe U l i " 

'En solemne y simpática ceremonia, 
se celebró ayer larde, a las ocho, U 
tundición inauguración del domicilio 
social que en lu planta baj,a de la ca
s i numero 3 de l,a calle de Avillanos 
ha establecido la nueva - Sociedad re
creativa burgalesa. "Rincón de Casti
lla1 

Presidió el acto, el alcalde do la 
ciudad, don Florentino Díaz Reig y 
asistieron al mismo, el vicepresidentu 
.del leureado Orfeón B'urgales, don Da
mián Estados; representaciones de las 
ptñ-:s hermanas integradas por don 
Ricardo Santamaría Suso y don Agus
tín Santillán, presidentec y vocal, res-
peclivíimente de la "Peña Cidiana"; 
don Lucio González y don Tomás Gu
tiérrez, vocales do la "Sociedad Re
creativa Burgalesa"; don Gerardo San
martín, presidente de la '"Peña Gaste» 
liana"; D. Antonio Blanco, presidecte 
de la "Casa Vasca" y don Aurdtb Sáez 
y don Alejandro CoíUlas, vocales do 
la "Unión Ancsana"; el agente del Cuor- -
po de Polida, don Carlos SeóiiDO, quo 
^tentaba ¡a representación del comi
sar io ¿efe don Miguel Calvo; represen
tantes de lo Prensa y Radio locales y 
otros imitados» a todos ¡o« cuales re» 
cibi'ercm cordiaimeme, haciendo ¡os h e 
nore propios del caso, el presidente de, 
la entidad, don Santiago Alonso Caí» 
cía y demás miembros de la Junta d i 
rectiva, así come todos los socios de 
la Peña, 

En primer lugar, el párroco do la ' 
feíigresin, don Cnofre Sáiz Calzada, 
revestido, procedió a la solemne ben-
idición de los locales, dirigiendo al f i 
ne! cariñosas palabras a los asistentes, 
al acto, diciendo que la Iglesia 50 con
gratulaba de bendecir aquella Socie
dad formada por un grupo d i cristia
nos y buenos burgaleses y deseando 
que la hermandad y el respeto mutuo 
reinasen entre todos los socios. 

El alcalde de la ciudad dirigió bre
ves palabras a los reunidos,, expre
sando su felicitación por el* acto que 
se celebraba y deseando todo género 

"de prosperidades a la Sociedad na
ciente, en el mejor servicio a Bur
gos y a España. 

Después fué servida una- copa de v i 
no español a los reunidos y al final, 
el presidente del "Rrncón", señor 
Alonso García,' dió lectura a un salu
da remitido por el Excmo. Sr. Gober
nador civil don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcci, adhiriéndose ai acto, ai 
quo no había podido asistir por ineiudu 

, bles cbligacionos de su ca-rgo. Dt;/-
pués pronunció expresivas frases, agra
deciendo la asistencia de las autorida
des y representaciones a ¡a fiesta y. 
terminó brindando por la prosipendad 
del "Rincón" y de todos sus í-ocíos- y 
ofreciéndose a la ciudad y a Us Peñad 
hermanas,'pa.ra engrandecer a Burgos 
y crear un indestructible esplruu de 
hermendad con Jas'sóciedadeie slmi-

' lares. 
• Al íicaj se vüoréo a .España, 3 Bur

gos y al "Rincón de Castilla" y al
calde de la ciudad, •teremínando el 
acto cantiindose el Himno a Burgos-

Entre iodos los reunidos se h l i o una 
colectaron fines benéficos, obtenién
dose una cifra de 3S0 peseíaí , qu-í 
serán entregadas! al alcalde -para que 
las distribuya entre los centros y alerK 
cienes que ostimo oportunas. Por su 
parte, la Junta directiva del "Rincón 
.de Castilla", acordó^ entregar al pá
rroco de San Gil la cantidad de I 30 pe
setas, con destino a fines caritativos. 
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Jardiel Poncela, en grave estado, se niega 
reciDir a ios meoicos y 

j [ | O 3 t n Í 0 Í ! 2 É i 0 ¡ 
í i i i ü É l f n a / i i 
! W í i i i i i l 

oto quier strar 

"IVI'I i i T~n 

e a n t e l a v i r o e n d e l P i l a r 
| i:'¿¡ycci¡mc.'~En el pueblo meta rfe 5 
i .Aímundiorp tun cck-biLÚo su 
| . un'va-ntiUhj tf<- boda el n&l r lmwlo | 
Z auripí-unQ.XNs Potor. cic i Oí ¿>ños g 
ttjtfe odíd, y jw/er dotUdc, ¿e S 
S iOr. "¿>n>cs hoy tan {'¿¡¡ees como <•/ | 
j> primer c'/s de nuQ.ltfss rélactpn^s^'. i 
S rtj c//c/70 A'/i i , con usentimií-nio de g 

| ron a 'fcilciUirles.^srÁ}. 

Una m s g d í i c a biografía da Romper, eacrlía por Leocadio Mejías.-
Obstáculos Ifnponderaiilas en un pnnciplo.-Sus primeros éxil 

debieron a las parodias da lucha 

A IMPORTANTE 
- Oraia tDayorista recambios automóvil 
• interesa repreíentanto provincia cx>rto-
• ^edor femj. Tscilbir con referencitía 

el ntanefo 997t. Vergara, 11.— BAK-

T r u c o , por 

i l B . ' o - 5 : 
rrt^punsal AVTO-
A70 Dt ERGOYLN. 

Vaya por delan
te qiK el " con-
derto cekbrado 
ayer en e¡ Paií.~ 
ció de la Música 
c o n s t i t u y,ú 
un Cón éu/ío 
para el maestro 
Jesúij Aramtmrrl, 

para el piaitis'.aí S¡siw Eíssenbcrq 
y para ¡a Orquesta . hUtCicnal. Los 

"Cuatro Impromptus" Ce Arámbarr!', 
con que este yr¿n úírecior i nc íó 
su jpró^paniü sorprenden por ¡a pul-
crftdM' y acierto ¡mtrumenia}, nos 
dice hey el critico Antonio feroirr-
der Cid en su reseña de "Arriba". 
'Timos rítmicos, los números ut\j y 
tres; nvis serene \ muy delicados ¡os 
otros, «fe cscuchsn todos con ¿us 'o , 
beneficiados también por ¡as ijJilas 
p.ropordones. ¿inthijos? Quizás Str.i-
vlnsky, en Q! tercero; Ravel "Ma-
more" en el último. Fueron muy 
aplaudidos como la versión de " i o 
vai:--¿". más rlirplcá y ' b r í fnny «í<Vc 
volupt.uWj que cerñabj ts cesión". 

J/iRCIEL FCNCSL/i. 'Victfma'de te-
, O l f M B m O ''nomcpul cri
sis nervio:^ 'está en trance 'd'; muiría 
el popular i ' ̂ discutido con>ed¡oqr¿¿b 
fnclque Jardiel Ponedu. Ahor/' se ba 
c^udizúdo ÍU úoloncio, hitstü 'insoirar 
scrlxis. íwjorc.l. Jardiyi f onceii r':hü-
si toi/a a^¡sfenc.¿i xak'dic¿\ 'f.ii^'ohsi:-
sicnadn con Uno- visita a k¡ 'V¡rjiK!> -
Cti¡ Pilkr de ¿¿rii-rp/o, pirra povrtu
se anie.'.h venerada trña^en, f eró t--tn_ 
mañana.se hlkllabs sumido en un esia-,--
do dt so.nor e inconsciencia que tw 
üíarmcdo a los médicos. Y ' la faml-
¡ia de Jardi^I esta dispuesta a cunv-
piít hoy mismo ios deseos del en-
renno, ¡tevándo¡o £• Zaragoza, ps/.i ¡v 
cual ya .tienen les b':¡!etes y las camas 
de ferrocarril. En fin, una verdaiUirJ 
traoedlt. porqué además sü situación 
Pecuniaria es bastadle comp'onjttlda. 
/ardlf l lleva ya varios años- un ¿*pe-
•nas- 'trabajar. Y sus ebras fi^n ido, des
apareciendo del tepetiorio teatral. O'. 
ahi la opoiiunldüd;de¡ ílár^amlento Ce 
alS'jríoj •Éfn'Sós para que rc^'L u el 
nntural socorre q.ue ña venido 'r :<J;a-
zando hasta ahora, con reíüelt± t tm-
ple1 e in¿-.-úditá terquedad, 

/••s. ... .... , t - J / T i LA A^ARtA* U diario "M-.drid" • 
—jOtra vez vienen tos géneros con sumdof renare [ ^ V E N ' W - D E ; yíene .'pubitánd-j 

qúe añuncmr una liQuidación ai qtiiéfo véndtrlos. R Á M P E K ur* d '^s ja piy-vaii^ 

•MMiáln^iHiaánnañ 

uñona 
Febrero (Esdash^a para este 

,* ertódlco). 
A veces nos ocurre'que no estamos 

en ,d!-posición de h»«'r nuevos gas
tos para nueylro^ rtuendo y que sin 
émt^.rtro estamos canudas de nues
tra propia apariencia, despucs de va-
ifos irises de Itevar el mlimo vesti
do s^trv, la misma blusa tíc raso y 
el ml'-mo vestido do, nc-che. 

Naturalmente enfontramos mueboi 
más atractivo Vi vestido que estamos 
tnimirando en tal revista do, modas» 
o scncitlamenlc en nutsua vtícna en 
el t a f do moda b on ei concierto. 
Vor otra pn/tc, no vale la pena .de 
lanzarse a nuevos gastos, a inedia-' 
doi de rebreio y t-s demasiado pronto 
p^ra wbtr cuáles son las novedades 
dé¡ la próxima temporada que aun e*-
I4h en I^s talierei de sus; croadorv^. 

una jjrsn incógnita p^ra nosotras, 
píero que ¿erá dcspejiida dentro-de al
gunos di...s,.. 

Sin .«rnbargo, pensándolo bien, no 
el díicrij ni mucho menos solucionar 
í?5C probtema sin gran dificultad. To~ 
da» tenemos un poco de,imaginación, 
qlie para estos caso-̂ , en c4 íoi>do 
trtviaks, « más que sufíoento. 

Los dctalks d-e C?UG vamos a hablar» 
rfut; son e\ grano do rlmlcnta destina-
tío 'a rcaijíar el sabor de.'nuestra cle-
cianda, no sabemos si vinieron des
de los salont s de la •/alta costure", 
b«Sfta la calle, o si p x el contrario, 
Ssiblen>n de las cuevas exi i téndaiu-
Wti de Salnt-Genmá'n-des-frcs testa 
•os estudios'de los qrandes modistos. 
Ti caiO ísis quu no se puede negar que 
e4 pintoresco desorden "zc-rou", las 
modas que podriarao* tlanvar "de mi-^ 
íerta' lan^rdas audezmí-nte por las 
ciyca* cerno Julielí». Greco, han llega-
dó a Infla r serinmentc en ra'silueta 
de las maniquíes mái t ¿ l ebas , como 
ta famosa Prallnc que hoy cila cono
ce los honores de la más parisiense 
de las Cdlebridades. 

Induso el peinado en forma de cola 
de cábalío, qv*; fué uan pintoresca 
protesta coatm Ids.. preo^s .excesivos 
.*-V 1<« ligaros a .la moda, h-i llegado 
ü; ser' adoptado' por la i mujeres más 

/Cteganiev entre otr.tíS detaUe* porque, 
ayr.que parece--, : imposible, da urm 
Sra. distinción r'sU silueta. Las que 

. Uivkrvn la pcá'sjón ele pdmiráf lá pe
lícula de Jc.̂ n CocU -u. "Lá B- !U y 
la. DesVii", habrán pociido comprobar 

.que ia linda Jos ¡te- Da'y, con sus 
atavio» tío . princesa ^dibujados por 
Cristian ü o n d , lievaba el peinado 
en foraia de cóia de caballo, corabi-
cedo o n porlfii y>con plumas, y que 
ningún otro arreglo pedia convenir 
ínejtfr a su dependa hermo.ura. 

He aquí, por lo pronto, un 'medio 
de cambiar nué$trb¡ ¿Stíío y es preci
samente este u otro peinado, lo que 
más pronto nos hará "bsoiutamente 
r.lfírentes. No hace falta para eso ir 
al peluquero. Un diálogo sncero en
tre nosotna-, y nue>tro espejo sera su
ficiente para que veamos si * nos con
viene e! flequillo cortado y ligeramen^ 

• te vuelto hacía dentro que- es la ül-
tima nov^ad» o el peinado en for
ma d© pluma, o tos cortos budei 
w c tanta iavoreíon a una fisonomía 
que ror.serva el aspecto juvenil. 

Otm de las conquistas de la modí 
sobre d exlstcncialismo, fué el pulí-
over negro, que 5>oy en día es el amo 
de la situación y que Je lleva lo nvs-
TOO en verano que en .invierno, de 'd ía 
'que díí DCKÍI*, en1 tm/e de deport© <í 
cna lai«% falda de tul o de tníciám. 
páí* í¿ nOthe. 

A decir verdad, esta idea, vino de 
una or.?n e'egante española, que todo 
él mundo conece y que Madrid retie
ne actiíalmenie. Quiero nombrar a 
Allá de Pomix>, que ya en 1936, cuan
do dirigía la casa Paqúín, llevaba 
siempre un ¡AIÍÍ over negro, adornado 
con un colb.r de perlas de tres vuel
tas, y que fuó también la primera en 

más fácil que transformarle con por.> tatfat"-: 
coste y menos trabajo en prenda desti- .'En Rilbao 

del que fué fantose artista ' 'Rámpr-r', 
escrita "a lo vivo" por Leocadio A/e-
//as que y.v en pírú-; ocasión :s anic-
rlores se nos había feve/ado'romo en 
consumado maestro en el arte de rc-
¡s:.ar vidas de artistas. Ya vs.nos ro 
ei capitulo déc//7X) y en verdid que 
no decae el interés de es't¿* v*r-d:c.t 
historia de R&món Alvarez, que i",7>-
prc ionante por tel patetismo jue ro
deo al artista desde sus mis fiemos 
iiñps. ¡Nadie sabe hasta qué .grado 
i i e 0 la vocación de Ramper para esco^ 
íat la fama y conseguir el regalo cv 
los aplausos/ Os aseguro que no ts 
crn:idlabie lá a^rrada vida que iv(q 
qué 'sQpvrtar esjúei muchacho i&n ah~ 
cínada per \J' ¿rié' circense.",La pfeca*. 
ríá'.stf.uzclúh' familiar fué. un qb-k'^ú^. 
lo líoponderabie pora íus ¿rop&'Hos. 
Sin . nlnzúi í Antecedente ¿rr.tlstko en 
su prooerde, brotó en 'H i * . vocacci* 

i dendo muy, hiño. }'o ,dt:ipc>n?o aho/ú 
j sfe' ei/?uci6 P^ra porm-enorlzar ía se-
\.rif¡ de Inddentés, caia.ny:to.sos todos 
I elfos, qué, roqearqn y cercaron ÍU p r i -

rrk'ra juventud. Hambre, muciur hmiy 
bre; y m'séh'a espantosa. Pétra ''ski} 
bücUme tuyo que.hacer dé tocio, )r¿-
c Uoo en aquellos humildes nyeneste-
rej domésticos propios de una "chica 
de sú vicio pare, 'tolo". Hasta que ya 
curhpltcíbs ios veinte años logró for
mar "pareja" con , Eéílx Jarlawafs. 
o'ro'magnifico gimnasta. Su trabajo 
era "en serlo" sin la menor bufona-

-da. Y <.l público ¡es velé, con indi le
renda i cuando no cón rechifla.: 'pero 
Ramper, que todavía no era Rain per. 
sino el "Frere" de Jaftéwal's se obs-
t i naba en que su éxito 'podía ser lo 
cómico.. Y'realizó ¡o primer:/• expe-
r'.encia en Logroño,' •slíá por el año 
1910. fío acertó en su primer maqui-
¡taje. .A base de hsrlnb' y córcho'que
mado- causó ' pavor con "su ro t r d de 
' 1 i t: >?: y ff>-s- nwiéres y sobre fócTo 

-les chíífúilíos; ¡ojos de reírse, queda-
f'>n • e'dipavorecldos cuando salió as', 
a v cena. Por f in , scerio, - i nc-orpor an
do el earmíh -ü 'sus ' aiéit'es, - ¿on ¡a 
nviicára réainK-nte- grádos¿r que' había 
de' revalorítar más 'tarde* ~ todas sus 
"genialidades"'' y •gracia';.' i'1 -V lanzt> 
de lleno, a-la eutrapelia: ' • 

SUS PfTlMERÓs A'o.i ce-ruaba üno-
EX-ITOá''.' _ ' che' Lec-cadío Áie-

•/>as,-cú¡má desdé Logroño, después de' 
una p r rfog-i del' contrálo, "ios /¿vj 
tiAVai'• '•'- 'sutfJi-rón'- pan;' B'a'rceionz y' 
(le Htf; • para Bilbao: Ü : número " d -

actuarlan ' en el Salón 
nada a ser llevada en hora de coRtail. Vizcaya,- del que era empresario úóñ 

He tenjdo .ocasión de tldmirar esos frene!seo Nava-cerrado. Iban pará '*or-: 
nuevos c.'.-rdigan do gran'lujo én los wsr parte déí 'pr 'ograrm'dí : Variedr-

• chalets de ski de Da yo s o de. San An- d.es qué en eJc lúea! tenían' un'arc^-
tón, y verdaderamente apruebo scsta V0o ei-upendo. - • . , . 
nueva idea' llamada a tener un gran • -^ye . RanySñ l ^ dífo féllx Jaría^ 
éxito, y. tantos adeptos como el f*- wd's a Bilbao ¡e tengo yo ' miedo, 
]¡>oso rxiif over negro. ¿sabes? El público de aquí no aguoni j 

Todas' ustedes tienen seguramente nú míe ro de dos tíos. 
un cardigan de finísima tela, entre —¡Bah! 
vas aravlos de deporte. Varaos a ver —Oye, aníes que noíoims han pasa-
juntas cómo haremos para tran>for- do los Captan! ¡que son muy buenos! 
nwrlo de modo que su entrada ...en un y en un aólo día /KÍÍI hecho debuH 
sa'ón haga sensación. , beneücio y despedida! 

SI el suyo está hecho en fina-lana —¡Bueno.' / , 
cachemira negro, lo más fátí'l es bor-! —Ctn que, tú veras. 
<lar todo el alto, desde el cuello has- Pero t / éxito, por fortuna, fué énor-
ta los hombros, con una serie de iúr ate. 
.leras, a modo de collares, hechas <te Ramón .habla, visto actuar en hfa-

Ivssta con trazar el dibujo con un h i - Q^,-. 
van-, .y . ser. muy ' ojet¡diloso p s r á - l a 
distancia quj. separe una 
otra. 

pones, 
Jo.,-..; Eft realidad. '£ve!Ino' íúé el 

ffÍirfero'''f¡ue t t ' á h ' a £i/wñ.'i. es<¿'"-m/.' 
^ r ^ r o j que despvéj ¿phan presen-

\tadó-muchos artistas españoles, v 
Si- el card/^an es de lana blanca, c,-?/ todos Von ;á. ¡ rWormas gv? le 

lo. más bonito y decorativo es. añadir fiidera Ramper en sus principios 
un cuelleclto redondo y unos puños ' En e) Salan Vizcava el t u t o fué 
de piel, que son bien fáciles do co- ruidoso cuañdr. R'ampcr con su esfrs-
loc^r y que aún en caso de no tfener t da r i o ' a ' uendo ' - i núav í a . no s e ' h d ü . 
nada útil en nuestros armarlos, no unikHmado con aouel ' " sn^ jng^ A . 
ron CKceívamentc caros de adquirir c ^ i ñ í ¿ J , ^tíantáryjose a j a i candí. 
y pueden servir para otros vestidos, ^ . ¿ j décía' 
cuando nos c&sembs de llevarte, y a h o t ¿ ¿c prcp¡n0i voy a 
e n el cordlgan. Para combinar con ^ WJfMes )* p¿Ja ^ J 
lana blanca, lo más bello es el vi- de lucha grecorromana. Aquí están 

bordar'os con ícntejuel?^ de óro o de 
a/^bache. 

Pero hoy en día, el "cardlgsn". re
servado hasta ahora al deporte puro 
y siemplc; el cardigan de las jugado
ras de golf, esta adquiriendo carta del 
naturaleza, a todas horas, y debo de
cir que con mucha razón. Si ustedes 
lertoras, tienen un cardigan, nada 

tr.mpacjo <-n tonos suaves y una cor
bata anudad?, cuello, del mismo 
genero, le darán una elegancia llena 
de distinción. Ya ven ustedes que con 
poco gasto pueden estar completa
mente íi la mod-i. 

U R O D O N A L 

C i n e C O R D O N HOY último día del 
sensacicíraí estreno 

i 

La P ^ u l a americana mejor clasií cada en la Bienal de Venccia 
Kicharc Widmaii, Patii IXaiglas y Bárbara Bel Gíddes 

Director Eíia Kazan 
Sesiones 5*15, 7'43 y 11 noche 

EXTRAORDINARIA SESION INFANTIL 
A Its 3'30 de la tarda 

L A O R A C I A D E A N T A Ñ O ¡Ay qué nosi 
Les cuatro cómicos más cómicos de tedos los tiempos reunlcíos en un solo 

prosraraa de la mayor cemicidad que hará ks delicias tíe todos. 
CBatfc* +. H m A i r SanüaílD y J?ainyl*ti 

F*<etáo 4 i ^ e t ^ . 
< l — W WPli WÉWÉWtMlp* -w . ' - .-..v,;r.g 

jos.- "Anchoa", español, dosdenios 
gramos... 
C O M O CONOCIO En aquel mismo 
A S U ESPOSA .prugiama actuaba 

A U R I N A una cupletista,1 Sa-
rita Secades, simpática, menudiüa y 
bonítif. 

En fin. en ei V/rcaya, /Ramón en 
espera de salir a escena, mataba ef 
(lempo charlando en el camerino de 
Sarita. Aurina ityvdcba a su hermana 
a vtvfJrse. Aurina y Ramper slmpali-
¿iiron. Ramón cernenzó a intere arse 
Sdiannrnti, por, ¿.-qucila chica. Diez 
diat mas tard'e, un chulillo bien pues
to, con su gorra de visera a¡ lado y 
las manos en ios ¿K'lsilfos, paseaba 
contentó per la Gran Vía. s\urina cru
zo muy peripueja. 

j Buenos alas, Aorlna! 
SiSuló trí-s ella: ¡a muchacha alige

ró el paso; é¡ hizo un gesto dlspU-
cente y ¡a dejú marchar. Después con-
ttrkio su camino, preocupado. A ía 
hora .de la /unción, Ramun ya dis
puesto para la ^scena, s-e halfspa en 
en el pasillo de los' camerinos. Llegó 
Aurina, convi siempre pfira yésiir a 
su hermana. 

—¡Buenas tardes, Ramin! 
Rcmón dló medía vuelta y na rchá 

hada otro sitio. Aurina extrañad* de 
esta actitud se lo dijo a Sarita. "fL3 
has hecho tú u¡g-ji>" ¿Yo? "¡Hada" 
—¿Ové habia pssade? Senciüamwtet 
rué Aurine que solo conocía a Ramón 
con su cara, pintarrajeada, no le'-hé~ 
bia reconocido en la calle. 

Y, súbitamente, se inició 9¡. ¡$¡13 
en serlo. Poco después, Aurina tuú ¡a 
Ksl espo'sai y compañera de Rétmptn 
que tesjmente ¡e "fnsp¡paps(" y le 
guísbí rfeíde bssIIdoteS; r . 

S U prceedeaciñ? Le pre^unl̂ roTT ?* 
W , í nwn » ¡m Heg-ada al Trotei, 
Mr. Ertnvft se er-contratw ai^o 

fatigado a consecuencia del viaíe. 
—PrimfiramenU; —dijo— que me sir^ 

Víin un whisky. 
Un camarero acudió al poco rato 

con Ir. bebida solícitatía. Mr. Brown 
la apuró tíe un sorbo y pareció reponer- . 
Se de vu íatisfa. Se levantó, hizo una 
pequefia flexión de piernas paara ase
gurarse de sus fuerzas y dijo: 

-Yo precede da Hanley-Sursaiem-
Fentt ;i-LcngíOn-iurnsíall-Síoke. 

""¿D.? cfónde? -exclamó el gerente 
del hotel. 

- De Hanley-Bursleov-Fcnton.-. —comenzó a repe
tir Mr, Brown, pero al llegar al Fenton se detuvo y 
pidió ô ro whisky. 

--Ouc venga un taquigraío enseguida, ordenó el ge
rente. 

Vino el taqaígrafo, 
—¿Tras bastante papel? 
-Creo que fi -respendió el taquigrafo mostrantío 

u,n grueso panado de cuartillas. 
-¿Lápices? 
-Siempre llevo encima íualro o tinco, 
—Pues que pongan otro whisky es la mesa del re

cién llegado. 
las dispeAciones del gerente fueren ctimplidas. 
-AlUTa pueda usted hablar, slr -.!e dijo entonces 

el gerente al viajero. 
Y Mr. Brown comenzó en estos términos: 
-Hanley. Burslem, Fenton, Lcngtoa... Cuando hu

be terminado^ Mr. Biown se dejó caer en una butaca. 
- I Í N O ha pardido ustsd ninguna palabra?, exclamo 

el gerente dirigiéndose al taquígrafo. 
-̂ No señor. 

—Necesito la íratíocción antes de una hora. 
-vAhora mismo voy a ponerme a trabajar. 
~ - M rigth. 
—¿Sabe usted, le dijo luego el geronáe a Mr. Brown, 

que su pueblo es probablemente, • el pueblo meñes pro
sódico de toda Inglaterra^ 

L E S 
gHHeMUMiKf)nanHiiinniiniirasxnninranrtint|n Por Julio (áMBi I 

Lp to-.vards ihé cortil cf .En^laiHi 
hsdgs a hcrfid pall of .«.vmoisey ' 
li s korrid ñame is Hanley-Bur^n^ 
lenton-Lcngton-TursiaU-

-Ps un piícblp muy malo para las personas pronen» 
.. la?? afeccione-s laríngeas- asintió Mr. Brovpa/tm. 

empíeadoí de la estación neceslton trés mhmtt»s pa^-
decir que el fren de mediodía se detiene aUí un mintíta'* 

- E s absurdo --obJervó el gerente. Suponte qn» '¿¡ñ 
empleados cobraran más auddo que los {le otras e3fen 
clones. V; 

-No 'o sé. Lo que si sé es que yo pago dotóle, po,.' 
mis tarjetas de visita, 

-•¡Aü, perol... ¿Tiene usted tarjeta ^ visita? ¿4 
me hubiera dado usted una,, ya no hulriesi; oecesíia^ 
llamar 'al taquigraío. 

—Es que nunca las llevo encima. No me cajjai 
nintgún tarjetero. 

Mr. Brown siguió hablando d r 'Jtairt*ey-'Burstem, 
Fentcn, e tc . . A pesar de su complicada prosodia, |^ 
incusíria del país se ha hecho muy pcpular. Los Hanley, 
E urslem- Fentoa-Long ion-Turstall-Stokenses se dedican 
a ía fabricación de loza y sus platos, fuentes, tazas y 
soperas, llenrsn todas las "braakfasí-bables", las t̂e ,̂ 
tables" y las "dinner-tables" del Reino Unido, 

Hanley etc. se distingue también por haber dida 19 
cuna tíe Arncíd Benn-et, uno de los mejores novelistas 
ingleses ccniemporáneos, pero, indudablemente, por ^ 
qae más se distingue es| poil su nombres un Dotokee qu© 
reveía eó sus vécinos una deplorable tendencia acap». 
ratíora ya que con él se podría bautizar mny hfeji ft 
medía docena de puebles, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S I 
L o s c o m e d o r e s d e c a r i d a d d e A c c i ó n C a t ó l i c a y 
S a n J u J i á n , OJb i spo , h i j o p r e c l a r í s i m o d e B u r g o s 

Fi pasado domingo celebró la Con-
gregal i ó ) Burgepse de San Julián, 
obispo, hijo preclarísimo de Eíurgos, la 
tradicional fiesta conmemorativa del 
S-into, en la iglesia parroquial de San 
Lesmes. 

Fué una soiemnidAí parecida a Ja 
de todos ¡os años, con la que nuestra 
Congregación procura, con la'.modes
tia de sus medios, que no ĉ* extin
ga en Burgos ia memoria del "más 
Hustre y más íélebre ció sus hijos", 
según acertad^ expresión del que fut*: 
cronista do la ciudad, don Anselmo 
Salvá. • . i , 

La iglesia de. San Lesmes, con su 
grandiosa y artística arquitectura , 
presta stempre el marco adecuado a 
la fiesta. En el sorprendeate rcUiblo 
churrigueresco, . ocupa lug.it-. dystac.a-. 
¡do ;,una vez al a.̂ q la estatuí ta insig
nificante de, ,San Julián, cuyo relievG 
artístico corre parejo con su "panedad j 
Adosado - al murq de una de las o ' 
íumnas, maestras vle" lá derecha, 'apa- 1 
rpté'Tql más. digno y auténtico re
cuerdo de ía \-erdadera figura cíe! Sarv-
tp' ÍJurgSles, e'n él • histórico cuadro 
que 'fué probabicméntV el insfrumeh-» 
tb 'der milagro que San Julián Obro 
^obre j a ciudad de Burgos librándola 
ríe íá posto que la asolaba én el año 
1.599 y, que los señores 'de Albi (k>-
náron gentilmente a nucstrá congre- 1 
gacipn. . . : i 

La solemnidad pasa inadvertida para ' 
la. mayor' parto de los burgalests y 
a ú n . para algunos cof.ridcs. La Junta 
de la Cofradía asiste con su insignia.. 

y una luadn representación del f xnc-
lentisimo Ayuntamiento, bajo m á z a s , ' 
cumple con plausible perseverancia ei 
compromiso solemne contraído por el 
regimiento de la ciudad en el año 
I.OOO, de asistir en Corporaci'ón a la 
fiesta 'del Santo en agradecimiento 
al milagro antes recordado. 

Un destacado predicador ocupa siem
pre de la Catedral Sagrada para hacer 

;el.. Pi\negi.r»co del Santo y recordar 
singularmente la víaud de su cari
dad misionera, en la predicación 
asombrosa yvén la asistencia sin pat 
a los pobres, á los desval idos y a ios 
enfermos. • • 

Tn este año tuvimos la fortuna de 
que nos predicara el panegírico, cen 
;obria y emotiva elocuencia, •1 ca -
nónigo óc, nuestra Catedral don Da
mián Pena Rámila. Una vez más rc-
VÍVÍ'Ó en la memoria del piadoso, au
ditorio la figura señera do San Julián, 
el bqrgaíé's de .pro, el gran Doctor do i 
la Unlvéisldad 'do Falencia, el arco-i 
diano de la CatcdraL do Toledo, oí 
obispo de Cuenca, ei más fcrriidablo 
predicador- y misionr-ro de su tiem
po, el aran enamorado y servidor de 
los pobfes, a quienes dedicó toda sú 
vida, las rentas' de su mitra episco- j 
pal y hasta el traba.o artesano dé sus 
manos confeccionadoras ce cestos, de 
mimbres. é 1 

Una vez más, también, el- predica-
vJor se doliü del olvido en quo lós 
burgalescs. tienen a Sán Julián y re-• 
corció 'igualmente la idea obsesionan; 
té do ndestro señor Arzobispo d' ' 

El sensacional ESTRENO 
en su último dia POPULAR DINEI» 

P A N I C O E N L A S G A t m 
La,pellcu'a americana mejor clasííícatía en la Bienal da Venecia 

HARGLD NUEVO DCCTCR Y EL PARAISO DE LQS NIÑGS 
(LA GRACIA DE ANTAkC) de Charloí, una hora de risa coníiaua 

Sesiones, ^'30 a óMo, precios 2 y 3 pésetes 
Sesión 7 a í I noche, precio 3 y 4 pésetes. 

SESION MATINAL a las doce de l a mtñana, precio 2 y 3 pesetas. 
LA GRACIA DE ANíATO, mejor que ¡a de hoy... 

Los tipos cómicos más cómicos de todcs los tiempos reunides en un 
grama de la, mayor comicidad que hará las deiick» de . todos. 

pro-

g i d o l o r 

T O R C T D U R : A > 

I 
Cxmrvá» sienta dtolor • muscular, reumático o n«u-
raigtco - no pierdo ni »m tnstánt© y apfÍQUM«¿ 
ÜNIMENTO D£ SLOAN. La tansfe eircu!ar ceda 
la congestión y desaparee© ei dolor. Aplicado 
«oavemenfe, penetra hasta lo roíz del mal y p t9 \ 
duce una grato sensacíó» do color y alivio» 
»•© M A N C H A . « O WSWT*. 

L I N I A A E N T O DE 
S L O A l M w 

desp^éi do W rrííá» 
haber ádoracks""l« fS'f?4 

poder dídic.'.r un templo, J^ártt^^ 
bajo La advocación del Santo, en i¿ 
zona populosa de la ciudad quo Itó^t 
su nombre y en la qŝ e. s«vgún tra» 
dición,, oacki y tuvo su casa, durante' 
el tiempo en que viviO en E-urgos. 

Pero el predicador .añadió que lá* 
misión principal Lie la, congreg¿c{0ti 
burg.»nse. de San Julián, además do 
conservar las trádkicsnes.^bdrgal^íai en 

.. honor -dei Santo,. ora lo de dejar húe* 
lia en Bu rges Üe ¡a s v ¡x tildes'',. dto cari» 
dad de Sin Julián. , ' 

La idva, cual buena semttla, psrc», 
ce que germinó casi, in^tahíáneamen. 
te, cjuizá no sin inspiración der-pr». 
pío Santo. En U-t pequeña Cantad;'«». 
unión que, coiebramos íós''coñg'iega.V 
tos o cofráci'tj' 
solemne' v 
quia del ' Santo so habfó del' asupteé' 
V he aejui el' p rtncipál jnó^ív^'do'"''^ 
ta-í íiiH-as qué' no en VanO sC tííüPáSj". 
Lina • súp|Ica ''respetuosa y'. u.na"cnsU«s? 
ñá invitación.'' v 

. Con la bendición, y , a^vda de] p> 
ée.entisimo señor Arzobispo >• too, «J; 
délo ,y sacrificio personal ,y jCconóroi» 
¿o ce' algunos beneméritos bur^lcíos 
y burgalesa^,- mU^an^s j .d t í Aiqy 
ciÓn Católica, han comenzado a fuá* 
clonar los Comedores qe Csriü:^d qúe 
recuerdan aquella .otra _popul^rtsíasa. 
i nst 1 tuciórt ae '"u t íenda-fe 1 ío^V ^ , 

Ln ¡o Frema local se »Vao pubílca» , 
do ' recientemente datos inte?é,sanUsíí 
mus de ia iata:- cristiana y social ásii 
los comedorjs, ' UamaíHis "a'^séí ' '^üi i 
obra .de gran enx-ergadur-a'' y 'Üe- caí; 
tolicisrao vc-rdoderamente. prácíicó'. "u. 

Se ha hecho la apelación '¡i la J ¿a* 
ridao de los burgal€«>es y 'sobtv todd,' 
se han soHcitaoo soscripoones mev 
suales, trimestrules o «muales pam, 
asegurar til normal funcíonamieota tío. 
lo^ comedores. 

Les Comedores de Cerldad, bivjo, 
la lnte¡(gente y celosa direccróa S' 
administración del Secretariado ctó 
Acción Católica son un.* cbm -cfc vef» 
dadera» candad cristiana. Soccrncn tas' 
necesidades de los pobres que son rcM* 
ches y atenderán, con el conocímhen», 
10 quo del problema tiene los oentía? 
parroquiales .do. Acción Católica, a los 
roa Iríic nte' néc-jsJ tódqs ;"d îa ndO ai owr». 
gen al vago o aí profcíiooal • o".«íviá»f. 
ue la limosna. ., .. • 

Los. comedores Ostán '.'fíamados'; 4 -
spr la obra de caridad raús popular* 
mente criitiana do Burgas, Y- aEoir'K^ 
palabra d á señor FeñJ.' Róm{lar <$»'• 
nos üccia que los Cofrades de Sap 
Lrán, ante todo, lo que debíamos ha* 
cer es que quedaran huellas co Bor* 
gps de la caridad del Sattto* so rieS; 
ocurrió; " 

¿Que mejor homenáfo c Sarr JFullátU 
que colocar bajo su íidvac-acióo- y pro* 
tección a loa Comodoreí de CarldaAí do 
Acción'Católica? ' 

¿Qué mejor actuación de ía Co^grií" 
gacló.'j Buíigénse," que conwrtlfse cu , 
portavoz y en instrumeoto de fe» a w f i 
ck¡ de los burgaicíes a los Comedores ' 
de Caridad, singularmcmo por-medio 
ce las suscripetones fijas y p«rfót-t* 
cas para ol normal sost-mimfcralo do. 
¿os comedores? 

Asi, pues, tecogiondo l a yugenericüí 
cioi predicador de este año, y utfli* 
zando a tal efecto les columríaíi dd 
la Prensa local, siempre ctíspucstÁ'» 
para toda buení miciátlva, la Cofra
día Burgenso de San iuilán, ha ao>£*' 
dado; • 
UXA SUPLICA RESPETUOÜA 

Suplicar respetuosamento ..ai -J&W.1 
lonttsimo y revé rendí simo señor Ar/» 
obispo y a la ..Junta Dioce-sína. ^ . Ac-: 
cien Católicn, que,.sf Í'ÍO, ,hay." Incon» 
veniente en t i lo , so, coloquen loi Co
medores ce Caridad de su. Secret-riO' 
rio, br jo la advocación y patrocinio ^3 
San Jujlun, Obispo, 
UNA CRISTIANA INViTAClCK 

fnvíter'a todos los-cofravJiíi V Ü ^ 
bürgüicses éri general a que por asnol 
a ¡es pobres y como el irKíjor how*0 
naje a San Julián, Santo prototipo dd 

caridad cristiana, so suscriban cod 
c mcfóades fijas y periódicas, cada 
ono.én lus medidas do sus fuerzas 8 
ios comedores de caridad de Acciód 
Católica. • 

L'mbién invitamos a quo los' 
nos burgalcses. den su nombre » 
Congregación Borgansc de San Jui'W 
encargada do honrar anualmer¡4« ^ 
memoria del Sanio. 

: '•' •• ; "' , / .• • ' 
, . O 

SI ¿íes anteriores súplícffiá 6 V ú ^ * 
d ó n énr.-orritrsran finorable a í * í ^ * ! 
sena ia mejor y más eficaz ho«lla CjdJ 
pudiera dejar la CcnrrcgaciOn Dec* 
gonso de San,Jul ián, Obispe, hijo pt»* 
caarislmo , dft Burgos, en los ' eurc*^ 
seresrosos d^ fe,, íaridSd'W§tií^í'-

Poi acu^rcío tfe la ion ta Dmii^vMMl 
f'i prés/oonté, JUÍIQ COUZALÚ w & i é 
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